
' 

• 

posse 
CELF 

- 

dá 

Jo�le1ta !'<u1,.·rgull1-71 e 7'? pelo nos.'IO e<>lunl11. 
t.a T1tto Santn11. a cxubemnt(' Belh Bate.m, 
que 11e encontra exeuu,lonantlQ pelo Méxi('fl, 
cantando e dançando eom o conjunte !\Ili. 
Ili" i\fnehhw, con-·1<111 011 à uma lncur«Ao à 
página sel!I. onde i'f'U d(''!Cobrl<lor e11tA man- 
unnõ» brasa "º" úllllTIO!I ln.nee9 n,ido1111I� e 
!nternaetc,nnt11 e n,,. lrb. entre outm• :wr. 
rllA, Mnrlna Montm\ e Luclnha Apn<'h" . , 
dcc corpo lnt...-iro. na- l'(l1unn f.Tlttu �ttto!, 

éJa 

Todo o povo de Miguel Cou- 
to compareceu à rua para 
agradecer ao preleUo Bollvar e 
seus auxiliares, bem como aos 
depu1ados José Haddad e Jor- 
ge Uma, os beneficias que re- 
ceberam O vereador Celso 
Valentim foi, no meio da, fes- 
tas, o homem mais lestejado, 
pelas obras que conseguiu ca- 
,a a reglilo. velhas aspirações 
locais 

Hoje a comitiva do prefeito 
eslarâ em BeUord Roxo, Inaugu- 
rando Uumlnaçiio Pâglcias três, 
quatro e nove 

Justiça - Pag.11 • a 

Mais energia para o Estado: 

Governador 
à diretoria 

a recorrer 

Bellot fecha 
oito boates 
em Caxias 

Adeus Moses, 
você continua 
na imprensa 

Mo,reu Herbert Moses. Há 
pouco tempo Isto slgnillcarla o 
mesmo que morrer a nossa lm- 
prensa Ele era a própria vl• 
da da ABI que criou e dirigiu 
por tanto tempo. Prestou no- 
tevers serviços ao engrarideel• 
manto do jornalísmo brasileiro 
e, com ale, todos aprendemos 
um pouco. Nada nos cabe dizer 
a não ser um sincero e sentido 
"adeus". embora ele continue 
em cada Unha de nossos Jor- 
nais 

disposto está 

Maçonaria 
em festa: 
19 anos 

Celso Valentim cumpre promessa: 

MIGUEL COUTO RECEIIIE 
FRUTOS DA MELHORIIJA 
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UM LANÇAMENTO. OA. ,�_EVl�T�: IGUACU NEWS 

,. Retiro 

Assumindo Interinamente as 
duas delegacias de Duque de caces - regional e municipal 

Homenageando as mães . de t<_>do o - o delegado Moaclr Bellot Já 
mundo e relembrando muita coisa da esté desenvolvendo Intensa atl• 

N I a v1dade, com os 17 homens que hlslória da Maçonaria em ova gu - escolheu a dedo e com os 39 
çu a Loja Mestre Hiram comer_norou que serviam na delegacia. Já 

• 

se�s 19 anos de existência. n_a. cidade, fechou oito boates-tnterntnnce, 
cestecandc os vultos que m1c1ar _ a.m. o cassou alvarâs de 19 bares com 

P ,,,, ,, M p o jogos proibidos e estourou fã- ,_ d �•·'ri Gli06<'I Ch,>tP do Gabln ete Ch il do Governador ltnlmundo 11 m. � movimento filantrópico no UnlCI 1 ' boca clandestina de "Avon". O!II ap.,,u'iOs e •,... 0 • 
• . ..,_u em 1 1 b nca (pe, 1 __ 1 da -~lha do sr Hunlbl'rtu Ribeiro Soares 1mn1 a pN:1Slll,ncu1. da = · Sacre.ção do tempo, es a ra · o discutido delegado promete moos ram o -."r o ,...,_v · 

111 mitida aos profanos) e almoço c:iue reu- "humamzar Duque de Caxias". ato presidltlo pelo Governador e a§!<lsthlo, tumbt.nl, pelo vice Teotõniu de AmúJo, o"'""º • 
niu mais de 500 pessoas, Mais d�I�- retor d:u oentrnls E!Hricas rol em�o oo !;(-11 rnrgo. l'úgin:1 onae, 

\1J L� l� he�s�n�a�p�ág�i�n�a�q�u�a�t� ,o:•�•�m::� ··J�H�S�o:c� ,a�I'..:_ 
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Um l•neamento da 
RKVISTA IQUAÇU 

COC(MJI') 30 ll7 111 
tuc:. D, 3 � 41-Mt 

otfl'tottl ­ tu,nlol A 
meld•. Sa.odonl e ele 
Yeln,. Valclr Almeld•. 
dea dt' Almeld• e .. 
rta l11rtdlu. - Dn.. AI 
ro 1'11'1KOI.O. Rudi 
mi VH!anon: Bdlt« 

··TenllO Hdo 
rénclas na lmfl 
b1e OS Onlbus 
•Rápido BraeHelr 
Eugénia"" euree 
centro da cidada. 
zes pera conter o 
cerros que ttm e, 
quênc1a. u cal 
Paçenha e Atalde 
Mors,s viram p 
delas 

Na semena p 
portagem que o 
HOJE fez com o S 
SIiveira. ele saiu•se 
sugerindo a crlaçto 
guarda municipal. dl 
o Código de Poslur 
rígido. cuidando do 
dos menores abandon 
mas deixou dois p 
portantes sem qualq 
rêncla Salvo se o rep6 
o esplgaçou Refiro­me 
presas acima clledae 
•·oficinas mecânicas· 
vêm por todo o Munlcl 
palhadas peles calçad 
não se traia de rigidez. 
ra questão de aplicar a 
mo ela existe e deixa 
senhoras vereadores 
ma de mod1llcar o 
for o caso 

NIio posso compreender, 
enlanto, que os carros 
consertados nas calçadea, 
mo o são em ruas de P 
movimento até e, outros 
deixados, meses a :10. 
motor, sem pneus, desc 
feios. su1os Puxa! Serà 
Isto é pedir multo?"' 

HIiário Ribeiro ­ C 
Nova lguaçu ­ RJ 

INOEPENOENCIA 

Car 

'"Tenho acompanhado. 
gosto o "Jornal da 1 
déncia · que esse sema 
vem ed!tando hé três sema 
considero a matéria de 
lmporCêncla. principa!mente 
ra estudantes. que p 
acompanhar, semana a 
na. os dias que antecedera 
7 de setembro de 1822 

Tenho, porém. uma o 
que suponho tenha ocom 
outros leitores teriam os 
na1s da época cond1çoes 
l1ca!I para Impressão de 
vuras. como os senhores 
fazendo? Ou os Jornais e 
só de letras sem fotogtah 
É uma pergunta que me te 
leito e agradeceria a respOS 

Glauco Gomes Ribeiro 
Floresla ­ Belo Horii.orrt. 
MG 

A Hlguidade de espaço 
no1 permila a resposta 
esla coluna, o que Mrá 
pelo redator da "Jornal da 
dependência", no próprio 
l"ldf' 

irão? 
WAGNER RIBEIRO DE QUEIRÓS 

Vamos a seguir apresentar em numeros de 
1969, a quantidade de prcnss.onats liberais exis­ 
tentes no Brasil em 3.938 munrcrpros, que é o 
total existente atualmente. Advogados ­ 65.731; 
Agrónomos ­ 10.480; Arquitetos ­ 8.945; Den­ 
tistas ­ 26.611; Economistas ­ 15.691; Enge­ 
nheiros ­ 38.380; Farmacêuticos ­ 14.026 e Mé­ 
dicos ­ 47.260 profissionais. Só no Estado da 
Guanabara ­ segundo informações por nós obti­ 
das ­ existem registrados no Conselho Regio­ 
nal mais de 17.000 médicos. Se considerarmos 
um aumento de 10°to ao ano, podemos verificar a 
validade de nossa preocupação. 

A tese de que existem mais de 1.000 mu­ 
nrcipios brasileiros sem nenhum médico ou den­ 
tista formado, e mais de 1.500 sem engenheiros 
e arquitetos é válida em termos, pois os mesmos 
não têm condições financeira de manter tais pro­ 
fissionais. A solução, ou uma solução, serra que 
os governos estadual e federal, através de con­ 
vêmo com munic1pahdades e industrais, mantt­ 
vessem esses profissionais nesses municípios, 
pagando um salário razoável e, ainda seria até 
mteressante que a legislação revotucronária exa­ 
minasse com atenção o caso e estabelecesse 
que todo_s os formandos tivessem que estagiar obrrgatorramente em municípios de nosso inte­ 
rior, dev1da_mente pagos pelos cofres públicos, 
por um perrodo mrn,mo de três anos. Dai pode­ 
nar:n reqressar às capitais e às grandes cidades, e ficariam por sua conta e risco. 

O problema existe e precisa ser exammado 
equacionado e resolvido, para se evitar qu� 
amanhã ­ um amanhã mais próximo do que se 
possa calcula� :­­ encontremos em balcões de 
casas comercrars, em escritórios e em locais totalmente _diversos, jovens ostentando em seus 
dedos anéis de médicos, engenheiros, advoga• dos, num de�p�rdlcro total de tantos anos de s­ tudo e sac;1f1c10. e 

seca, bem seca), e note, que uma mocinha com 
bastante beleza atendia aos fregueses com soli­ 
citude, presteza e elegância. Ao me atender, co­ 
meçamos um diálogo e vim a saber que era pro­ 
fessora formada que seu pai era proprretáno da 
loja e que ela ali ganhava bem mais do que como 
professora estadual. 

Só uma medrda assim, bem regulamentada 
e efetiva, poderá realizar, de manei_ra palpável e 
decisiva, a verdadeira independência do Estado 
do Aio. 

d 30% fluminense, pois os 
incentivos do governo or cento serão des­ 
dos recursos do ICM, quatro � 

1 do eancoderj e 
tinados ao aumento do c:i;u�ção de um Fundo 
um por cento p�ra .ª cone Tecnológicas. Tra_ta­ 
de Pesquisas C1enhf1cas ntuntc de providências 
se de um 1mpo�ta�te co 1 

a redenção econõ· 
que objetiva, prrncip�l�f:'n1�fuminense, atrofiado, 
mica de todo o ternt rio sso de desenvol­ 
em mwtas áreas, em seu Jr�ce ilhado entre uma 
vrmento, como ocorre no or �'ira de Minas Ge­ 
região do Espírito Sa�t_o e O 

com a política de 
rais, amba�, já beneficiadas Federal, através �o incentivos üscats do Govern? Estado do Aio 
Decreto­L�i­ 157. Ficava :.ss;;­;;mº os governos mi­ 
sem condições de compe � da valorização indu�­ neiro e cap,xaba no camp de oesenvoivt­ trtat de suas regiões carentes 
mento. 

. 1 proposto pelo Todo o programa de mcen rvos . 
­h t O mérito de governador Raimundo Padll a em . . 

ter sido uma medida que sustará, oe maneira i!­ 
. to econo­ reversível um processo de esvaz1amen . 

' marcha progressiva, mico que agravava, em sua 
A" os problemas sociais de todo o Estado do . �º- 

Os incentivos fiscais oriundos do ICM s�rvira�, 
ainda, para apressar o progresso de muitas ci­ 
dades do Sul Fluminense que reclamavam, como 
as do Norte, meios para diversificar a sua eco­ 
nomia. 

aonde 

Independência 

eles E 
Miscelânea 

Iniciamos hoje, mais um ciclo de artigos ou 
crônicas ­ não sei o nome certo a ser dado a 
esse tipo de trabalho que tenho a coragem de es­ 
crever, e maior coragem tem ainda o brilhante 
Valcir Almeida de publicar. Vamos tratar de as­ 
suntos os mais vanados possiveis, evitando­se 
qualquer repetição por parte de quem os escreve. 

Nos idos de 1930 e 1940, o "chique era pre­ 
parar os nossos filhos para os exames no Pedro 
li e no Instituto de Educação e, se os pais pos­ 
suissem recursos, matricula­los no Sacre Coeur, 
no São Bento, no Malet Soares todos no Aio ou 
no liceu, Salesianos em Niterói. Ora no regime 
de internato, ora do regime de seminternato, ou 
ainda no regime de externato. Os filhos de mili­ 
tares, por tradição e por heritariedade, ingressa­ 
vam na Escola Militar, ou ainda no tradicional Co­ 
légio Militar do Aio de Janeiro. Ao sairem do 
curso ginasial, ou passavam a trabalhar com os 
seus pais em firmas, escritórios ou casas co­ 
merciais, ou ingressavam nas poucas Faculdades 
existentes, e por tal motivb, de difícil acesso. 

A revolução de 1964 encontrou os estudan­ 
tes brasileiros numa situação praticamente incon­ 
trolável, pois muitos desejavam estudar e pou­ 
cas eram as Faculdades existentes. Hav,a um de­ 
ficit de mais de 70% e a diferença entre o núme­ 
ro de vagas e de alunos ceserosoe de concluir 
seus estudos superiores, criou uma nova palavra 
em nosso vocabulário: "o excedente . Achou por 
bem o governo federal autorizar o funcionamen­ 
to de inúmeras escolas particulares que, devida­ 
mente fiscalizadas pelos Conselho Estadual e Fe­ 
deral de Educação, ministrariam praticamente to­ 
dos os currículos superiores. E assim foi feito 
resolvendo, de momento o problema. Dissemos 
de momento, pois um outro talvez bem mars gra­ 
ve está sendo criado e fatalmente ocorrerá, pois 
tá aconteceu semelhantemente com outras pro­ fissões. 

Hoje encontramos em balcões de tore. co­ 
merciánas ostentando anel de professoras ou de 
contadoras. Em São Paulo ­ onde estive recen­ 
temente ­ ocorreu um episódio que msptrou a 
feitura desse artigo. Entrer numa casa que vende 
salgados, no Brás, para comprar um quilo de 
jaba, (para os que não são do norte, é a carne 

E da mais alta importância para a terra flu­ 
minense a medida proposta pelo Gove�no �sta­ 
dual pois facilitará a implantação de maior nume­ 
ro d'e indústrias neste grande Estado com área 
territorial três vezes e meia superior à do esta�o 
da Guanabara e situado num eixo ferro­rodoviá­ 
rio por excelência, entre. d<:>is movime_ntados con- 
lros consumidores brasileiros ­ São Paulo e 
Guanabara ­ com a Rodovia Preside�te Dutra 
cortando grande parte do sul e a Rodovia BA­�0 
o Norte. Situação privilegiada para qualquer m­ 
dúslria que queira distribuir seus produtos tanto 
para o Norte como para o Sul do Pais. 

Outras vantagens advirão do programa de 

Em hora multo oportuna resol�eu o. governo 
d Raimundo Padilha conceder lncenuvcs ue­ ceis com a utilização em programas de expan­ 

são ,industrial, de recursos oriundos do Imposto 
de Circulação de Mercadorias. Isto porque, 0 eo­ 
verno Federal já está estudando medi�a que r�s­­ 
tringirá a si O direito de conceder estlmutos e in­ 

centivos deste gênero. 

O programa aprovado pela Assembléia, e que 
terá sua regulamentação prep�rada em "?venta 
dias pela Secretaria de Indústria e Comércio, es­ 
tabelece a utilizaçã'o de trinta por cen_to dos re­ 
cursos do ICM na valorização industnal, com � 
destinação de vinte e cinco por ?en�o desse per 
centual para os planos de ampliaç_ao de empre­ 
sas já instalados no território flurnmense e para 
financiar as que vierem se radicar no Estado do 
Aio. 

Lei e 
Justiça 

EUOIO VELLOSO 

NA GUERRA 

Mesmo tendo sido ferido 
duas vezes em eombate, o que 
lhe poderia até conferir a qua. 
hhcaçio de herol. Oeni:11 Alle>n 
1oi 8,.p1,1lso das Forçes Armadas 
nor1e­ame11canas, por ter 8$5115­ 
smado cinco civis v1e1namltas. 
Segundo publlcaçio em 1ornal, 
ele procurou se iusr,llcar dizen- 
do que em tempo de guerra 
não hé hom1cld10 a que nessa 
ocasião as tais não existem 

Oe lato, assim raciocinando, 
detJ o mlhlar Jriff JUSIO mo- 
hvo 8 que e corte Marcial dos 
Eslados Unidos deeld1ss.a pela 
sua condenação a três anos e 
melo de prisão, além de expul­ 
siHo da corporação a que ser- 

"' E assim se fez Justiça por­ 
que. mesmo em tempo de guer­ 
ra existem lels que regulam o 
estado de bellgerància. Na 
guaria. de fato, os exércltos 
Juram e, por uma contlngéncla 
social, os soldados se matam, 
prevale<:endo então a lorça so­ 
bre a razio Mas, apesar disso, 
ainda permanecem sobrep�l­ 
rando na tormenta eretos prin­ 
cípios de humanidade, que 1110 
odmllem o assassinato de civis 
desa<mados e não dlretamenle 
ligados !s 0peraçôes mlll!ares 
que se desenrolam à sua vona 

o soldado quis, Ingenuamen­ 
te sustentar que as patentes 
superiores mandam os homens 
lutar e malar, mas quando eles 
cumprem as ordens, metem­nos 
na prisão· Ora, é evidente que 
não houve nada disso: o militar 
é que pretendeu lgno'.ar que 
na guerra, embora exista um 
estado expec,onal de convul­ 
são. este é rec­Onhecldo pelo 
próprio direito das gentes NIio 
se traia de assassinar civis In­ 
defesos que se enconlram nas 
c•dades. sem perncrparem dire­ 
tamente das operações bélicas 
Mesmo na época de gui>rra 
existe uma re.. que paira acima 
da convulsão e que assegura 
ao ser humano a garant,a de 
seu d,re,to à vida, po,s se as­ 
s,m não fosse os belicosos 
pode•lam exterminar po,,,o, e 
nações. por me,o do envenena­ 
mento dos mananctae. pelo 
lançamento de gazes mortile­ 
ros. de germens ep.dêmlccs ou 
de Dombas atómicas md,sc11ml 
111..damente. nos centros das er­ 
dades adversas. em vez dos 
ataques que mesmo pelas le,s 
ee guerra são admitidos apenas 
contra os obJallvos militares. 

POLICIA JUDICIARIA 

Os tratad,stas uuern que a 
Pollc,a é Jud,c1ària quando se 
ded,ca a colher elementos pa­ 
ra fazer prova de eustànc1a do 
crime. a fim de entregar à Ju,­ 
llça os agentes e seus cumpli­ 
ces Ela hwest1ga, Indaga pro­ 
curando colher provas e qe 
reimente inicia sua ação no p16­ 
p110 local do cnme Ela tez os 
11'Quér,1os. efetua buscas e 
apreensões. procede aos autos 
de corpo­de­delito, la.: Inves­ 
tigações, exames peroc1ais. re­ 
ouer a p11sl10 p,eventiva de 
acuudos perigosos. prende em 
llagranle delito ou com mandado 
da autoudat\e compe1ent" e 
concede fiança t10$ casos de 
le,. E assim o traço de ligação 
entre a Polícia e a Justiça, 
tendo­se em mente aue a esta 
compete a adm1mstração do 
Dore,to 

A Pohc1a Jud1clàr1a tem a 
aua ação espec,f,ca sempre 
que a Pol1c,a Preventiva nãc 
conseoue ev,tar o c11me e se 
u11hza da iecmca e de r.lênc,a 
11través da Policia Clent,llca 
para lutar contta os det,nauen­ '" 
DELEGADOS 

Anuncla­&11 que Moaclr Bi>Uot 
afamado por &eu vlolen!o 

combate aos ele, vagabundos 
em C11bo Fr,o ­ lena sido no­ 
meado Delegado de Duque dR 
Cax,11� Esta noticia rez com 
oue loa,e retirada das ruas 
pelos donos, grande parle da 
cachorrada vadia Tam�m 
u 1ovens que gostam da mlnl­ 
seree exaqerad3111 e os paque,a­ 
dores mais atrevidos estão na 
lt'lpe�1at1va 

Para Nolópolis lol designado 
n Dr Llus Ganuga P1nlo Mar­ 
r.ondes. que 1á chefiou com 
ehclt!ncla o 4'' Setor, da Dele­ 
gacia de 01dcm Pol!11ca e So- 
cial do Eslado 

j 

t 



BATERIAS 

madeiras 

a Casa de São José, em Tere­ 
sópolls Ocupando a 1rlbuna, 
o parlamentar lguaçuano sgra• 
deceu ao goverandor Raimundo 
Padllha e ao Sec1elâtlo de Saú. 
de por terem determinado a 
construção da um posto de 11aú• 
do em Mesquita. • O emedebls­ 
ta GIiberto Rodriguez hlpote<:ou 
solidariedade ao ex• Secretérlo 
de Segurança, a!lrmando que 
em ou1ras oportunidades lé ha­ 
via fe11o pronunciamentos sobre 
o desprestigio do mesmo por 
parte do Governo Estadual, o 
que valo a se conllrmar com a 
exoneração daquele secretérlo. 
• Sollcltaçlo ao diretor presl• 
dente da Cohab·RJ para que 
mantenha entendimentos com o 
prefeito de Nova lguaçu, ob]e­ 
Hvando o calçamento das ruas 
do conjunto iesldenclal Gene• 
1al Potlguar, foi encaminhada 
à Mesa. a1ravés de requerlmen• 
to, pelo deputado Jorge David. 

terto exame de seleçllo de cen• 
d!da!os para o anUgo glnaslal. 

Segundo o secretário Dalton 
de Matos, em 1973 só funciona­ 
rão os sé,les desde o segundo 
ano; em 74, a partir do 39; em 
75, a par11r do 41> ano; e, de 
1976 em diante, só o segundo 
grau, com vistas é prollsslona• 
llzoção. 

de 
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Colégios do IC.J (azem 
Jtla nos (JR ra refo1•11111 

VARIAS 

O deputado Uzaro de Car­ 
�alho encaminhou à Mesa pro• 
1eto considerando de utllldada 
pública o Mundo Novo Fute­ 
bol Clube, de Magé. O mesmo 
parlamentar apresentou reque­ 
rlmen1o dirigidos à SANERJ, 
sobre abastecimento Irregular 
de âgua em Duque de Caxias; 
à CELF à respeito da parau­ 
zação de obras de Instalação 
de energia em Megé; a ao Se­ 
cretérlo da Educação, sobre o 
nilo funclonamen1o de Grupo 
Escolar no bairro 25 de Agõsto, 
em Duque de Cexlas. • o 
arenlsta Zoelzer Poubel con· 
gratulou•se, através de Moção, 
com o Gal Candel da Fonseca 
por haver tomado posse no car. 
90 de Chefe do Estado Maior 
das Forças Armadas. • Propo­ 
sição do deputado Jorge Llma 
foi encemlnhada é. Mesa con• 
siderando de ulllldade públ!ca 

A morte do ex.prefeito João Cardoso, tle Nllópolill provo. 
cou dlV'­"TSOIJ pronunciamentos dl' deputatl0t1 na A,..,ombiéla J..e. 
glHlUUva tio EHlado. o deputado Jorge David de Nllópo\\a l 
ver a J>O�lção de pre,;tlgto aJcan�ada. pelo e�­chere do Pod:: 
�ecutlvo nllopolilano, que ocupou o cargo de pr­lmriro maru.la. 
ário do munldpio por tré& ""�es, clllM\flcando IK'U paaa,vtc co. 

mo tendo bido de respeito, dlgnlda.tle, e­qulllbrlo e bom wn­10. 

Outro parlamentar nllopolltano. Gilberto Rodriguez, a.fir­ 
mando que nlo falava i.ó em seu nome peuoo.l m&11 também ll'O 
do MOR de Nllópolls, teceu dlve= conslder�Oe11 em torno da 
personalitlflde do extinto, fazendo elog1011a11 rcfe­rênc!ae A ,ua 
vida pública. 

Finatme­nte, o deputado Alberto Torre. recordou. embnr . 
gado peta '"moção, Importantes p1LS11agcm1 da vltla pollttca do 
sr. João Cardoso, que ocupou a bancada a ex­VON na ASBem­ 
bléia nos !tios de 1947. O Llder do Governo foi aparte­a.do pelo 
deputado GIiberto Rodriguez, que cm nome do povo nHopoll­ 
tano agradeceu IUI reter'1!ncla.a �lta.s ao extinto, e peloa dcpu. 
lados Sã Rego e Zoe­l�r Poubcl, 110Udar1zando.se com <> mesmo. 

Memória de João Cardoso é 
reverenciada na Assembléia 

A Secretaria de Educaçllo e 
Cultura ln1ormou ontem. que dl• 
versos estabelecimentos da 
ensino Médio do Estado do Rio 
estilo apresentando ao Conselho 
Estadual o plano para Implanta• 
ção da Reforma do Ensino e 
que muitos dos que tiveram 
saus programas aprovados não 

Celso Valrntlm, JOll(j 

obras que 
de Melhoria 

eonce LIM.A 

Além do deputado José Hnddad. de mo. 
radore". do administrador t1ist11tnl Vo.vá. do 
pastor­ H.e­Jmo de Souza e­ do Sargento Cl!.ma. 
ra, uaou da palavra. o deputado Jorge Lima, 
dLstacand,1 o lr11ba!ho do prefeito Bol!var 
A.asump,:;ão em todo o muntctplo, enrattznndo 
que Miguel Couto eruanctpou.se politlca. 
mente ,adquirindo maloridatlc. 110 escolher no, 
mens como º" que governam o munldpio, o 
que­, sem dúvida. tnré novamente­ no pleito que 
1:1e aproxima, com a escolha de homens da 
Allunçn R.enovadorn Nncionak 

naJ; homens como Bolivar Assumpção _ um 
homem digno. um homem respeitado como 
Jorge Lima, como Joaé Haddad>. · 

E concluiu: E por Isto, hoje, tcmOII a sn.. 
tl!!lação de entregar esta obra a vocés que 
sêo os responsd.vela por etn pois atendendo 
a nosso pedido, atendendo o.o nosao grito de 
socorro. levaram ao poder, deram um vol(I de 
conf!ança o.os cantlldalos da Aliança Renova. 
dllra Naclonnl. o partido da Revolução•. 
UOI.JVA.lt 

O prefeito Bolivo.r A!ll!umpção, eonflrman. 
do n sua ,:,ond!,:;:l!.o de homem simples e do 
povo, enalteceu o trabalho re­ali.,.ndo pela 
Supon! e destacou o trabalho de Celso Va. 
lenthn. •o \'eread01·­revelação, rapa,; do ca- 
belol:I que Já se vão cnbi­anqucccndo até de­ 
pz·e1111a demai1:1, pela dedicação. pelo dcsprcen­ 
dl!"ento e pelo amor que sente pelo povo de 
i\hgue! Couto>. Afirmou que Celso Valentim 
jnmllll ,p1·opõ1:1 ao governo uma jago.da cacu­ 
><a, um pedido oculto que a gente­ üesccbr h111c 
apenas o lnterea&l peSJIOD.h. Enfatizou, a.ln. 
da, o trabalho do , homem baixinho e carecas. 
que 1:1empre o ajudou Junto no Govemo do e.a. 
tntlo, referindo.se no deputado Jo,·gc Lima. 
De1:1tacou a figura de JOl!é Hnddad, �o condu. 
tor o COnS(']hciro, o homem de mala Idade que 
noa chnma, que pondera, que noa traça oa 
rumos e, obedíentcs, o vamos seguindo•. 

Destaeou a eolnboração da berõtca bnn. 
cada de vereadores de nOS8a Càmara Munlcl­ 
pa! , sem o que n.Ao reallznrin quo.se nada 
frente a uma srerencea que Q./j.'jUtnlu fal\2 
da, com uma divida fabul03a Enalteceu a 
valiosa colaboração que vem recebendo do 
deputado estadual Jorge Lima. um grande 
ec·mpanhclro que lula cm NII.N'Oi pelos lnte­ 
res.­es deste povo, que muito esuma». 

PODIAMOS FAZER UM ANúNCIO CHEIO DE FIGURAS SUGESTIVAS E BONITAS PARA PRO- 
MOVER A VENDA DOS NOSSOS PRODUTOS ENTRETANTO ISTO NÃO e NECESSÁRIO 
OS PRODUTOS DE NOSSA FABRICAÇÃO NAO SE RESUMEM APENAS EM BELEZA. NELES 
EMPREGAMOS A T 1: C N I C A, E SEU APRIMORAMENTO E PERFEIÇÃO SÃO O RESUL- 
TADO OE MUITOS ANOS DE PESQUISAS. POR ESTA RAZÃO, AO COMPRAR NOSSO PAPEL 
FANTASIA OU IMPRESSÃO, NOSSAS CAIXAS, SACOS DE PAPEL E FIOS PARA PRESENTES 
ou ATI: MESMO UM PACOTE DE SERPENTINA, voe� PODE ESTAR CERTO DE QUE JUNTO 
COM O BOM GOSTO, ESTA ADQUIRINDO TAMB�M A INIGUALAVEL QUALIDADE DOS PRO- 
DUTOS AIVEA 

de�lRf'OU o lrnhalho dOII home­n11 dn AJ!ENA• 
Hat!tlntl, Jorge Li.nw. e BoUw1r ASllun\l",ào · 

Couto agradece as 
da Contribuição 

Miguel 
nasceram 

O JUtstor ffulmo de­ SouM 

Deliranlt'me­nw aplaudido pela mas�a po 
rulnr, o vereador Cel­.o Vah·ntlm couetde, 
tudo p,·1011 oradore:1 como veicador.rcvclação 

, dl'l,e que a urnuguração que se­ realizava 
e m Mlgue­J Couto era motivo de �atlsfação e 
Júbilo, prfnclpalmente porque nó1:1 escutamos 
ue muito" que esta obra. era lm1l08.�!ve­l. NÓII 
1:1tnl!mo11 noa olhOII de muitoll. a desconfiança 
quando aqui cncgnmoe e colocamos as pr!. 
melrfl8 tâb11as. há trê" ou quatro meees atr!U. 
Eu própl'lo escute! que aquela obra, com.o 
multaa oulnu1, serta uma obra \nacnbuda 

,No entanto prosscgutn Celso Valentim 
r:ó11 vivemos num novo pcriodo polltlco. de. 

pois de­ 1964, quundu R mentalidade polllica. 
mudou e se lmplanlou neste pais um regime 
que nàn engnna o povo: um N"gime de d\g. 
nldade d'­" politka e de palavra . Acentuou 
que >< m a cotaboracão e compreensão de totlo 
o povo ue i\1igucl Couto não se teria efetua. 
do. Destacou a participação do sr. Joaquim 
Pinto i\tarques e a.nuncluu que, em breve. 11 
munkipa!ldnde eeturã entregando um grupo 
escolar­ com 1 200 vagns. E prossegutu: Não 
ro��,• ,·ocê, povo do Amba!, e�ta obra não e�. 
tar!a "endo inaugurada, porque o povo se jun 
tou em 15 de novembro de 1970, levando ao 
p, du homens da Aliança Renovadora Nuclo. 

llummação pública, cal�amento de ruu e 
Inauguração de ponte foram algumu daa 
cbras entregues, sâbado uillmo. A população 
de Miguel Couto, pelo prefeito Bol!vnr Gome­11 
A!\f:lumpçào, obras !!Oliclladas pelo vereador 
CclEIO Valcnllm e que, com a partlclpaçào ete­ 
Uva do administrador Vavâ•, puderam ser 
concluldns cm tempo râpldo, dotando o popu. 
lr:�o bairro dos mclhorrune­ntos hâ muilo rei. 
vroerceece e "6 ef,..tuados com a taxa de con, 
trlbulçào de Melhoria 

As cerimõnlaa foram aasl11tidas por grnn. 
de massa populnr que aplaudiu ainda oa 
deputados Jn�é Hadda(I (fcd,:,ra1)' e­ Jnrg� u. 
ma re­11taduall além tle vercacorea e chefes 
de Ucpartam,:,nto11 da Prefeitura Munic!p11l 

As ruas que receberam cal�amento torn.m 
trecho da E11trada do lguaçu, Cameron e Dolo. 
res. com iluminação pública e a ponte a que 
liga n. K,tradn do Ambal A e­recac da c':entrnl 
próxima a gl'unde 1;,·upo escorar que .será coM: 
ti uldo pela MunldpAlldade, n pedtdo de Jor. 
ge Lima e Celso Valentim A!ntla no ruah, 
de lnnugurnç�11 tle 11âbado illt!mo, na rel,liào, 
o pn·fe­lto Bol!va,· Gom,:,a cnl1·cgou ilum!mu;ão 
na prlndpal praça de H.c\lópoU". 

\'ALJ­:1'1.'1'1'1 

I­Ãl11 ponte ­ que unte.., e por muito tempo foi !lll<'Nlll a pínguetu ubaixo ­ vem rt."M►he­r um 
vnnd(• 1►robler1w. do 1>11irro . 

arte 
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RIVER 

jornal de hoje 

LEIA E ANUNCIE 
NO 

O Conselho Estadual de 
Educação examlnarã, nos prôxl- 
mos dias, o plano elaborado 
pela Secretaria de Educação 
do Estado do Rio para a Im­ 
pltntação definitiva da Reforma 
do Ensino em todo o território 
lllmlnense 

Oepols da experiência reen- 
ecce em sete municípios, 
abranpendo 52% da populaçlo 
escolar. o plano prevê que, em 
1975. as ol1os séries do 19 Grau 
esteum funcionando, em «ne­ 
ró! e. alé 1976, em todo o Es• 
tado 

EXPERrrnc1A 

A partir dos resultados obtl• 
dos em 36 unidades pllotos dos 
munlclp1os de Nova lguaçu. Du­ 
que de Caxias. Angra dos Reis, 
Petrópolls, Campos, São ucn­ 
çalo e Nlteról, as demais entre- 
rio na Re!orma, desde que o 
plano saia aprovado pela Secre­ 
taria da Educação e Cultura 

A escolha dessas éreas rol 
baseada em sua expressiva 
concentração populacional, já 
que o contlngente na faixa eté­ 
r10 de 7 a 14 anos foi estimado, 
em 1970. em cerca de 450 mlt 
pessoas 

Para 1973, esse ponto deverâ 
prevalecer. ampliando assim. o 
numero de es\abeleclmentos de 
ensino. com a parliclpação não 
só do sistema de rodlzlo de 
lérln. mas estendendo as Sé· 
rias de qumta a oitava 

Experiência 
na rede oficial . vai a exame 

A Seçrelarla da Finanças di- 
vulgou esta semana O montan- 
te dos pagamentos feitos é.s 
Prefeituras 11ferentes às cotas 
de participação dos municípios 
na arrecadação do ICM no mês 
de fevereiro. cabendo 8 maior 
parcela a Volta Redonda com 
Cr$ 2 186 957,66, seguido de 
Duque de Caxias com CrS 
1 670 139,46; Niteról, CrS : : 
1 301 566.34; e Nova tguaçu c,s 1 122 039,95 

Os munlclplos de São João 
de Merltl, Nl/ópolls 8 Paracam- 
bl r&ceberam, respectlvamenle 
as lml)Orlênclas de CrS ' 
446 095.88: c­s 133 284 14' . � 
CrS 58 462,00. As m�nores 
parcelas foram pagas 8 Duas 
Barras, CrS 4 080, 14; 8 Laje 
do Murlaé e Parau c,s 
S 440,19, cada um. ' · · · · 

NOVO DECRETO 

O Presidente Gerrastazu Mé- 
10-lel regulamentando II dlstrl- 
bulçlio do lmpos1o de Circulação 
de Mercadorias aos munlclp!os 
etet baixou esta semana decre­ 
pelos respectlvos Estados Oe 
acordo com novo diploma te. 
gel caberá aos munlclplos a 
percentagem de 20% sobre o 
montante do ICM arrecadado 
em seu território pelo Estado. 
A este caberã depositar em es­ 
tPbeleclmenlo de crédito OII• 
clal. em lavor de cada Prefel• 
lura, a parcela correspondente 
a cada cidade 

Noya lguaçu é 
o quarto nas 
quotas do ICM 
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Maxambo■ba Ll�L 
Pintura 

Qualquer cwo 
AVENIDA GETULIO MOURA, 1120 

NOVA IGUAÇU 

Gabinete do Prefeito 

Serviço de Relações Públicas 

CONVITE 

.. Temos a honra de, em nome do Prefeito 
mc,pal de Nova lguaçu, dr. Bollvard Gomes 
Assumpção, convidar v. Sa. 8 familla pw■ 
ciparem das festividades d� lnauguraçlo do 
��menta e iluminação de mercúrio, da Rua 1 ( 
miclando-se a obra na Av. franc!lco 5'- em 
ford Roxo, onde temos um encontro mscado. 
18h30m de hoje, dia 13_ 

PREF EIJURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUACU 

Prefeito 

Dr. Bolivard 

É pois, por todos, que a municipalidade bri 
da as Mães lguaçuanas. Com respeito, com c 
rinho, afeto e gratidão. Com sentimento tan 
mais intenso nesta data, quando o tempo, ao p 
sar, confunde às vezes com desatenção e o1vi 
o voltejar vertiginoso do cotidiano. 

A vida, porém, que vivemos, incessante, v 
pertence, 6 Mães, inteira e sempre, pois pa 
sempre, inteira, de vós a recebemos. 

Minutos, horas, dias, meses, anos - a vid 
inteira de vossos filhos - nossas vidas - s 
vossas, Mães queridas! Mesmo que escolhi 
um dia só por ano para o dizermos. 

Mas nem um só instante em toda a eternid 
de d�ixarem_os d_e o se�tir. Porque ainda que 
eternidade fim tivesse, Jamais cessar/amos d 
ser, nós, vossos filhos. 

Gabinete do Prefeito 

Serviço de Relações Públicas 

MENSAGEM PARA O DIA DAS MAES 

Mãezinhas jovens, ainda frágeis, com um 
lhinho ao colo! Mães amadurecidas pelo so 
mento e luta, pedindo ao co_ração as forças 
guiar sua família! Mães realizadas, e um tan 
sós, quando as crianças de_ ontem vã_o deixá-t 
ao buscar sozinhas o amanha! Mães Instes, sof 
doras, quando a vida, a morte ou o esquecime 
to ingrato arrastam para longe um filho ama 
Mães, vitoriosas todas, na vida que de si com 
nrcaram! 

Não hâ no abençoado mumcunc iguaçu 
uma só casa em que não viva a mãe-ternura, 
mãe-rainha, a mãe-heróica, a mãe-màrlir, a mt 
triunfadora. Não haveria casas-lares se, na sa 
dade ao menos, faltasse esta presença. 

Essas casas em que perto de um milhão 
rquaçuanos vivem, amam, se sustentam e sonha 
convergem na Administração Municipal, que 
representa e rege, para o entrosamento que 
comunidade exige. Convergem e congregam 
também, com voz uníssona, no dia consagrado 
ser das Mães, para clamar em alto júbilo o q 
sempre sentem, mas que nem sempre expressa 
ou podem expressar. 

VISITE NOVA IGUACU 
-CIDADE PROGRESSO- 

Mecânica 

Collld Filho 

Delfina B. da Cunha 

Oia das MAes Alegrias 
das mais puras, das mais belasl 
Mas é preciso saber 
o dla que não é delas ••• 

Edlil Simões Campos 

Oh! mãe, jâ não posso ter 
Tua presença querida; 
Só depois de te perder, 
Oel valor à tua vida. 

MÃE 

demonstrações de sua arte ,além de 
parnclpar de um programa aud,ovl· 
suai sobre cr1at1vidade. 

Ernl Caba!, além de eencmadc ar- 
nste cr1ativ1sta. é um pubilci!érlo de 
grande exuo. Formado pela Escola de 
Arte "Cooper umcn", de Nova Iorque, 
hã dez anos leciona dlagramação e 
desenho publlcitério na Universidade 
do Arizona. Rose, sua esposa, ter­ 
nou-se famosa escunora. sendo parti- 
cularmente apreciados seus trabalhos 
em cerêmica vitrificada. 

ARTISTAS - oecoe de estarem 
até hoje em São Paulo. chegarão 
amanhã ao Rio Ernl e Rose Cabat 
lnternaelonalmente conhecidos po; 

seus trabalhos em cerãmlca e cobre 
esmallado. Erni (loto) e Rose são tam- 
bém pintores e 1é parUciparam de vê- 
rias exposições nacionais e no exte• 
rtcr A\ualmente em visita ao Brasil, 
ambos lé estlverarn também em Bra- 
s/!ia, onde ofereceram uma série de 

GRANDE RIO - A Rodada Grande 
R,o (plantão dlérlo de Radloamado· 
res) fundada enquanto a Cranl estava 
em recesso, conHnua brilhando, ago- 
ra nos 80 melros, com grande pre- 
sença e com o mesmo lema: "Por um 
radloamadorismo melhor, sadio e ho• 
nesto" A mudança para os 80 me- 
uos toi sugestão de PY10PM (Helclo) 
e PYIAMJ (Coulinho). Horérlo das 
22 és 23 horas A Rodada da Crani, 
que retornou, está sem lbope, umrtan­ 
do-se a conlatos locais. Coisas da 
propagação ... 

CONCURSO - Por motivo de pro- 
blemas técnicos, !alta de espaço e 
outras mllongn (Copyrlghl de TIUo 
Santos), o concurso do Volkswagen e 
da égua (ou burro) terã seu final na 
próxima semana. Estamos seleclonan- 
do a melhor resposta entre as 87 car­ 
tas recebidas e cinco telefonemas. 
Ainda é tempo. Até terça-feira. 

ANIVERSÂRIOS - HOJe da bcnequt- 
nha Cristina Ranlerl, afilhada do edl- 
tor chefe do JH e No dia 11, de 
Suely Carrascoso Alencar, prima do 
mesmo careta e Ontem, de Serglo 
Rodrigues, do bairro da Prata, eom 
testa programada para hcje; aquele 
sarro e E hoje. ainda, o aniversã· 
,Iode todas as mães do mundo, no 
seu dia 

qutal da Catedral onde, momentos 
antes. se celebrou Missa em Ação de 
Graças e o casamento. 

ASl�lo do ulmoço de a.nhersárlo dn ]'11ei,lre Jlir"m 

ESCRAVATURA - 13 de maio de 
1888: a p1lnceza Isabel - embora 
criando alguns problemas de ordem 
econõmtca - libertava o Brasil da 
vergonha de uma escravidão lncom- 
patlvel com os prlnclplos bresllelros. 
Passado quase um séeulo a data não 
11.'m mais aquela expressão tão forte 
porque todos temos direito à noerce- 
de, inexlstindo a posslbllldade do 
trabalho escravo do ser humano. Fica 
o reglstro com uma homenagem aos 
que colaboraram para a concretiza- 
ção do evento. 
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MARIA DA GLóRIA-EDSON - Seu 
ma11imõnio foi domingo na igreja de 
São Jorge com aquele lesta na As· 
soc!açlio Rural, onde todo o grande 
circulo de amizades das estimadas te­ 
mllias rceset Leopoldo-Maria Flgue!,a 
e Or Celso Alvares Rodrigues). o 
ttadrcrcnal corte do bolo (foto) foi 
assistido por lni.imeras pessoas de 
destaque de nossa sociedade. o casal 
wa1ou em lua-de-mel 

BODAS - Ouas cerim6n1as tocan- 
tes· o casamanto de Maria das Graças 
e Jaime Cavalcantl Marinho e as Bo- 
das de P1ala do casal Zalra Soares- 
Heitor Lopes da SIiva, pais da noiva 
C noivo e filho do estimado Sr Mu- 
n!o Pimen!el Mar,nho A resta - 
concomdlss1ma - foi no 5alão Paro- 

SANDRA-LUCIANO - A simpét,ca 
Sandra. ft!ha do conhec!do e estima- 
do casal Aldo✓andlra Silva e o diné• 
mrcc Luciano, filho do casal Luciano. 
Mi.ria da Penha Nogueira Ramalho, 
estarão se encontrando. hoie. às 
9h30m na Catedral de Nova lguaçu, 
para Iniciar, Juntos. uma nova vida 
de felicidades O casamento cM1 foi 
na quinta-leira. pela manhã e o casal 
v1eJa1é em "lua-de-mel". 

HELOISA VILELA - Um grupo de 
deputados estadua,s eneobeçados por 
Jorge Lima aprovou moçAo de eonçre­ 
!U!ações à Professora Helolsa Maria Pi- 
res Vilela pelo transcurso de seu anl- 
verSl!irlo Na Jusll!icativa, os depu- 
tados destacam o pro!lcuo trabalho 
da mestra na secretaria do Colégio 
Bellord Roxo e enfatizam o alto ga- 
barito Intelectual da aniversariante. 

MESTRE HIRAM - P11111 çomemorar 
seus 19 1nos de e�lsl6ncl11, a LoJ11 
Maç6nlca Mestre Hlram tez realliar, 
domongo que paS$0U, grande teste 
que se Iniciou tom a Sacraçlo do 
Templo, continuou com sess.lo Bran- 
ca - perml11da aos protanos - e 
culm/nou com ,im almoço onde se 
reuniram todo sos lamlllaras da 1radl- 
c1onal fam,lla maçon!ca Durante a 
tesla branca. discursaram o Cel An· 
tenor une de Carvalho - uma das 
ma,0,1111 auto.,dades do rito escocês 
de maçonaria -. o Dr Odllardo Alves 
- que fez um retrospecto da vida 
da Mes1111 Hnern -, o Prol Nicolas 
Oslam que. de Improviso ralou sobre 
o papel da maçonana na lndependên- 
c,a do Brasil em suas llnaUdedes, 
1emb1ando as belezas da Sacração do 
Templo e $Obre a data que se co- 
n,emorava na Most,e Hlram Cerca 
df' 600 pessoas parllc1param das fes- 
tividades 

ENGENHEIROS - Em eerlmõnla 
ontem realizada às 19 horas. o Clube 
dos Engenheiros e Arquitetos de No- 
va lguaçu procedeu à lns!alaçAo da 
lrspetona da Ba,xada Fluminense do 
Conselho Regional de Engenharia e 
Arquitetura, C1ea da 13" Reg1Ao, uma 
das metas do clube, desde sua tecen­ 
te fundação Figuras de destaque do 
me,o ccmpaeeceeam à solenidade 

O dr. Ot!Jlutlo Ah"°' foi um dO!I \lhrantH __ ., ""­.,orf'• que UIIW'llffl da - •. • ra na ,..­llllo Branca, no tftnplo da Meatni llhwA 
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Silva 

ORADORES 

An! das solenidades, o 
P,of Rui Queiroz. !alando co• 
mo .. uetor técnico do eslabe• 

_ -Jmento .saudou a homena- 
genda, pedindo a Deus que der- 
rame� auas bênç.lo� sobre 
ela por 1udo que havia feito 
pela Educ;aç.io Após o almo- 
ço oferecido aos conv,dados, 
d1versoa oradores t,zeram uso 
da pa!av11, todos enaltecendo 
a p&fS()fl8hdade da professora 
Stetla Queiroz. Falaram na 
ocasi.10 o Sr. .lo.lo 8aUsta 
L"»nco Sr Rlcerdo Au�uslo 
e!,· Aze�edo, pre!e110 8ol1va1d 
Go:- ,,s do AssumpçAo. de No• 
va lgu.açu, o coronel Homem ele 
Carvalho o o p,01 Nelson fren, 
ça A p1ofo11Sora Slelta recitou 
um poema. e t,naliiando o 
Sr. Rui Oueiroi discursou. ago- 
ra em nome da famlha. 11grode• 
cendo as homena'19fll presta- 
das à iu, genrtora. 

Os cinquen1a anos de magis- 
tério da prolesso,a S1e11a Quei- 
roz loram comemo,ados no ul- 
Un,o sabado em N1lõpo!ls. com 
festividades levadas a efeito no 
Colégio Anacleto de Ouelroz, 
que contaram com a presença 
de d1ve1sas autoridades civis 
e m1htares A prolesso1a Stel• 
li! Ouei,oz é hgura das mais 
conhecidas e queridas nos 
meios educacionais de Nllópo- 
lls. sahentando-se ainda o lato 
de ser ela m.te do ex-Inter- 
ventor federal de Nova 1guaçu, 
Sr Rui Queiroz 

As solenidades Hveram Inicio 
com o hasteamento da 8ande1• 
ra Bras,lelra pelo Prof Nel· 
son França, 1epresen1ante do 
Ministério de Educaçao e Cultu- 
ra no e:s,ado do Rio, tendo sido 
o Hino Nacional executado pe- 
la banda de música do Regi 
men!o Sampaio Em aegu!da 
foi inaugu1ada a quad1a de es­ 
portes C&I F1anclsco Homem 
de Carvalho atual comandante 
do Batalhão de Policia do Exér• 
cito presente às solenidades 
A seguir houve ainda uma de- 
monst11ç.lo de Educaçao flstca 
por alunos do estabelec1moolo, 
além de um iogo de futebol 
entre as equipes do Coléglo 
Anacle10 de Queiroz e da Poli• 
c1a do Exérc110. vencendo esta 
un,ma p1 lo escore de 4 a O. 

Nilópolis 
homenageia 
educadora 

da 

FUSCA BECKER BECKER 
oficina especiall2ada � 

AV PRES. KESSEDY, 2021 vtl/ 
T�L: 213:. ­ CAXIAS ­ R.J CAXIAS 

Caxie:n,;e de Representações 
Limitada 

Geladeiras comerc1a1s - Balcões frigo- 
rihcos - Acessónos para refrigeração 

em geral 
Praça Roberto Silveira, 5 - Telefone 2262 

Duque de Caxias 

L 

Empresa 

REPRESE:-.TAÇOES 
R 

J4A'l,IXdt.."il _ A E1 !bana de =fDdlo 
lruta.1:1 d, - 'P" _ti r "° contm. � 

R,au­gu. -= 1oa mi qualqlll r Upo 
ienC;; 4eWfn(!J, 

Rua rornnrJ J,lln Tlllell. 8:Z Luf'I T•. ?%29 11.i­ 
.Ot:Ql.."E DE C-A.XlAS ESTADO DO RJ0 

fJ 

A RAINHA 

EMCARE 

OFERTA DO M�S: Pastilhas de Freios 
Cr'S 35,00 ­ Colocadas 

O 1u11 presidido por Lu< ,o 
,..au10 elegeu pa1a rep1esentar 
a beleza da mulher me11liense 
a 1ov,1m Alice San1os Almeida. 
mo,ena de olho, e cabelos cas- 
tanhos med,ndo 1,67m de a: 
lura, tendo a,nda 88cm de busto. 
�m de quadr,1 e 54cm da co- 
XIIS Em segundo lugar !Lcou 
Alc,one da Silva Rezende. tam- 
bém moreroa de olhos a cabe- 
los castanhos, com 1.55m de 
altura. 84 cm de busto 90cm 
de quadus • .55em de COJtas 
A ter�1a colocada Angei.na 
Mana Mun,z também com olhOs 
e cabelos ,<lêf\!lcos às duas ou- 
tras. medindo 1 �cm de ciltura 
além de 86cm óe busto 90cm 
de quadris e 55cm de coxas 
Em quallo e quinto lugares t,. 
caram. respect1vamen1e . .i,, 10• 
�ens Maria Alice Guimarães 
Gahano e Juranlr da SIiva Re- 
zende 

• organiza 
Prefeitura 

O DESFILE 

Teo,do como apresenlado- 
re! Antomo Ca,1os 81anch1n, 
Ja Rádio Globo. e Gilda Lopes. 
da Coordenação do coocu,sc 
M,ss MeriU as candidatas de$­ 
f1lararn 1n1c,almente em 1ra1e 
e-;porte diante do 1u11 com�lo. 
além de Luc10 Mauro. de Pau• 
10 Copacabana da Rádio Glo- 
bo; Maria Helena da Rocha. da 
sociedade guanabar1na; Antõn•o 
Carlos Cabral costureoro. Ruth 
Helena. modosla. Ronaldo de 
Car.,alho Miguel. c1rurg,ão den- 
tista; Beatnz Debiase. da Rádio 
Banóeirantes de Slo Paulo; 
Desl dos santos Nascimento, 
1enen1e Jomar Dias. chefe de 
Relações Pubhcas do 6º SU. 
da Polida Md1tar - RJ e Jald,r 
Nunes P10,to. pubhc1lá1t0 

Após deshlarem em coniunto . 
as candidatas desl11a,am lndi- 
�•dualmen1e. ainda em 1ra1es 
esporte. na segum1e ordem· 
Jussara Carmos dos Santos. 
El1s1a Maria Alves Barcelos. 
Vera Luc1a Viena. Alice Santos 
Almeida. Angehna Maria Mu• 
mz. Luciné1a Graças Simões. 
'-'ana Ahce Gu,mar.les GaUano. 
Alc1ooe da S11va Rez&flde e 
Jurandir da Silva Re?ende 

AS FINALISTAS 

As candidatas voltaram a 
desMar em con1unto e ind1v1- 
dualmente agora de ma,ó. 
após o que a com1ss.lo 1ulg11• 
dora deu a conhecer as c,nco 
f1natiS1as Eram elas as senho- 
r1tas Juran11 da Silva Rezende 
Vana Ahce Gu1mar.les GaUano. 
Ahce Santos Almeida Atlg&- 
lma Mi.roa Mumz e AJc1one da 
Silva Rezende As hnahstas 
voltaram é presença do 1un 
que apos obser.,é•I• mais uma 
vez deu o resunado !mal do 
c:oncu1so M,ss Menu 1972 

São João de Meriti tem sua 
nova rainha: Alice é a Miss 

A moça <b <>­qtwrW, é ,\Jdoot ('!• IOJ:Ur) e a da direita Allee 
(1•1. :-.o .,u,._� E�tado do Rio» <1,...m tem m,.iJ;hor padrinho l quem H'nr,. 

a OUlfilS ca!'ldodaturas disse 
o.lo temt-las. po1$ não Vil na 
cidade candidato com exp,es· 
slo 1ulie18flle para venet-la 

A ­..•nhnrila Alk.:- ,,.nlo" Alm<'ida l a no,a :\11...., � João 
dA :lh­ri!I. \ rainha da brl<'7.á .,,..rilit•n.,,. d<> tsn. uma n,on-na 
dr olho.. " n,lwlo,, ,.,..,lanho ... , ... t,,rá 110 1>rn\.ln., dia '!(I nn l'e­ 
lrnpoU-., qu.,ndo, rou1 :o'< ,r�ora._._ d<r. oul...,._ 6� munlclplos 
flumin.-n...,.«, <'.e,lao, l'<>Morr•·ndo 110 hlulo dE- 'llli!i t:1>ta,Jo du •�­ 

{'om ''""- 1� hon1.,, do• :<ln,.­.o. pol� faltou f'ner&ia <>U'lrl- 
<'J.l na "'" ._allm 1:.._-.u,-1<, omll' fir.1 lonc1ll.tado O :-.o,;,1:,.1 {.lubt:' 
dr .\ll'rlli. o junuli. .. t:a O..waldo \r,.újo dt'U inido IIO oon<>ul"!OO. 
O jurl foi 1•n-�ldido Jlt"lo ator Llldo \lauro. d.'I T\' (,lobo. ,1,.., antr.. d" d .... r111• fui ht>1nt11-1i:-,-.1do !"'la l'T<'r◄.'llum dr � JOl\u 
dr \frritl, c-3bt•ndo uu -.r . .Jo-.;..,. \lu1Tin, :SunN, C'l,rfc do (,:<. 
bino•!<' do pr<"f<'llo \"-•ir \lor.-irn UU<.�. <>ntr<>pr ao m, . ....,,..., uma 
1>lac:• 11h,-.h a à �u • .-..t.ut., na rldadt'. 

Lúcia 

Carmo 
Infantil 

Maria 
campanha: 

Segurança 
tem novo 
Secretário 

l,va da Moc,dllde Esplma Maria 
Menezes. • Altamuo Monlel,o 
comunicando que sua candlda• 
lura Ili ve1eança est.11 firme e 
forte· • Dois bailes acontece• 
ram no último dia 7 Lu.cio e os 
Doltons, no Oriental E C , a 
Os Toyop s. no Belém f e. • 
A professora H1lda do Carmo, 
acompanhada de senhoras da 
sociedade ca..1ense, vost1ou do- 
mingo uneno as obras da Mat\- 
s.lo da Esperança da Assocla- 
çi!io Espirita · Cairbar Schutel . 
Vai arregimentar novos sõclos 
mantenedores • Aniversariou 
dia 6 Lu1z Carlos .nrnc do casal 
Pedro Pereira. do Rotary Clube 
Duque de Ca:11las • Muho con- 
tente com o aviso da visita da 
Cegonha o médico pediatra 
Jorge Romeiro e por volta de 
setembro • 

fontes ligadas ao Paléc,o Nt­ 
lo Peçanha informaram que o 
governador Raimundo Padllha 
1é escolheu o novo secreuoe 
de Segurança Trata-se do Co- 
ronel Geraldo Arau10 Ferre,ra, 
atual comandante do 20 Bata• 
lhéo de lnlan1ar111 Blindada, na 
Gu11nabara 

O governador do Estado eslé 
mantendo entendimentos run- 
10 h autoridades murtares com 
v,stas é hberaçlo do comandan- 
te do 2"' B18. a t,m de que o 
mesmo $llla colocado é d1spos1- 
çlo do Governo lhm•nense Sua 
nomeaçlo para a Secretaria de 

,rança é pre-,, la pata os 
p ,x1mo. o, 

NOVA IGUAÇU 
Tomou posse no cargo o novo 

�legado Regional de Nova 
Juaçu. Lu1z Gonzaga de Lima 

Cost.i, em oer,1'16r\,e ,­11r.c1, 
na delegacia local, "ª u1t1ma 
terça-te,ra Ao llSSum,r, o de- 
legado Lima Costa ah1mou que 
tonha como um de seus prrncl- 
pa1s ob1ehvos por hm à alar- 
ma!'!!& onda de assaltos que 
vem sobressaltando o mun•c•· 

''º O novo 111ula1 da Delegacia 
Regional de Nova l9uaçu subs- 
Mui no cargo o delegado Pé- 
r1cles Gançolves. que nas úlU· 
maa semanas lol bastante co- 
mentado pela imprensa lendo 
em v,sta os métodos aplicados 
no combale aos marginais da 
c,dade O delegado Lima Cos· 
ta informou que adota1á. em 
parte. o nquema dehtado por 
seu antecessor 

CAXIAS 
Para a Delegacia Regt0nal 

de Duque de ca:x,as fol desog- 
nado o conhecido delegado 
Moaclr BaUot que aformou ter 
como pnnc1pal mela o com- 
bale é vend• md1sc11mrnada de 
fQ90S D,sse ainda que 110 
logo tome posse no cargo pro- 
curarâ saber quais as casas 
n.lo au1011zadas ao lab11co e 
venda e fogos. tom11ndo contra 
elas as mechdas necesú1111S, 
que serio fechadas de ,me- 
diato 

falando ao JORNAL OE HO- 
JE a vereadora Marl.a Lucha 
O Av,la dl5S8 que aua canthda- 
tura •·está mais l11me do que 
nu!'lca. po,s o deputado fede- 
r ai AJa1r Ferreira. prnldent◄11 da 
Arena estadual Qlrannu o seu 
apooo bem como a pos,çAo de 
c�ndldata O p1esióente da 
Arena reg1on11I so1ic1tou I elfl. 
no entanto. que procurasse 
mantt"r entendimentos com os 
'"1egra111es da Aren.a rneo'tl-en• 
se. "po,s o momemo de unir 
to� para as prõ:111rnu ele,- 
ções af,.mou 

D<Sse ainóil M•111 L�,a que 
em Sào Jot.o de Menti nlo hé 
nome mais dmllgado que o seu. 
• que QIISldo saiu do 1-CDB 1• 
era � haJ& vista o fa- 
to de let' lldo a ffUt,adora mals 
..otada do fl'IU!,lcf?'O. Ouanio 

1 J<opu a, 1 Si\. 
ulnze an 

1,, ai de Duq • ,._,,'3 .. '1ll.L 

u 

• Os u-praconhas da Balltada 
fluminense estiveram reunidos "º ultimo s.t.bado. quando apro- 
varam as contas da d11etoria. 
do exercfc10 de 1971 • Atlal• 
labolles & Curto Circu,to apre- 
Nl'ltam-se dia 20. às 23 horas 
no Clube dos 500 

Hoia na fabrica de Teci- 
dos Umêo-Bras1l1ula haver.11 a 
NoHe do Encontro. com os 
Maraca1M & A lg1e1a de N S 
de fa1,ma promO\leu domingo 
leMa em benel1c10 das obras 
da lulura parõqulfl • Tomou 
posse na pres,dénc1a do Depa1- 
1amento Social da Mando do 
D,v,no Pastor a Sra Albenina 
S11v11 Santos • PrOSS99ue ama• 
!'lhA a g1nUn11 intelecto-despor- 

Moacir do 
Hospital 

Caxias: 
dirige 

,, 

Part1c,pando no Ho.at Na�,o- 
ndl-R10 da Convc,nç:Ao Nacional 
de Gerent"5 da S A Wnite 
f.!art1n1. os duquoclllienses Jo- 
M Ruben1 e Olmlr Ouaresma 
•Prol G6nffls Pefelr1 Torres 
e S11v,n• de J"º' Vieira 
cu.am .. e hOJ• na Ma!nz de 
Santo Antõmo No d,a 6 
casaram·se Deméluo e teu 
•She111 Re-g1na Feneira Sao,- 
tos e uma du c11nd1datas ma,s 
cotadas ao titulo de M,u C.­ 
xlas 1972 a MI INIIZldo hoJ• 
• Jed ROdnx. Gutemberg Gua- 
racura • Lu,z C.1101 5' .. ,ar.lo 
t<o1e e nolt• no Clube dos 500 

POR AI 

1 

, ..... O .!!:�1���:r .. 11111 •­ml"lla d., ",lht'lnu. d,· Du<1UP df' (.1. 
dr. \llw.c­lr Kodrl .!'.:'� qunu o C'Ofl"trulu. !ôlt­u n11,o diretor f o 
do otul'(I\ 11 11 i,h�fia d: \�::ii"x pn­ff'lto cnxlell!M', qu._. quan. 
lnaurun:m ,.,111.,...., no.­­(;mlo. '0 daqu�t.,. cldadt' �'"lrulu " 

O d.r. \1011elr do (amoo foi '­"Oll>klado pora a dl� do ll<,o,� lnran111 do< (_'11'1:la& JM."IO Jlrt'ft'ltO ÚIUI08 Medril'OII rau �°-101 dl" "'-OIM'ra(Ao •P�ntado pdo dr. 0-r do,, :lia. 
labor �IU'N, lll.f. rntão à fN"tlte Wl11IM"lt­ "'1;tbt'lt>elmPnto hospl. 

• DOIO din­tor, IUl'lfn de ""Vt'r l'Xt'ltld!> o cnr/i:"O de p,... h­llu (•iuJ1·11 .... , 6 N)nl...­lluudo nloklk.­. J>edlatrv. nnquNe munle!plo� 

1. ,.t.\fl•ttt,G­ADA 

d sit ­,x.e,mp�gada do Duqu, de Cax,aa, A mfba. Francbca 
" ve. '!uando o PtHrono do Eiu!n:ito BnuiUelro morava na F('u.nda Etctn,la, já. tem garantida a tranqWlldade ee aeu.s 

U llmoa dla.1t•, afunu,u ao JORNAL DE HOJE n iJl' EU La 
�n� D1ret4r da St-<.·rcl.a.ila da ctmara Mumc,pal. de �uqu� 
f uu.. eNCUl�•·ndu haver­ COllBl"guldu Junto ao jornalista �'.lemar Con11tant. pre,.1d1mte da �h1.ç&o E,Jplrlta <Cairbar 
S< hutl'l>, tontidade rnantenednra da su .. ­�"­ ••­ E d . .__........, �• ��ran�. a pr­,meua e mterná La naqu,·le anclanato ti.o roee o rnt·,. 0 e11t,·jn t'm fum;1◄,namenl.o. • · .,­ · m 

fo'."'-·liuN",•u o 11r E:llu Lat.,n,nl que conbN:,eu Amália Fran. 
dll('U QU1tnd0 da lnauguraçào do Parque Hustórico de E.si.rela 
,,. 11�1ao c­m que eh· e a pr .. r...­,ra Oalva Lazarom d1retor11. d,; 
ln�t1l11to Hhlót1t·<> de Duque de Caxi&..� nrmaram' 0 prupó8tlo 
dl' h'll• 1ml. 1 .. num 11br1gu para \t·lh,,., • 

I' ,._._�11• lw\ 
A KÇ4u d, <l,•tr-•prnpnaçI&,► da ár,,a nn quliôm,•tr,1 set tla 

U., luv111 \\'.1 Mn,ll't"n Lulz, próxm,o i fo'lll'Tllllálui, pf'la Prt,fel- 
1 ui" ,fr Vuqu,· de, l ·axuvi. JI\ e�tá n,, e.1rtô11<, d,1 3­ Ofklo 
J(Un•lu lnfurrnnu u •r !\',1lallno de Abr,·u. pr<1t·urador <J,1 DNER. 

... A l\reu a ... r deallpr<>pnada d••tlJna "" l ron�tru,;4<> de uma 
'i pa.�,mr,•111. ..,br, 11 r,,du,·u. 

A pr1w1c!,,.n,·1.1. ,.,.m F<'n<t,, hJ. mmt,, ­,ur1t.1<!1. tt·n,lo em 
ti l.ll u,a n,n,.lant, alr••p ,,uw·nhlR tl'nftc11d,13_ pots ,r, bf>m 

li rllfld , num,•-> I' • .,11 atr.1,· m. p,,.,n.lo em n,.. 
< n ""''" \·1,1, • 

lll l,J'l, \,O.., 
1' \.,,e� d _n,oo, r,e,b1 

i v 11, J,:,Opl s.,1., ro•• m 
t .u,111 11 T,·rrra. 1-1 rn!I t,:, iu .re 
• l"IUtl � .. d pollllea ea\a(JU&.I nt.w,a °llln 
d•• 1'�1ril•> .r.·a 

1­:ni.r. �.. p" forlllT, .. m u rg: nte presen, 
,.,, pr.•ff'll<J (' ,ri \t rv.1 ,t, pu111<kooi l-1zi ro J�· d•· e.ar 
,·ulh.t1, l.11iz l'arl• lilo&rN, Lo.'ffllid.u !'-unp lQ J,,.qmm dr 
1 N"ll.WI , r•, ,,Jo11� A m léL l G"ni.ldo dl BIIIP"', O llll• 
J; nte d "1 n;,...J ar 7.uh, u BI lbta, o eecrcteoo d" �n1çoa � ,_ 
.­1 br llk'11r<h Au� t, \ .na <> S-11 o rr,,. 1,1,nt, da ARE;,.'A 
f'lll.lOII' Hu,·t,·r l'oul:;lel. 

,\n-itam,� atm1, " �nntq preMnç&11: Ah mo do Ama- 
mi e •�. J,lma.l,�t• L"tnt'la t..·mos, 1<r �lm Céaar vnme B<-1. 

­+ 0011. fJU. Jra,,·m:i. c=.r, 11n, Rt-né �r.,nte1ro. "ra \'ilma San- 
1 :-.,h·dra d.1. �,lva. n flUIRI ArnmnJ., M .. tta. o l'II• 

l'.­i, Ira, ar �d1a.�t1à,1 Ba,<t,,a. vereador v.tscn 
11 I' ui J,!1,,.h1Jo 

l'•,.ITII 'o '" 1 Ili ( \<; \O 
A .u�, ,, <lt• n ... " .. rio• pant Instrtu 

--"l t,, ,t 1­:,11 .. .,:1, H• ' :­;, 1,' " '"" ... ,,rovf,,, nr·i,.,11 ,. , Lr-,,tur ,1..aq, ,,, "' pml Oll<y AnKl'I" �·on 
tumve. em lnn,n � lt.1t'Ôt'!I t, t .s pelo,i prc•f't'sso ,,s 

" �:d, . .,., .. ' do " �­ p UJ!l'Q ,, ...... baa1111 t 111(,111; o<ada o ,t1vi<l ,. 
,ci,d J..u;aJl'I, ll'nn.L1rt, " ha�n u, bailo promO\· ' ,,.1 . <º nl ... •• d, r,•n X •mal ,m a partidl""ç , 

'" 1•:.1, lf>" l • M Xo 1'1 zt , , Chi,,:, •'08 �º'' • 'JU11"ta 
J:111::1 ' "' , .• " " m "'"'·· vo, P,,puu, e­ 

bo. n (11 ' d �-• ,. =<u 0e E ':t fo E :­ tnlc 

• 



LUCINHA 

Hult'/'h. 

Blq-Parade 

MIGHTY CLOUDS OF JOY 

•;l,t at,,rm ,ll)Uff• •"' al<1Wly d,1r • 
(Un, by 

.\nd lh,19,e old ralndropa ue tadtns ff'OIIII 
(yoor eJN 

0\d mltlf't aun win Nllllf' on u. llplll 
f wt,.n lbt' nqhly doudiiJ of Jo7 
1 n>rnt> rollUI, UI, 

Th• 

Th TI ol<I had n,,.. ,m b,-..n ,l,...p\n" ln 
1yo11r b"'1 

.\,,! thtm u1 d111k ci,urla �,n,. hnn- 
gtn 1r,�1n,1 yuor h,•,ul 

11111 ••li your h11rd llm,a "'Ili v,ml�h ln 
1 lhe v.1nd 

\\'h, n th,:- m,ghty dou,11 of jo)' Mm<' 
,rollln• ln 

li, h· J, u ltt your l<1Vt' "''ze u• 
Oh lrt ua r1n<1 11v,,ret pc-11� w1th1n 
H,,\lfluj.,h hi,pplneu b<-Rlll.ll when the 
lmll!'hly , 1011<1• of Jo)' nmie rollln• tn. 

MILONGANOSSA 

Aquele cão pastor era tio con• 
vicio de sua raça que andava com 
uma biblia embahe:o do braço. 

l.111111.,ntn li 'l"l"'ri:-:11., ,,1 ,1n ln,ln (< 
'l ir11rn \hnllnl, 11 .•u1><·r,t. ... 1u,111,, \I(' 
hnj, l.1 ,,n dni., - • l.udnh,1 \p., 
1h,• 1111,• r�tl\ nnnl.t ,I,· l•ftn: '[\ 1,10. 
h,>. )t•nlrn ( .irlt1" lu111l•·� (1,n .. to,o 
,1..,.1un f \lullwr) ,.1,.,,., rm ,lnh•'I 
,ntn,l,t.1 •·lo· {01-,I,· ,,t,- f 1111,: 
,·ntr.,nm.. 1111<11ulo •ohr.i l•·mi>nJ. 
\{',rn. •·lu1lnh11. ro111r:11lcl11 p11r ('J1r 

1,.,. '1,1( ludu nt,1< ,1 ,1,. tu,.,., "-lC umh.1 
( 11.u ra d,1 l'iJun, l ,.,.1 r, 1,uulo u mu-1 
'nl \� \ ln;:,-n .. da 11:,tm. \ fntn.111011 
l.,11;, 111. • -111·rhl 1'·"" ,...,,. rnhrnn du 

.101:, \1, 1n: 110.11-:, ,. .... 1111 i·••mo" "'" 
,1, ln 110 lrnj,, 11 ... ulo 11,ir l.w inh.,, l' dfl 
nuh,rt,, du u, ,..,, dq1,1rt,m1, nln .,rt,-Hco. 

11110 SADT 

CURTINDO 

,\ rnlm<d ,ing,•r jcnnc v \\'m, n. , .1111.in·nl111a nos 
ptO>:lmOh dias. 16 e 20. no (,oldrn lloom do Cnpatllban 1 

Pol.icc. e Ch<'),(, no Bm,.11 no tha 19 rht"jl'llnf••. o tre. 
mend:'l<) :;;,r Ad,un,. Bc1g1u�. presidl'nk d>l ma1<,1 ern. 

Jlll',...l e.coc...-�11 fab1k1mte e l''-P<>rt11dora dt· "hl.,k�, u 
Truld1n·� sou-. e Dm 29 dn ,.inda!lll'. Mmili,1 P,·rn 1e 
nrnndn J)ftl,l por urgnt. onde MC' !IPl<'"<'lllillÚ ntl T,,atro 
Sàu LUIZ, de 1.,1,bo.'l • o ]fül\'ndo Ido tnngo, mestre 
A,tor Pia:i:zolo, devera r,ue1 uma U•m11<n·adn n,1 boate 
"""'�l•ur J"ujnl (GBl. Pm1.:i:nl:1. com s.•u estuo per-so, 
n11Jl�,imo ,·,ti� ,m·u111,mdo a no\ .1 gera,:;ã" no 11tmu l>I"• 
u,\o quv l's\11\a na geind,·ua hA nrn1to temp.1. S<"U LP 
i.rn�adc, n-eente,mnlP p,•la �l1tl:l, ,•�tá \'<'11<lendo à� IN•m 
p:1�. e Ptontmho ('!\TIi luo�anll'nto o ""\"o ,·l•jlo.•i..ilo d,• 
i,:11� R,g1n,1 p,lnl .\ Phtl!p>J .• 0 nosso e>illHU!l(hnhll 
l'aul!nh•> So Ut'fl • Ili l emp,>ll(,L<l/10 cotu O J\ll't ,.,, d,• �u,1 
músl,a Kirh\ g1.n,,c!1 na t,;mopll pela ll,11"C'ln,. e O 
"n.,1,110-,,,,.lmu c,rn,wnball Add,·rl,r e Bmt U.ad1.u11t 1• 
SU:l o,qu,-,1111. ,\o .llJIIÇÕ•·· (lllPll\,U"IHll,ll,< já c,,nt,aln 
cl,l'I p,u,1 t,-mpnrad.1 hrll'<ll<'U. e t-:,tre"u (lia 10 Ido no 
T,•a\ro Opl11lilo. u �amb,1 mulh•·rillt•,ulu. t-:li11 s,mrcs. e 
Quem cAa bmbn1,z,1n,I<> 11a t<•1ra ,1,, Tiu ,.,m ,, o musico 
, o>ntpns1to1 brn .. 111 º"'• Eumh llo.'<>l1nt, O hkho "'m11n.1 
1,,,,111<ln, ,,•i;:eu 01q,w .. tr.1 s1nam1<11 ,te çnuu1.1tU 
lth- (JUl'brnl /l �1111;,·r Rob••1U Fl.lk • Com 1'11:<S,l]l•llll' 
j., \J,11<10 r•·l,1 t-:mh.ll"<!ldll l-'1!11,,S.,. ll ll"llll(J\lU,\,1 1,:111-1. 
mo t•11rln, ,mbHlta p 1 .. t,.,. ,h,11 pntn Patl:s. e t:. �u. 
li, 1t.,m,,e (lOS nv��u� m.111lnlu1- (l, No\".\ Ii::ua,;u & n<IJn. 

�"' '·'"· (JUt' mnn,h·m n,,n, 111� i' ,r,1 , ,a ,·olunn. o ,•nd<'. 
r,, Tillo ,.,nlo" l'rtKhl\'l"lt• - 1h11, Hlni:,•n, SH:'I (I'•'• 

lro1•"ll,) 1 ,l.tdt> do l:ln. X, :e nw ,nu rmh reco. " n<>i<!>,l 
11-tudlo) t .. t,,g,Mwo \ IH ft. ,h l'" u;tu, d,, j<'\-.n.8 lh,l"UII 
1111•· qucunm p,, nr p1u , e til (t .. utt ,11 f<1\11m11,) ,. a.·r1·ui 
!,11 <,;11rl,1s eru foto """'1,,� ou nn {'JU1t·11a mnn"•!Uhn 
nwd,.h• e dr P"' nrnnt.•mo11 11r,, 1nt,·1"1 .\mblo c"m 
"Wlla, Ernp1,· 1 111 (1 ut,uu,,d.,� llr.1,lh·lr:,,1 ,luhn�un 
t'n•1mi::n1ulu ,, nu\1a111 <1ljl:«nl:�açr, , 11111. n,.'r" 1•11r 
Hh,mt.u. " j•>\'C'm 11••11• ,·nvl<11 1111111 @u.i J\o. ,um ,•n. 

d,1("<,;U. HC' f,,i romp1,,vadn n 1ot,,gi iia n ro11unhatl.'- 
tnn com n r cuu tente, 

•IIU 110 no '1 \TO• ""••tu n ,111•11 d,• \rlm.,lhf;, à t•·h-noHI,, 
O utor ,lo..t• tl� \rlm·1th�11 - •l'"' llllllr, .... ,, nu honl'<" 1 
li•tn \rlnu, \fron,n Holdhu, ,llr.-tor 11,. dlij\rlo th· 

l�••l��i�::•11 ""' l"'I><• <'0111 o j,,rni, 
nn """ ln ,4u1• n 11<'!11' (,lol>cl ,•,.lrt•ou "("ll;llntl, t,·lru \ti I l, - \I\I lltlO o indlu lru 
,lo '11,I0}, rl"lnrnu "" ,ldro "I'°" 1<,n1,'1• nuvmi-i O \ ' "" hot>lrln dn .. 10 (Rirhn 
do \rlm,ithl'n ,.,.� rm•I,,, urll,tl�o� ,.,. ,,,., 0 • ·,., • 117 do \lfm,. <'<lmo (, <'t>nh•· .. 1 • " ,, ... 1{1<111>� ... ,. • 
nu,n .. m �1111 I'" "'"º\.:" th• nlur t11tlmh.,tlo , ln 1 ,s. ·" "11111'" •.-... \111lh�r, 
l,trlmhm o 11,-rnl du ...,·rtilo O'''"' • 0 '" • "' ""''1"� dil Rú,\I,. ,11,·lc1n111 <'ti""' 

1 • " r t• ,1...,hnrnlf" Ili __ ,_, • • 
Nlt" ,. hulu�trlul) f,u. lltl,· , ""'" louhhll' t.m Rlrtm 1 · m o,..,.,., Cromo """'li"' 
O,n.,,r l'rudn, llol•l>um 1)11,,rt�. ( t'lln Rlnr .• 'áhlu - 

1" \lul<,. �h1,111do •o llldn d,- 
Jo� t• ""'""'· "'""' d•• <\th,..thfn r•dá • rnuhnnd i.l(. �-111 

•rund, \ntnnlc, C"'•· 
I'"'·' lru t,d,.., " .. M..-n('6,,. dt><l oo,rlu1nanull<'OII 

1,t < 1:'1.11,\ \ OI.T \ \ «'1AC'l \Ul,h 

<" 11 ,n�,11n�,HI• < ,nJuntu Ur,,. 
YII l!lln,n 67, ,, nlt• rlllNI ,. �,-,g,n �!, n 
J,, l" n,, nw,,a<lo ,11, ... ,1 ,·nm 11111 

n,,v, 1�1>1ut .... s,n,pl, Jl<>l ,.1,, próp11u 
pi,,,tuzll" l'lll /.' l\.ng,ll•�. nnot .. !{' 

1 fJ 11111 lad" ( •'rllnl{ll!'ju, <1,• (),, 
nnt" tJ,, nll<> \fhr �unrl,,·. A t,o. 
ln•!,., 'I' ,,,,,,,.,. , r•ntn, 111·1:0•1111 já(· 

u, 1<,tnl "'"' Sta1, - xe-t, ,h 
·• �• m e ,m um iom d,r, n-n. 

l< " n >il< mal� p :; 1111 !u ,111., "" ,m. 
t lnt, 

Sti:AGIO MEND�S NA PRAÇA 

A SUPEAGATA DE HOJE 

Marina Montini - Digna repre- 
sentante do .. Mulato Power", bo- 
nequeada na Justa horinha em 
que cumpria a sua aullnha de 
hata-yoga na "TS-School". (Folo: 
Ttttobjenva). 

A a('iío de De1111er 
Louca, ou melhor: louco de raiva com a sua 

proibição na televisão imposta peta Censura Fe- 
deral, o famoso costureiro e ex-jurado do Pro• 
grama Flávio Cavalcanli, vai entrar com uma ação 
contra a medida. Sabendo disso, Denneraldo, nos- 
so deslumbrado mordomo, invocando a ecudarte- 
dade da classe, pegou lápis e papel e escreveu 
os termos da ação que acredita, seu colega (Den• 
neraldo lambém adora costurar) Oenner, enviará 
aos censores: 

- Bófes da Censura: Vocês não acham que 
é uma divinal audácia, impedir que uma pessoa 
apareça na televisão, somente porque ela é um 
luuuxo? Será que os, Chacrinhas, Pedros de La- 
ra, Cléclus Ribeiro, Décios Picclnini e outros 
marrecos que bordejam por ai, não são mais pe- 
rlgosos e chocam mais o telespectador com sues 
agressões? Finalmente Denner é um nome co- 
nhecido no mundo todo e não existe nada que o 
desebone. Ao conlrário: estou em dia com as leis 
do país e pago muito mais imposto que muito 
falso puritano que se arvora em "defensor" dos 
"bons costumes". Esta atitude contra mim, é stm- 
plesmente .. um liliixo!" 

Pensando em têrmos de Brasil Pra Frente: 
pensem bem, meus camaradinhas, antes de to· 
mar partido. 

Festa de Danusa 

para «tempo de viver» 
Da pesadissima, a festa incre- 

mentada dias atrás na casa de 
Danusa Leão, na Barra da Tiju- 
ca, para a gravação de alguns 
capltulos da novela Tempo de 
Viver, da Rede Tupi de Televisão. 
Além da presença de quase todo 
o elenco e pessoas especialmen- 
te convidadas, participaram do 
fandango, também, 27 manequins 
jovens de ambos os sexos (alguns 
intersexos) selecionados para 
atuarem como f1guran1es da no- 
vela. Tudo transcorreu centre de 
uma autenticidade impressionan- 
te. em embrerue descontraído. 
Marlos Andreucci, o diretor de 
Tempo de Viver, não parava um 
só instante. 
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a !oda a sor1e de desatinos. 
saquea,am a cidade. invadi­ 
ram lares, despedaçaram 
bandeiras, Insultaram faml­ 
flas e até conventos foram 
profanados. como aconte• 
ceu no convento de N S. 
da Conceição da Lapa 

Na pró�lma semana c:on­ 
tlnuaremos com o relato que 
nos chegou da Bahla, onde 
a situação contlnua ruim, 
com a cidade tomada e en­ 
11egue aos portugueses, em­ 
bora se saiba que os patrio­ 
1as este1am preparando fo­ 
cos de reslsté11cla, em vá­ 
rias posições do Interior. 

Inácio luis Madel1a de Mel­ 
lo é militar portugues, nascido 
em Chaves em 1775 Tenente­ 
coronel em 1617, 101 designado 
para in!egrar a D1v1são Portu­ 
gresa enviada ao Brasil para 
combater os revolucionàr,os 
pernambucanos, a qual aqui 
chegou quando o movimento Já 
tmha sido debelado. Parte des­ 
ta D1v1são permaneceu em Sal• 
vador, na Bah1a, sob o nome 
de legião Constitucional Lu­ 
sitana e com ela. Madeira de 
Melo 

Chega­nos às mãos um in­ 
teressante trabalho publicado 
na Inglaterra por Henry Koster, 
vla1ante portugues !Ilho de pais 
Ingleses. que fali,:ceu em Per­ 
nambuco em 1820 onde linha 
Ido por mo!lvos de saude. Re­ 
s1dmdo ali desde 1809, Koster 
era conhecido por Henrique 
Costa e não como Henry Kos­ 
ter Seu trabalho "Traveis ln 
8raz11 estâ sendo uma das 
melhores obras contemporâneas 
sobre a História do Brasil e 
101 dedicado ao historiador e 
poeta Robert Southey, autor 
também de uma ·H1s16rla do 
Brasil'" 

Livro de Koster 
será traduzido 

QUEM E 
MADEIRA 
DE MELLO 

entregue 
Madeira 

soror Angélica 

ALONSO 
Peixoto, 

está 
de 

Amaral 

Mataram 

ram escapar ao ataque das 
!orças lusitanas que !hea 
tentavam 1mpedor a passa• 
gem no C;,mpo da Pólvora 
a Mourana Juntamente 
com o comandante Manuel 
Pedro puderam chegar ao 
Forte de São Pedro. pon10 
da res!sléncia brasileira 
Embora lutando bravamente 
os brasileiros foram força­ 
dos a entregar o forte. com 
a prisão do brigadeiro Ma­ 
nuel Pedro Com a ocupa­ 
ção da cidade, os soldados 
de Madeira de Melo ­ como 
ocorre em quase todas as 
revoluções ­ entregaram­se 

Continuam sendo d,.s.mim:utora, "" nulida'!I <11u­ no-. 
rhe.i:nm d.t Bahia. C'om u tomallll •k Sah'.,dur 1wlos ,wl. 
dado« d,­ Mml,•lr;, de '.'llelo. o<­urr,•u um dos m,ti., hediuu. 
do,. rrlm.­,; que temo" notfrla. somt>nlc ­tgor,! ,·ht>�ulo "" 
tunlwelmento nrleial, JWlos rnú,;<;árlos qu<' ,·em do norte. 

Quando, ••m 20 d,• fe,·o­r,·iro '.'llnd<•ir,i th• '.'lb­lo ,·on..e. 
gulu minar a rt'<;l�tênrla brasilelr:o nu forlt> dt• í­olo l't>­ 
dru. r1trndendo '.'llllnuel 1'1.'tl,rn ­ '><­rá cn,i:tdn rmra 1.1­.l,o;t 
-. s1•11s 80ldtLtlOs prallr:,r:un uma !!<'ri,• 11<' ,ttroi:­id"d•·"• 
n,t..., li"! quai'< a ima,­iio do í'unn·nlo dr X. :­;. d., C'un. 
Cf'içãu. 11:, Uipa. Julgando íJllC a<; hn,­.ileiro� ..,.llH'">'!t'lll 
:ttframlu 1h, eunvento da Lap,._ lnn1dirnn1 .,qu•la ensa, 
dt•rn:hamlo suaq 1,ort,,« 11ue (Jllt'brurn,n " maclrndo. Q1mt1­ 
du a •;old:tdt'!IC,o tpn!:,\u arromlmr " 1l0rla da 
ehiu�ura da,; freiras. :1q1wlu �t' "briu t" uparee,·u a figu­ 
ra ti� ;,oror Jo:,na AngMka de J,·su'>, ahadt''ll>:t do (011. 
\<'ntu. Abrindo O"I hrnço, di,inte dos 1l0rt,ii�. hn1�dindu 
,, pa;i­.a1,•1m1 1lo11 rebt>lde­., grilou.lhey: «l',tra trás, tmndi­ 
(\(>lj. ,\qul é a c,,s., d(· Ucu'!I; só [>Cllrlr,irtla neh, 1•n��u11­ 
do 11or nwu l.'Hdá\l·t». !ú•s­.., in�t.t11to• uma h,iimwt,, lrl"'­ 
1,assa o roqio da , enrr{l\•rl religlos::, qu,­ cal morta. O Ido>. 
,:;o o rr»p,·ltá,el l'Ullrlào do cunn,nlo. fr,•l Dunle­1 d" !­il­ 
,a Ll�hon, virnJo rm ,.,,u !IUX1liu, tt­cNw fort(' roronha­ 
da tjll(' o dl'i,a df"�fuk­<"ido, 

A nlOrte dr 11oror Joan:, Ang­t'lir,i •·Alá t�ndn g­rande 
rr1wrc11�sàu no 1mí><, 1>rind]'11lmente 11:, B:thh,, ond., crt'�­ 
CI.' a animc�idade ,·ontra o� JlOrtugul.'�r'>. 

HELIO 

Bahia já 
soldadesca 

Governador 
Letras ­ Comunicação ­ Ciências Bio­psicolõgicas 

' a 
A 

Av. 

Jâ dispomos das primeiras 
Informações sobre o mo•1m 
da Bahia Tudo se refere à 
nomeação do brigadeiro 
Madeira de Melo que apre­ 
sentou à Jun1a do Governo 
a Carta Régia com sua no­ 
meação reconhecida pela 
mesma Junta mas que, no 
entanto, esbarrou numa ne­ 
gativa da Câmara em ace1­ 
lá­la. o que ocasionou ma,s 
animosidades entre br&silei­ 
ros e portugueses. Com isto 
constllu1ram­se na Bahla 
dois partidos o dos bras1­ 
lelros ,chefiados por Ma­ 
nuel Pedro de Fre,1as Gui­ 
m&rães, nomeado por D. 
Pedro e o dos portugueses. 
sob o comando de Madeira 
de Melo 

Sabe­se agora que em 
1 S de fevereiro a Junta do 
Governo, com receio de uma 
guerra civil. estabeleceu 
uma Junta Militar à qual foi 
confiada o cOmándo mterino 
das armas Madeira de Me­ 
lo protestou contra a cna­ 
ção desta Junta, afirman­ 
do que assumiria o coman• 
do das armas Ioda a vez 
que fosse necessárío. A cl• 
dade que vivia alarmada, 
presenciou, semana passada. 
a primeira luta travada em 
suas ruas. perto da igreja 
do Rosâr10, quando os sol­ 
dados de Manuel Pedro fo. 
mm v10Tentamen1e agredi­ 

dos pelo Batalhão de Infan­ 
taria Lutaram bravamente 
mas foram compelidos a re­ 
cuar diante do maior núme­ 
ro de armas e soldados por­ 
tugueses 

Madeira de Melo apode­ 
ro de armas e soldados por• 
e violentamente. de grande 
parte das forças brasileiras. 
Alguns soldados consegui­ 

CURSO 

Completa hOJe 55 anos de Idade o rei de Portugal, 
Dom João VI, re�pon�ável pelo giande dc�•mvolvimento 
do Brasn, no perlodo em que governou o pals. Nascido 
em Lisboa em 13 de maio de 1767, é filho de D. Pedro TTI 
e o. Mana r. lendo pas�ado à condição de p1 imogênito e 
her<!ciro p1(sunt1vo do t1ono aos 27 anoa de idade, quando 
mol'reu �eu irmão D. José C casado com D. C,ul,>ta Joa­ 
quina. filha de C.ulos IV, da Espanha. e as.�umlu o poder 
em 1­2­1792, em virtude da lrrtmed,ãvcl loucura que aco. 
meteu O. Mal'ia I. Ji"orçado pelo Tmtado de F<mta!ne. 
bleau, dl' 27 d<' outubro de 1807. tran•frrru.;.e c:om toda a 
corte para o Bra�ll, tendo chegado A ba!a de Tudos o� 
Santos em 22 de jan,elrO de 1808. de omle parhu a '?6 
pai a o Rio onde aportou em 7 de março de 1 �O�. 

No ano passado, ao ser aclamado re, de Portugal, 
Brasil e Algarve por morte de D. �ra1ia I. 1elornou a Lis. 
boa no dia 25 de abril, deixando seu tilho D. Pedro como 
regente. D. João VI sempre inspirou uma �impat,a pe�­ 
soal dada sua mala bondade. tendo realizadn obta au. 
ma�cnte vantaJosa para o Br·asll, durante o� 13 anb., em 
que aqui permanec:eu. Em 1808 criou o Banco dQ Bra­ 
�il (12 de outubro) qoe iniciou suas operações em 11 
de d�zembro de 1809 com um c:ap1tal de 1200.000$000 
com filiais em São Paulo e Bah1a. Além de criar davcr­ 
�as r"partições. Dom João VI fundou l'Stabell.'c­imcntos 
verdadelramente interc'IBanles: a Escola de .\(Urmha, ms­ 
talada no ;\l<i�teuo de Silo Benlo: a E>.cola de Ai·ttlha. 
1 m e },"m llficaçôl's: uma fábrica de pólvma: um Ho�pi­ 
tal do E..xércilo; um arquivo militar: a fmp1e&.ào Ré­ 
gm,; o Jardim Botânico e, 1ecentemente, um novo Tea­ 
tro. a B1bhotcca Pública, a Academia das Bela�­Artea e 
outros p1édio�. 

Ante� de de1x,1r o Bra11il. Dom João VI diS�c a �\I 

filho prevcmlo futuros acontecimentos: , Pecho. se o Sra" 
sil se sepal'ar. ante,s s,;ja para ti, que me h.is de re�­ 
pe,tar, do que para algiim des�es aventureiros,. 

O Rei completa hoje 55 anos 

ANO l - Rio de Janeiro, 13 de maio de 1822 - N 4 

tornai da independêneia 

Direito lguaçu 

tarec1d0 dias antes 
Couoe ao pror Ary Gomes 

dos sentes. diretor do eslabe­ 
lec,mento, declarar anertcs cs 
Jogos E:studantls Fluminenses, 
em sua !ase munlclpal, apôs o 
hasteamen10 da Bandeira 6ra­ 
slle,ra com o cantar do Hino 
r,,,ac1onal pelos estudantes e 
demais pessoas presentes O 
Prol Tomai Leite Alheiro fa­ 
lou em nome do DEF, e o pro­ 
representado pelo Sr Aldenlr 
Perelra da SIiva, oucrer de Ga­ 
b,nete 

Os pedidos de funcionamento 
de novos estabelecimentos de 
ensmc deverão dar entr&da no 
protocolo da Secretaria de Edu­ 
cação e Cultura do Estado do 
Rio até 160 eras antes do 1m• 
cio das etrvroaees dos mesmos. 
Diversas exigências deverão 
cumpridas pelos estabeleci­ 
mentos na fase de instrução 
dos processos. que. após es­ 
!udos pelos órgãos especiais, 
serão remetidos ao Conselho 
Estadual de Educação, para a 
devida autorização. 

Começou na última segun­ 
da­feira o Curso de Dmâmlca 
do Processo de Recuperação 
do Ensmo do 1º Grau, reanaa­ 
do pelo Centro de Treinamento 
de Professores do Estado do 
Rio de Janeiro O curso, que 
o 161' reshzado pelo CETRERJ, 
terâ aulas às segundas e quar­ 
tas­ feiras das S às 10 horas, 
com duração até o dia 28 de 
Junho O CETRERJ foi criado 
pelo Governo do Estado para 
aperfeiçoamento dos professo­ 
res da rede oficial fluminense. 

O CETRERJ, além dos di­ 
versos cursos de aperfeiçoa­ 
mento Já realizados, promove, 
atualmenle Cursos de Treina­ 
mento em Alfabetização e Ati­ 
vidades Complementares, Es­ 
pecialização em Método Misto 
de Altabetuação. Especialização 
em Método de Palavração e 
Treinamen!o no Moderno Ensi­ 
no de Matemática as las. se­ 
nes. com a participação de 
170 professores. No ano pas­ 
sado, 5 092 professores passa­ 
ram pelo Centro. em cursos 
realizados no Núcleo de Trei­ 
namento 

Professores 
têm curso 

no CETRERJ 

Mais de CrS 15 milhões !o­ 
ram investidos pelo Governo 
Raimundo Pad1lha no programa 
educacronat, nos últimos 13 
meses, compreendendo cons­ 
trução, conclusão de obras. 
ampliação e remodelação de 
escolas em vários pontos do 
Estado do Rio, segundo mrcr- 
mou o secretário Oelton de Ma­ 
tos, em relatório submetido ao 
govemador fluminense 

Através do Fundo Estadual 
de Educação e Cul!ura. origi­ 
nário da fusão dos Fundos Es­ 
taduais do Ensino Primário e 
do Ensino Médio e Super101, 
foram empregados quase CrS 
3 milhões. Outras 463 salas de 
aula, também por Intermédio do 
Fundo, estão em andamento. 
absorvendo recursos da ordem 
de CrS 12 milhões. 

Padilha investe 
milhões no setor 
de educação: RJ 

SEC fixa prazos 
para autorização 
a novos colégios 

dos 
Fluminenses 

Nova 

e Cultura do Estado do Rio. 
orgao que promove os JEF 

A festividade !ave inicio com 
o acendimento da pira ollm- 
pica pelo a11eta lvete Pereira 
8arbosa. do lnsõlluto Congre- 
gac1ona! cabendo à mesmo ee- 
tudan1e raiar o rurarnentc do 
atleta no que foi acompanhada 
pelas delegações presentes o 
1­'rof Montenegro. conlleclda 
r1gura dos meios educacionais 
de N1lópohs. executou o to­ 
que de s,lênc(o. em llomenagem 
ao ex­pretelto João Cardoso, 

em 

de estudos 
formulários 

Nilópolis teve abertura 
Jogos Estudantis 

Bolsas 
já têm 

Agora 

A Ieee municipal de N1lópolfs 
dos IV Jogos Estudantis flu• 
mlnenses leve seu dashle de 
abertura realizado no ultimo 
Ubedo. dia 6, na quad1a de 
esportes do lns11tulo Congre• 
gaclonal com a partoc1paçAo 
dos delegações dos estabetec,- 
mel'l!os de ensino inscritos na 
ollmp1ada es1udan11I do Esta- 
do do Rio A solenidade con- 
tou com a presença do Prof 
Tomaz Leite R1be,ro, diretor do 
Departamento de Educaçao Fl- 
erce da Secretaria de Educaçao 

A Comi,,a,) Cvntrat dl.' Bol»a de Estudos Já 1mclou e cn. 
teegu ec» formulãnoi; aos presidentes das aubccmtssõea munlci­ 
pais. De\'idamentc in�truldos, com parecer favorável ou não, os 
prcce,�o,. deve1i1.o ser devolvidos à Comissão Centra! em N1te. 
TÓi, aln>vés das subecmts .. �O,.s municipais, até o p16xi�10 dia 25. 

A lnscrtção dos candidatos Clll<'ntes de recursos financei. 
rcs Sl.'r/i aprovada pela subcomissão rnunícrpat sendo considera. 
do nec:e,sitado o candtdato ceie fam[ha tenha. oomprovadamen­ 
te. renda igual ou Inferior ao aluguei somado a meio salã<io m!. 
nlmo. por dependente. equiparando.se ao alugue\ as prestações 
de pagamento da casa próp1ia . 

Tl.'rilo prlol'ldad� os órgãos carentes de recurses e as bol­ 
sai, se, ão concedidas, exclusivam<>nle, pai a o curso ginasial, ou 
seja, as quatro últimas séries do curso fundamental. t: vedadn 
a obtl'nção simultilnea de bolsa de estudo;, em mais de um órgão 
do Poder Públlc:o, e perdera direito à mesma o aluno que dela 
nào m,us nece­euae. for reprovado ou que seja expulso do es­ 
tabele<'hnento por medida drscrphnnr. 

Em Junho vmdouro devera realizal'­se o TIi Contes­ 
te Cidade de Nova Jguaçu. Muitos outros são ,·ealizadoa 
pdo mundo todo. mcfumdo o concurso , Dia M'.md,al das 
'rctccomuntcaeõcs . principal concurso mternac,onal bt a­ 
1,1le1ro. que conta cum o pat,ocimo do Mmist.!!110 das 
Comunicações e h m como troféu o d•nommado • U.l T. ► 

1 União Internac10nal de Telec:omumcaçõu l. E.ste teve 
111,11 prlmeu o d1a de rcaneaçao sábado passad<>. <'m tele. 
graf1.­., e continua hoJe, �m roma. O que '­li.o conte�tes? 

o concurso raúio.imadon�tico denominado ocntestc 
é um Jogo que r cune os radíoamadores. Um Jogo onde é 
ne,;­e�,,,rio mmta coragem para se participar porque exr­ 
g,• c!o nmadot uma sérte de 1cqui�ltos (alguns dos qual<; 
e,quecidn,; por muttoa que partícrpam e que, não canse. 
guindo bca e­0l0\'açãcl, chmm . e­quecenao.se que o e�ro. multa� vezes é deles propnos). Entre estes 1cqols1los 
au­tacnmos: i10111 ;­.;,ui11ª11wnto, regulado e revisado: m"­ 
lodlcíd,id1•. poís scru um plano de ação. nin�uém ganha 
um jugo_ ou guerra ;,e preferirem; puetêncâu. mmlo 
mar-, que em pescarm: a paclêncta nos .con.te;.te;,, é uma. 
ua­, principai,s u, mas. scgurdn da per;,p,câcrn. E como é 
e�k JOl-(0-, 

o conteste gcialmcnte dura um dia Inteiro. Exige do 
1 adr mmador quase quv 24 ho1 as de trabalho continuo <' 
cun­auvo. Atgun-, ccncurscs levam mais tempo. sema , 
n a até Para exemplificar, vamos citar o caso do contes­ 
te Cidade de N,l\'a Iguecu promov!do pela Casa do 
Ra<hoamadur d<­ Nova Iguaçu e patrocmado pelo De�ar­ 
tamcnto de Cultura. Re<.:rcaçào e Turismo d� Prcreuu. 
1 a. Vamos Já: A zero hot a do dia D, o;, radtoamadores 
de Nova 1guaçu, cada um cm seu ­snack . tqual'to d� 
1ád101 ootocam.ce em suas estações prontos a regtstrm 
coraatos com r adroamadoies de outras cidades de todo o 
Bra.!<tl e do exter­lor. Ele;. chamam .ccnteste Cidade de 
Nuva Iguaçu• e aguardam uma resposta. Es.le eonta1?, 
que e numerado bilateralmente. vale um, dois ou mars. 
pontos, de acordo com o Regulamento do Conteste. Aque­ 
le que efetuar maior niimcro de contatos, ganha o p1 l­ 
m�u" lugar e um prémio _ . A corsn parece sírnptcs mas se comphca po1�uc, 
q1undn o radroarnador de Nova Iguaçu (no easo Estn., 
ção Chave) chama, podem responder mais de li� ª.° 

. > tem....., na mesma frcqtléncw .. tornando d1fic1J 
m, �n,< ,,­. 'd d é I lo nos vã, anuUr quem respondeu e de que e, a e ­ � 
rios eretos dJ. faha, torna­a povoa�a d,. amadore�, .numa 
eonru­ao t, uncr.dn. dai os requi�itos :1 que no­r r efe11­ 
mo, l equlpaml'nto. paciência e perspicácia 1 serem bU 
mamente n<..­Cl.'�><ános. 

A vantagem do conteste: a divulgação d<' quem o pro. 
move 011 p.\trvcma. No C8-!:<0 de Nova Iguaçu_ durante to, 
do O era d,• sua realização. o que m�1s se ouve no r/i�l� 
lllo eercrénctas sobre a c,dadr, prtnctpetmente nas hm\ 
mai­t calmn,,_ quando o;, amadores daqu) anunciam ponto. 
de mtcre­e­e do i\funiclpio. Dai o interesse do gorer�o 
bra><ilci, o quando criou o Troféu UIT que. a exemp o a 
Co ., ,t,1 ­'1'.umlo ! !lo futebol l fic�rá com o pals_ qu<' g� �r 

O conteste três veaca sci­:­u1das ou cinco mtercal, 

dM. li: ,sto O conteste. Quem mspueer de rádio que pc. 
gut• as· faixas de 80. 40 ou 20 metros, poderá <corujar> 
o Cnnte�l\• d, hoje ou o de xova Iguaçu. em junho. E 
QJ got"lllr. 

ADIOAMADORES 

MICRO ONDAS 

ti!----------------, 

• 

1 

r 
• 
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I:,; 

.lt'r6nlnM1df'� 

Mà", 
No leu dia de alcg1 i.� 
Eu me envolnl t·m no�talgLI 
E n,•m ll<'i o que tlizer 
Frt'nte A lml\g('m ,\1At• M.ull, 
Todo o pranto mil e�corrln ' 
La.mwntanrlo o nàu te ,·,·r. ' 

Em m,·u qu:irto 11nll\árt,) 
Eu n>\'ejo o rn\ln\rlo 
d,, tuclo qunntn fvl teu 
E não trnhn mal!I h<>nl.l lo 
Pen"<> cm teu nnlvrrM.rlu 
Qu(' nn�('l pnn1 tr nma1 

l.(,n,bro ,UI mmh,1-1 l1•,m,111lt1.!\ 
Com ternur11 tu 1n�i�t111a 
Do'Sl'jnn,l,1 m<' ,·durnr 
N,1 ,·ntnnto c-u nll" q,,..,11. 
N,L vent11r1,, f'U r;;\0 11bu& 
Qu,• n11.,·1 par11 �<'' ,nur 

ll<>J•• ,l{Mh hu p,-anmento 
Thntn, lnnto que ('u \11mrnto 
'.'.à., po,Jer bfo1J1n.tr u mAne 
n,, lllrndnd•·• nào mr agtl .. nto ' 
C 110 l,>u �u pt'n1111.mc-nto . 
Todo l<'u meu coraçlo 

�1111 f'"IU(,111.mc a <"Crtesa 
\ <>U r,-vrr le na bf'lcza 
Do leu mundo IITIJrf'llf•I ,,..,ui que fez a nAture-u 
ÃMiUlh•t.l d,a gT1Uldna 
Fu.me .._,.,...'° lmorlal. 

Voam as pombas hn,t,1>< <1011 pnmh!II, 
Ao •·nmpo ,izul, luzidio mnnlt\ 
1':nqunntn cnbrt 0t1 •·rroa í1lla1, 
A màe, qm• o v�u l"rtum u pnrnlu 

�; de nmoru ,.,,mpre fazem mal11 
Ali mA.es qu,, n!I rnr,,:,1.., tt-m. 1-:nqu,uito 
º" fllhna que forçn11 lni1tur.11,. 
À m[\t\ do mnrtlrlo. f,tz ,eu ,·.,nt<1 

F. eln, qu• 011 vrnto f.\:,; ,·n((ld,), 
O erro, •·ll'C."nrqullho do pnlll<ado 
Na An!lia do pre�enlf', bom futuro,, 

Ela, que 110rrendo não m<'fe<.'C 
Pois, nuncn 11eu !nt,,nto ell(luf'C<' 
,Dar no fllho mal. um b<"m ,..,gur,1• 

,rnrla da "-audack 

:r. tà<> Jm,!,a rnà,·zlnha !'�te teu dia. 
Que f'LI qu,·r!a pcfl'{'tuar mmm r.onçào, 
TO<la II tt>rnura que me ,·111 no t·or,u;ào, 
E mo�trar ao mumlo lnll•lro l':-t,1 nl,:,�la 

Cantar "lll ,·er11oa mNt n, F. nào p,,.krla, 
A não af'r que umn rn<I,\ 1!111 drv,,çll.o. 
Me emr,re11tn� a ,11\nha df' cc,n,11\o, 
Ai ••m nu,mAe, f'-nC...n eu ll ,.?'lt;irta, 

Nun1a voz ,•mpre11tnda J>eloll ,:<:1ui1. 
0!1 anjvs l'nl ('Or<> m,1 a.Judnndo 
Qu,:, bom aerln !lenllr elo:< C1lho!< ,.,u .. 

Toda. a v�nlurn ,.. o t'nrinhtl trnn�bordnndo 
Como 1iétala11 ,te rol.'ll-'I d,•,fu\h,mdn. 
hl tu OLl\'1Rd,l com f\mor 011 V('N"!I O\<'U!I, 

No Céu uma Estrela apare<:"u, 
Numa luz til.o cheia. d<' bondnd<'. 
Num amor doce que orcreceu 
Nestn \'Ida dt tanta felicidade 

E..�ta luz � a da mãe querida, 
Que d<' amor e tanta vontade. 
1-'tz em explcndor a minha vldn, 
Com \;1nto carinho e humildade 

Ela hoje é uma luz eFtrnler, 
Irradiando amor no meu co,açAo 
Para ,•ter namente :-,, ador,u. 

\"iv<' nc:-tc mnmento cm emoc;li.,) 
1.,,,mbrando a dor tr111te d,t a:luda,h• 
Da mil" que ,i,•e n,1 ..ternLt\ade. 

Vendo Maria., que em seu doce l'ncanto, 
Olhava Cristo, seu supre.mo Bem, 
Tive des<'jos de ser puro e santo, 
Para me olhares, Màe, assim também. 

Nos olhos teus, <'U compreendi. no entanto. 
Que, embora <'li fosse um pecador morino. 
E ser quem $11� 1 de lua vida um prante, 
sempre me olhn�te <'Orno a. um �cr divino ..• 

«11:\IA LllZ J,�!,TR.ELAR» 

Ternurinha 
ROSA RUBRA 

du à.li mil••" àqltf'IN II qllf'fll lio•4-:oe:�� 
1\0 dil< <'(ln..:ig'm .... i,c>ltO t•� n-tribu.lç&o, bem• 

nuhirno ,1t, rnrtnho " r 1 , ,J�- ,- 
1 * S\UIII IAgrlnlll!J por n- � 

11,11,. 11ofrlnwn ° , lft'tllai;:ào df' ap""'8 - 
uh' rh �T1•rm1rinhm• - em 1nnn 
111117' �;;,i::..ia t,onwnagcm a todllll ll'I rnAr1I do ffllllllllo, 

• • O('ê nüh•zlnh!t querida, que 09 econlea doe 
, ,,nr., ' · A II ln irado - ... arta e 

tro\!ulore" h'""" o ,mbllm,' e n <'O "P ,. 
ridnd<' t1:uim•h'll qu<' ,.Jnclla 11 ,_uern. na dor da • .... 

Ull<'IIR>I " ... �.i,c'nlRÇ>I do 11eu 110rri.'IO, du IIUU HIii, daqtll'IN q.- 
1;,11111ml!1. 

MÃE 

R.uy Afrulo 

SÃO JOÃO DE MERITI 

Proc 10347-72 - Olga Mo• 
ruira de SIiva - Av Nlcéle 
100 - Mesquita - Capital d� 
CrS 5 000,00 - Açougue - 
!N 50094 

Proc, 9993•72 - J Clnd(do 
de Souza - Rua (UM) Lote 
6 - Cap CrS 8 000.00 _ 011- 
clna de Meclnlca - lN 50110 

Proc 10000-72 - Lanchone� 
te Rio d Ouro Lida - Altera• ''º Proc 10001-72 - Craspol 
Com e Represenlaçoea Aspo 
L1da - Al!eraçlo 

P1oc. 9994-72 - R lgnécio 
da SIiva- Rua 'B. 233 _ 
Parque Tlelê - Capltal de Cr$ 
10 000,00 - S1nuce e futebol 
mecanizado - tN 50054 

Proe 9999·72 - Sepatarta 
B1H1I Lida - Altaraçlo 
ttoftlinua no prõa6Mo Nllflefo) 

Proc 10069•72 - Jardim da 
Infância Ela Ele Ltde - Rua 
Dr Sabastlllo Herculano de 
Mallos, 68 - Capital de CrS 
3 000,00 - Ensino Primário 
- SO 28703 

Proc 10295•72 - Aldo F. 
Souza ·_ Relormado1a Velcu• 
los - Rua Roberto Sllvalra, 563 
- Cap. crs 2 000,00 - Lanter- 
nagam e Pinturas de Veículos. 
- IN 50103 

Proc 10296•72 - P A SIi- 
ve - Rua Clara de Araújo, 
1 847 - Cap CrS 3 000.00 - 
Oultanda a Aviá1lo - IN 50104. 

Proc. 10304-72 - Padaria e 
Con!el\erla São José Ltda. - 
Alteração. 

Proc 10086-72 - Padaria e 
Confeitaria São José Lida. - 
Alteraçllo. 

Proc. 10081-72 - Anlba\ M. 
O, FIiho - Matanels de Cons- 
trução - Estrada de Madureira, 
Lotes 1·22 e 23 - Quadra "E" 
- Cap. CrS 20 000,00 - Ma- 
teriais de Construção - IN - 
500'5 

Proc. 10062-72 - S Abe- 
nhelm - Bar - Praça Manoel 
Ouarta, 60 - Cap, CrS 7 ,000,00 
- Bar - IN 50076 

Proc. 10083-72 J De 
Souta Alves fUho - Rua da 
Naçllo, Lota 8 - Quadre "B" 
- Cap. CrS 5 000,00 - Bar e 
Mercearia - IN 50077 

Proc. 10084-72 - V Ma- 
chado - Auto MecAnlca Ma• 
chado - Av Carlos Marques 
Rollo, 411 - Capllel da CrS 
1.000,00 - Mecanlce de vet- 
culos - IN 50078. 

Proc. 10085•72 - E A do 
Nascimento - Rua Onl�, 76 - 
Cap CrS 2 000 00 - Foto - 
IN 50079. 

Proc 10087-72 - Olazul - 
Comércio e lndus111a Lida 
Av Florlpes Rocha, 842 - Ce• 
pilai CrS 10 000 00 - Ferra- 
mentas dlamantadas, v\draçaria. 
artezanatoa a papelaria - SO 
28739. 

Proc 10 341-72 - Nerea 
& Nancy Ltde - Rod. Presi- 
dente Outra, Km. 15,5 - Capl• 
tal CrS 30.000,00 - POsto de 
gasolina, Bar e Restaurante, la- 
ve11em lubrlllceçllo etc - SO 
28-731 

Proc 10342•72 - ürstnbul- 
dora Gua/ra de Produlos Allmen- 
trclos Ltde. - Rua Don Wel- 
mor, 34 - Cep. CrS 120.000,00 
- Doces. conteltados, balas, 
blscollos ele . - SO 28732, 

Proc 10343-72 - M Moita 
da SIiva - Rua O!evlo Tarqul• 
no, 1044 - Cap. CrS 10 000,00 
- Bar e lanchonete - IN 50080. 

Proc 10486-72 - Gleuco 
N, Gomes - Rua Onlx, 26 - 
Capital CrS 5.000,00 - Móveis 
- tN 50081 

Proc. 10667•72- Joilo Even• 
gellsta de Oliveira - Rua Ma- 
rechal Florlano, 1690 - Capl· 
tal CrS 30 000,00 - Compra e 
vende de Produtos Nacionais e 
Importados, Conserto de reló• 
glo e j61as - IN 50068, 

N1LOPOLIS 

Proc 10226•72 - Mermora• 
ria Vanus Lida - Estrada Ge- 
tu!lo Moura, 371 - Capl1al de 
C,S 20 000 00 - Marmora,la 
- SQ 28709 

Proc. 9945-72 - Oro11arl1 
Imperial Lide - A11eraçllo 

Proc 10351-72 - Orogll• 
ria Popular de Olinda Lida - 
Al1eracllo 

Proc 10224-72 - Contesp 
Contabllldada Especla!lzeda 

Lida - Al!araçlio 
Proc 10359•72 J F 

lbrahlm Morgado - Av Gen 
Mena Barreto, 20 Capltal de 
CrS 3 000,00 - Artigos relfglo- 
sos - tN 50073 

Em 8-4-1972 torem lqellHdos 
01 seguintes prOCH10S; 

ououe oe CAXIAS 

Proc 10229•72 - Adllson 
Qllvelre Coutinho, rua Dr. 
Ollve,ra Coutinho, 740 - Ca· 
pl1al CrS 5 000,00 - Bar e 
Me1ceerla - IN - 50086. 

Proc.10235-72 - Cevrl Pisos 
Esmaltados Lide. Altera- 
ção. 

Proc.10349-72 - Mlirlo AI• 
manara Remos - Av. Lulz Al- 
vas de Lime, lota 26 - Capl- 
tal CrS 5 000,00 - Mercedlnho 
- IN 50087. 

Proc. 10468•72 M.J, 
ABle - Rua Vassoura, 78 - 
Cap. Cr5 20 000,00 - Géneros 
allmantlclos, bebidas, etc. - 
IN socee. 

Proc. 10631-72 - Indústria 
e Comércio de Aguardente e 
A!cool Lida. - Altareção. 

Proc. 9990-72 - David Gof- 
lman - A!1ereçlio. 

Proc. 9996--72 - Serraria 
Ouqua de Cexlas Indústria e 
Comércio Lida. - Al1eraçlio. 

Proc. 10231-12: - Antônlo 
Bapllsta Miguel - Rua 1tape- 
ml1lm, 349 - ceener de CrS 
10 000.00 - Altaraçlio. 

Proc. 10632•72 - Rua ca- 
clporé - Lote 2, Quadra 70 - 
Cep. c,s 5 000,00 - Bar e 
Mercearia - IN 50098 - J. B. 
Cabral 

Proc 84-70-72 - Refrigera• 
çAo Rlbelro - uoe. - Alte- 
ração. 

Proc 9997-72 - Laboratório 
de Patologia Cllnlca Pasteur 
Ltde - Allereçlio. 

Proc 10325•72 - Madeise 
- Madalres inõustdel secoe 
S A - Ata da Criação de 
Flllel no Estedo do Rio - ce- 
p1tal 450 000,00 - Comércio 
de Madeiras - SA 1500 

Proc. 10350•72 P H. 
Moutinho - Av Duque de <.:e- 
xlas, 904 - Capital de CrS 
5 000.00 - Ervanlirlo, Arma- 
rinho e Papelaria - IN 50069. 

Pro e. 1 0360-72 - Atulslo 
Sanloa - Sub Empreiteiro de 
Obras - Rus José Alvarenga, 
499 - Sela t 1 - Capita\ de 
CrS 5 000 00 - Construção 
c,v11. Alvenar,a ale. - IN - 
50070. 

Proc 10366•72 - I.S. Ma- 
chado - Rua ltaclbe, 798 - 
Capital CrS 6 000,00 - Sacos 
e Molhados - IN 50071. 

Proc. 10.367-72 - MM. 
dos Santos - Estrada Rio Ma- 
gé, Km 1 - Cap. CrS 5 000,00 
- Bar, Mercadlnho e Mludeua 
em geral - IN 50072. 

NOVA IGUAÇU 

Proc. 07116-72 - Oalcy doa 
sentes - Av, Carlos Rolo, 641 
- Cap. CrS 5 000,00 - tece- 
ção de Mesas de Bllher. - IN 
50093. 

Proc. 8163•72- Artes Grâfl• 
ca Grande Rio Lida. - Rua 
Jacob, 43 - Mesquita - Ca- 
pl1elCrS 30 000,00 - Grll!lce 
- sa 25115 

Proc. 10078-72 - A Mar- 
tins - Mercaarle - Rua sergl- 
pa, 108 - Cep CrS 2 000,00 
- Ber e Mercearia - !N 50092. 

Proc 10079•72 - G Alves 
Imóveis - Av Gov Amarei 
Peixoto, 275 - Capital de CrS 
5.000,00 - Compra e venda de 
Imóveis em geral - IN - 
50095. 

Proc 10302-72 - Sapataria 
Bellord Roxo Lida - Altera- 
ção 

Proc 9639•72 - Auto Me• 
c!'lnlca Caxambu Ltda - Rua 
Trew de Maio, 387 - Capltel 
de CrS 20 000,00 - Otlclna 
Mecânica - SO - 28723 

Proc 10060•72 - J G. Avlla 
da Sllve - Av Manoel Duar- 
te, 609 Capital de CrS 
2 500.00 - Mercearia - IN 
50117 

Proc 10200-72 - f C M 
freire - Rua Dr Manoel ret- 
lea, 254-B - Capl1al de Cr$ 
2 000.00 - Doces, sorvetes, 
etc - IN 50118 

Proc 10297•72 - M Pe• 
reira lime - Bar - Av ln- 
contldentes, 16 - Capitel de 
CrS 5 000,00 - Bar !N - 
50119 

Proc. 10303-72 - Samonl - 
Serviços de A�lst6ncla Médi- 
ca e Odonto16glca de Nove 
lgueçu Ltda -- Rua Topétlo, 
189 - Cep CrS 20 000,00 - 
Ass+stêncla médica e odontol6- 
glca - sa 28724 

Proc 10068-72 - Acorena 
ReprGMntações Lida - Tra- 
veua Oliveira 25 Cap11a1 de 
C!$ 20 000.00 - Latlclni01, e 
Nua 0.11vaóo1 - SO 28702 

JUNTA COMERCIAL 
do Estado do Rio de I aneiro 

IGUASSU DROGARIA 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 1954 
Telefone 2355 - Nova lguaçu 

• * • 
* ARTIGOS DE PER�"UMAIUA * l-lEDICAMENTOS * ARTIGOS PAJtA PRESENTES 

4 Ml.C..IIOR UCNU:A � ATt�Dl;\IE?l,"T(), 

Atende-se pelo INPS, P.itronal, Banco do Brasil 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 130 - sala 501/3 
Tel. 2962 - Nova lguaçu 

Coleita a domicílio - Exames de Sangue, Urina, 

Fezes - Bacteriologia - Anatomia Patológica 
Preventivo 

SAJIC LTDA. 
Representante da XII Região da JUCERJ 

Serviços de Assistência Jurídica, Imobiliária e Contábil 
Avenida Presidente Kennedy, 1.644 - Conjunto 204 

Telefones: 2568 e 4131 
CAXIAS 

CARTORIO RODRIGUES DO CARMO 

1'• OFICIO DE NOTAS 1-; REGlSTlt.O DE IM()VJSIS 
DA 5< CUtoUNSCRIÇA.O 

Comarca de Duque de Caxias - Est. do Alo de Janeiro 
Praça Roberto Silveira NI? 11 Telefone: 3513 

FARM�CIA 00 CARMO 
Técnico Ucs1,on81\\'el 

Waldir Azeredo Fortunato 
Telefone: 8084 

AVENIDA RETIRO DA IMPRENSA N9 2. 241 
HELIOPOLIS NOVA IGUAÇU 

EM NOVA IGUAÇU 
QUALIDADE C H E V R O L E T 

MAVESA 
MARACANÃ VEICULOS S/ A 

Av. Gelúllo Moura, 452 Tais.: 7166 e 7266 

Sapataria ART MODAS 
Tem os melhores lançamentos 

. . . E das melhores procedências 
R. OTAVIO TARQUINO, (Esq. de Amaral Polxoto) 

NOVA IGUAÇU 

CASA VILA DE CAVA LTDA, 
MATERIAIS PARA CONSTRUÇôES E FERRAGENS 

EM GERAL - MADEIRAS DE LEI 
Vendna a Praw em %4 l\t- 

Aua Maria Custódia, 91 - Vila de Cava 
VU.. do Cani. - Eat. do mo - Antigo Joaé Bulhôell 

CLINICA MtDICA 
Dr. Ernesto Casar Madeira 

rtUA 13 OE MAIO, 164 - Grupo 207 - Tel.: 2908 
NOVA IGUAÇU 

CLASSIFICADOS ESPECIAIS 

ASSESSORIA COMERCIAL ONZE DE AGOSTO LTDA. 
'ONICOS AGENTES DA l'Jtol'IUEUAl>E INDUSTRIAL 

NO t:.STADO DO IUO 
COnlencloBO, Jur1dlco, Propriedade lnduatrial, DNPl {Mar<la· 

Patente), Junta.a comerctete, RJ, GB, SP, Legali7.açlo 
de Firma.a, lmpõllto de Renda. 

Av. Amaral Peixoto, 455 • Grupo 211 Tel.: 6765 
Nlterói RJ f 



O MAIOR REVENDEDOR DE BEBIDAS DA BAIXADA - AGUARDENTES DAS MELHORES PROCEDtNCIAS - SUCOS DE TODAS AS MARCAS - AGUA 
IIINERAL DAS MAIS FAMOSAS - WHISKY$ DE AFAMADAS MARCAS E AS MELHORES BEBIDAS DO PAIS, voct ENCONTRA NA 

Nôvo Endereço! 
A N A LI Contabilidade 

A Semana B/blica realizada pela lgre1a de Nossa Senhora 
de Fátima, em São Gonçalo, será encerrada amanhã com missas, 
batismos, crismas. e mais fes!eJos externos com barraqulnhas. 
leilões e outras atrações 

O padre oecénc Antunes Valente informou que no dia 28 
do corrente haverá uma fe11oada, às 12 horas com cartões-con- 
vltes sendo vendidos e cinco cruzeoros, com renda desunada às 
obras reallzadas pela parôqu1a. 

, areas 

saem 

presídio 

segurança . , 
Jª não 

no 

Ltda 

Novas 
de 

O Ministro da Justiça, Sr. 
Alfredo Buzald, respondeu à Im- 
prensa com um "ainda não", 
quando lhe perguntaram se 
havia levado ao Presidente Mé- 
dlci proposta para declaração 
d"e municípios em éraas de In- 
teresse da segurança na.clonai. 

O Ministro declarou que o 
seu despacho com o Chefe do 
Governo se restringira ao e•a- 
me da problemas de roUna do 
Ministério da Justiça, sem nada 
que pudesse se transformar em 
notícia. Após o despacho, co- 
mo sempre faz, o Sr. Alfredo 
Buzaid subiu à sala do profes- 
sor Leitão de Abreu, Chefe do 
Babine1e Civil. 

A conclusão urgente das 
obras de construção de três no- 
vas pontes em N1lópolls foi 
determinada pelo prefeito Sér- 
gio Cardoso. O chefe do Exe- 
cutivo nl!opolitano lez ver ao 
direlor do Departamento de 
Obras e Viação da Munlc!pa- 
lldade a necessidade de se- 
rem conclu!das as obras das 
11ês pontes de acesso ao bairro 
de Nova Cidade. um dos mais 
populosos da cidade. 

As triis novas pontes estão 
sendo consLruldas nas ruas 
Orquídea. Marechal Floríano e 
Manoel Fantainha, sobre o ca- 
nal Perl-Perl. Por outro lado, 
o Sr. Sérgio Cardoso deter- 
minou, também. o aceleramento 
da instalação do sistema de llu• 
minação a vapor de mercúrio 
em outras ruas de N!lõpolls. 

Nilópolis vai 
ter três 

O novo curso do MOBRAL 
lnst1tuldo pelo diretor do Pre- 
sidio Geral - Casa de Deten- 
ção de Nlterôl -, Sr António 
Carros Morenl da SIiva. Jé se 
encontra em funcionamento 

Di1ig1do pelo Interno Gilb�rto 
Saraiva Freitas lima e tendo na 
eupervraão o diretor do Presi- 
dio. o CUfSO, que ter Instalado 
em convêmo com a Secretaria 
de Interior e Justiça. conta 
com mais de 50 alunos. 

novas pontes 

MOBRAL-RJ 
tem curso 

IGUAÇU 

Ltda. 
NOVA 

Rua MareGhal Floriano, 1480 - salas 310/311 
Telefone 2380 

Edificio Shopping Centar 

Contabilidade, escritas em atraso, Imposto de 
Renda e Legalização de firmas. 

Abertas até segunda-feira, no 
Centro de Treinamento de Pro- 
fessores do Estado do Rio as 
Inscrições do Curso de 'Pisic�pe- 
dagog1a do Oellclente Mental 
Educável", para professores 
concursados de qualquer ca- 
t�gorla. asplran1es ao Magisté- 
rio Especial. 

O curso será o primeiro em 
caráter intensivo a ser mlnls• 
trado pelo CETRERJ e terá 
335 horas-aulas, às sextas-fei- 
ras à tarde e aos sábados pela 
manhã. Além das aulas !eôrl- 
cas haverá estágios e trabalhos 
de pesqulsa. As inM;rlções po- 
dem ser leltas na sede do ór- 
gão, na rua Rlodades, bairro 
do Fonseca, em Nile1ól. 

CURSOS 

Também na segunda-feira o 
Cen1ro de Treinamente de Pro- 
fessores encerra as Inscrições 
para o segund"o Curso de Olnà• 
mica do Processo de Recupera- 
ção. CUJO Início esta previsto 
para este mês, possivelmente 
nos dias 17 ou 16. 

Sua flnal!dade é a de oferecer 
subsídios ao professorado em 
exercício nas turmas de re- 
cuperação, visando melhorar o 
rendimento das crianças defi- 
cientes e, ao mesmo tempo, 
atender a Reforma do Ensino, 
em Iodas as unidades da rede 
oficial. 

Ourante o mês de julho, o 
CETRERJ receberá 160 professo- 
res das unidades e•perlmentals 
de Implantação da Reforma de 
Ensino, para treinamento den- 
tro de uma nova fllosofia de 
ensino, que conslsla em permi- 
tir ao estudante dar o máximo 
de si mesmo nas novas allvl· 
dades de aprendizagem. 

O prefeito Bollward Gome. 
de Asfilmpçio estarj hoje q 
18h30m, rn""iurando O c�lç• 
menlo e a lluminaçio a vapo, 
de mrcúrio da rua 1, em Bel­ 
lord Ro•o 

A obra tem Inicio na Aveni- 
da Francisco S6, naquele bair- 
ro, onde a comlti•a oficial tem 
encontro marcado para Btf so- 
lenidades de inauguração 

SEGUROS 
GERAIS 

Lourdes de Almeida 

Tel. 2380 

Professores 
fluminenses 
fazem cursos 

PREFEITO 
INAUGURA 
MAIS OBRAS 

lguat_:u 
lguat_:u 

2742. TEL: 

encerra 
festejos 

• vencimentos 
municipais 

Jair Rocha 

Em sua sohcltação ao prefeito 
N,canor Nunes. aquele Inativo 
campista afirmou que •·a Oell­ 
beração que determinou e Igual- 
dade dos aposentados da P,e- 
fei!ura de Campos foi uma me- 
dida de dessassombro, hones- 
tidade e. sce.etccc, um reco- 
nhecimento nobre àqueles que 
estiveram presentes. por ten- 
gos anos. no processo de óe­ 
senvolv1men10 de sua cidade , 

ürsse a,nda o Sr. Antonio 
Neuo que · os inativos de Cam- 
pos vem sofrendo a mesma si- 
tuação dos aposentados de São 
Gonçalo - antes da Delibera• 
ção do prefeito Nicanor Nu- 
nes, - embora o prefel10 Ro- 
ckfeller de Lima tenha designa- 
do comissão, há mais de sels 
meses. para estudar meios com 
o ob1et,vo de reparar e corri- 
gir distorções, além de acabar 
com passiveis pr1v1léglos·•. 

DENTES-DE-LEITE 

A equipe de dentes-de-leite 
representallva de São Gonça- 
lo foi convidada pelo governa- 
dor Chagas Freitas, da Guana- 
bara. através de sua Assessoria 
de um quadrangular, no dia 4 
de 1unho próximo. no Rio de 
Janeiro. O Governo da Gua- 
nabara vai colocar à disposi- 
ções dos garotos gonçalenses 
uma lancha oara transportá-los 
de N1terôi para a Ilha de Pa• 
quetã, onde serã reauzado o 
torneio Participarão do mesmo 
além da Escolinha de São Gon: 
çalo. o Canto do Rio, da Nlle- 
ról, e o América e Clube Mu- 
nicipal. da Guanabara. 

Nova 

Nova 

Bíblica 

OE CARLOS PAPALEO 

missas e 

aumenta 
funcionários 

COSTA, 6 

com 

APOSENTADOS 

A Deliberação da Prefeitura 
de São Gonçalo determinando 
a igualdade dos aposentados 
daquela municipalidade foi mo- 
tivo de solicitação teha ao pre- 
feito Nicanor Ferreira Nunes 
pelos inativos da Prefeitura de 
Campos. alravés do aposentado 
Antonio Rlos Netto, que disse 
ser Idêntica à dos gonçalenses 
a slt�ação dos seus colegas 
campistas. 

O prala,lo N1eanor Ferreí,a 
Nunes s.anc,onou a mensagem 
de aumento dos servidores mu- 
nict�a,s .aprovada pela Cllmara 
Mun,c1pal na ultima reunião do 
período ordn1ér10 Os alua,s 
v_eru::,mentos proventos, ele 
ficaram ma1orados em 20% 8 
partir de 1" de abril ' 

A deliberação 613-72 do 
Execut,vo hxa a ,mportànc,a de 
384 cruzeiros mensais para a 
grahhcaçilo atr,bu,da aos 
professores substitutos o salâ- 
rio-famllia dos servidores ina­ 
hvos ficam ma1orados para 15 
cruzeiros por dependente 

. Por outro lado, o p;efeito 
N1canor Ferreira percorreu as 
diversas obras que estão sen- 
do _realizadas pela Prefeitura, 
princ1palmente no primeiro ers­ 
lrr\o Esteve na Travessa Euze- 
llna. nas imediações da praça 
Estefânia de Carvalho juntamen- 
te com moradores e comercian- 
tes, a fim de encon!rar uma so- 
lução para o problema das en- 
chentes do rio que atravessa 
a região 

De São Gonçalo : 

Sindicais 

Nicanor 
dos 

e Um rmc.essc com os ende1eços de todos os serviços do 
INPS-RJ est? � d1sooslçlo dos Interessados na Assessoria de 
Refações Publicas da Superintendência Reg1ona1 do 1nst11uto 
na Rua Maestro Fellclo, 513, 49 andar. Além dos endereços da� 
Coord�oações e Departamentos, consta relação completa das 
agências de !Odo o terr11ór10 fumlnansa. Informa o Sr. Elias 
Marques Barr?lo, assessor de Relações Públicas, que o material 
está a disposição das empresas, dos sindicatos, associações de 
classe. etc. desde que o Interessado comprove a necessidade de 
seu uso. 

e O Sin�lcato dos Trabalhadores nas lnd(lstrias de Mecãnlca 
e de Material Elé\1ico de São Gonçalo abriu, mais uma vez em- 
préstimos a trabalhadores smdlcalizados, de acordo com � de- 
creto n. 67 227, de 21 de setembro de 1970. 

e O INPS-RJ em resposta a oficio do sindicato dos Rodovié.• 
rios de Niterôl, informou que o lnsututo não mantém conVênlo 
para a linha de seguros sociais, com o Serve, recebendo seus 
empregados o mesmo tratamento dispensado aos demais segu- 
rados. 

e O Sindicato dos Metalúrgicos de Nllerôl realizou, sábado 
qua passou, uma seresta, na sede da entidade, em comemoração 
ao aniversário do presidente do sindicato e do secretário Pyri 
Guimarães A seresta foi realizada pelo secretârio do Curso 
SIG, Sr. Alberto Glovani, que marcou ponto alto no slndlca1o. 

• CRECI CASSA DOJS - o Conselho Regional dos correto- 
tores de Imóveis do Estado do Rio - 10­ região - processou 
dois falsos corretores que estavam exercendo a profissão Ile- 
galmente. O primeiro: Otávio Taveira Teixeira, que é dono da 
Imobiliária do mesmo nome, que foi enquadrado no Art. 47, do 
Côdlgo Penal por contravenção-penal de lalsa qualldade. O Sr. 
Raimundo Pimenta, o segundo, está sendo também processado 
por falsa qualldade no exercício da profissão. E um destes dois 
ainda está com o processo correndo pela Delegacia Reglonal 
de São Gonçalo. 

Semana 

Bebidas 

MURILO 

Bebidas 

de 

de 
RUA TABELIÃO 

Casa 

Casa 

O Preteito de São Go11çalo, Nica11or Ferreira Nunes Reeebendo 
- lllmula do Grupo Folclórico Almeida Garret, e,.;, solenidade 
...Uzada em_ sua home11agem, 11a Auditório da Prefeitura Muni- 

cipal de São Gançalo. (Folo Humberto). 
VIAGEM 

Um grupo de gerentes de bancos viajará amanhã para a Eu- 
ropa. O Comendador Jcsé Augusto de Carvalho, seguirá para 
Portugal. acompanhado pelos gerentes. Or. Cleanto Gonçalves 
Brandão-gerente geral do Banco do Brasil e Agnaldo Pereira de 
MecedO"ijerente do Bando Andrade Arnaud de Nl1eról além de 
outros que farão parte também da comitiva Seguirão' pela VA­ 
RIG, para participar da inauguração da Agência da Banco do 
Brasil no dia 18, em Paris e no dia 22, em Lisboa. um grupo de 
amigos, Inclusive a cronista, comparecerá ao Galeão para d"ese- 
Já-los boa viagem 

!CHURRASCO 

O Llons Clube São Gonçalo realizou um churrasco na Casa 
Unidos de Portugal, domingo ôltlmo, com fins lucrativos pare e 

·compra de cobertores e agasalhos para os pobre. com a presen- 
ça de muitos convidados. A domadora-presidente Teresinha de 
Jesus Fadei. ao lado das demais compenhetrff, eeQtJemehzou os 
lrabalho, e fim de que todos fossem atendidos com a mesma aten- 
ção. O Prefeito Nicanor Ferreira Nunes compareceu acompanhado 
de sua esposa Sra Odeie Palmier Nunes, sua filha e genro - 
A!merlnda Maria - Adllson Moraes de Almeida, Sr. OScar Mar- 
tins SIivado, Amaury Moraes, o Jovem Henrique Haase e o uep. 
Alrton Rachld. Um grupo de funcionários do Banco Andrade Ar- 
naud de Niterói esteve presente: Vera Silva, Leonor Brito, LUia 
Márcla Boerner, Sonl Glória Boerner, Conceição Junqueira Leite, 
Wilson Roberto, Sónia Brito e Edson Marcos acompanhando o 
gerente Agnaldo Pereira de Macedo, cujos convites, para o chur- 
rasco ,foram presenteados pelo comendador José Augusto de 
Carvalho. Presente também o Sr. Francisco Batista de Uma e 
esposa, do Rota,y Clube Nlteról. O Presidente José Jorge 1-a- 
del, ao lado de sua diretoria, bem como de todas as domadoras 
llndemberg, que multo cooperaram para a bonita reunião e, prln- 
clpalmenle, à Casa Unidos de Portugal pelo seu Presidente,_ sr. 
Abflio Pínhenro Navega, que ofereceu tola[ apoio ao Lions t:lube 
SIio Gonçalo. 

INTERCÃMBIO TURISTICO 

O Departamento de Divulgação e Turismo, patrocinador [un- 
tamente com o Tamolo Futebol Ctube, j{i est{i providenciando a 
recepção para o famoso ""Clube Carril Oeste" Argentino, que 
ylr{i à São Gonçalo para participar de um Quadrangular de Bas- 
quete com o Tamoio e mais duas equipes, de São Paulo e Gua- 
11abara. 

Ainda do OEOITUA - O Diretor Aloyslo Garcia e Nel Ole- 
1 gárlo de Sâ acompanhado� pelas Sras. Consuello _t>orto Noguei- 
ra, Jaimerinda Callado e Ntlma Goulart Brandão estiveram presen- 
tes ao Clube Náutico Gonçalense Cenlro-Social de Pró-melilora- 
1Mt1tos do Bairro Porto da Pedra. 

CACULANOO 

Não podia deixar de ,egistrar com muita alegria a minha pre- 
Mnça na Delegação do Lions Clubs São Gonçalo, que estará 
presente no próximo dia 24, na Convenção Nacional do Llons 
Clube do Brasil, na cidade Poços de Caldas, em Minas Gerais, a 
convite do llons Clube, juntamente com o Prefeito N,canor Fer- 
reira Nunes e E bom conhecer gente alegre e simpàtlca como 
Atmermda Maria. Vera Silva. Leonor Brito, Una Mareio, :Son1 
Glória, Conceição Junqueira, Sónia Bri,o, Nadir Macedo, Tere- 
zl11ha Fadei, Maria Emflia. Maria Alice e Ollene Depois apresen- 
to mais. e Quem foi promovido a gerente regional do Estado? 
Nlldo de Oliveira, gerente número 1 do Banco Andrade Arnaud e Esta é multo quentei O Banco Andrade Arnaud, de Niterói. 
foi vendido para o Banco Halles de lnvesllmantos e não -tcsec- 
como foi comentado. 
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JUNTA COMERCIAL 
DO 

Estado do Rio de Janeiro 

Editais 
Cartório 

CERTIDÃO N9 SRC 465/72 

M.ANOEL PEREIRA GOMES, 
Geral da Junta Comercial do Estado do 
Aio de Janeiro, por nomeaçlo e na for­ 
ma da Lei. 

CERTIFICA que foi arquivada nesta Junta co­ 
mercial sob o n. SA­1.507, em 4­5­1972, através 
do processo n. 11.507/72, da firma ROTA­EMPRE­ 
ENDIMENTOS IMOBILIARIOS S/ A., com sede à 
Avenida Coelho da Rocha n. 1.259 ­ ROCHA SO­ 
BRINHO ­ NOVA IGUAÇU ­ RJ, cópia autên­ 
tica da ata da assembléia geral de transforma­ 
ção, realizada em 7­3­1972, na qual foi aprova­ 
da por unanimidade, a transformação da socie­ 
dade por cotas de responsabilidade Limitada Ro­ 
ta­Empreendimentos Imobiliários Lida. em Socie­ 
dade anónima sob a denominação de Rota­Em­ 
preendimentos Imobiliários S/ A., com o capital 
de Cr$ 200. 000,00, sendo também aprovado os 
seus estatutos sociais e a eleição dos membros do 
Conselho Fiscal e da Diretoria, ficando a diretoria 
composta de um Diretor Técnico Sr. Emmanuel 
Pereira das Neves Filho e um Diretor Comercial 
Sr. Mário Pedrosa Llns, bem como foram fixados 
os seus honorários. 

Eu, Vera, datilografei. Eu, Alvaro, conferi. O 
REFERIDO É VERDADE E DOU FÉ. 

Niterói, 5 de maio de 1972. 
MANOEL PEREIRA GOMES 

Secretário­Geral 

Em n.-,u !'nrhírlo acham.� afrmdos os sei;::ulnlC$ editais dl 
r:u&ament-0: 

�osé Carlos de Ohvelra e Ralmunda das Graças. b1asllairos, 
sol1eiros .serralhe110, do lsr, residentes à Av Hellópolls nest 
Olstrl!o. ela. MI> Dom Silvério, M Gorais • 

José Alves Gonçalves e Selma Aguiar Macedo breslle1ros, 
sol1e1ros. resldentes.êle, Rua An!onlo Carlos Flgue1r�o auad,a 
13. Lote 2. nesta VIia, ala. MI> Campos. Estado do Rio · 

Rosalvo Pereira da Sllva e Me1cedes Barboza brasileiros,: 
s�l1elros. motorista, do lar, residentes à rua Paraguai an nes<• 
Vila. " ' 

Lulz Cana.tu Ribeiro e Débora de Arau)o Pereira braslleiros. 
solteiros, ele!rlclsta. do lar. residentes à rua JO$ê 

0Rocha 127 
Rua Roberto Rocha. 201, oesta VIia ' • 

S�ver!no Eufrnsino de Melo e Josela Maria 
bresdeiros .sollelros. do ta.r, servenle, residentes 
Farrola. 87, nes!a Dlstrlto. 

Paulo Matheus de Souza e Valdéa Alves de Ollve,ra brasl 
lelros. solteiros. soldador. servente, rue Andes. 56, rue dos' f'aU,o. 
tas. 77, neste Ols!r1to 

P�ulo Alvas de Assumpçllo e Eva Maria Rodrigues Lour� 
bras1le,ros. solte!ros. mtlltar. estudante Rua Arlmatela 19 Av 
Joaquim da Costa Lima, 480, nesta Vila ' • · 

lnd �r��o �Isso Costa e lvanl Garcia Reis. bra,llelros soi'\alros, 
tritis r, rio, o lar, residentes à rua Ana Dias. 53 e 101, 'neste u 

b :nton!o Alberto de Assis e Tànla Regina Ferreira dos �antos, 
rns, e11os, sol!elros. carpln1elro. do hu. residentes à rua 

pinha, 24 e 58. neste Dislrl1o 
R bo . u ns Rosa de Lima e Sueli Batista Pacheço brasllalr 

• ,:17telros, gréflco. do lar. resldenles a rua Padre Anion!o Vlel 
· rua Agal. 77 neste Distrito 

br -�r/vel!o Alves de Carvalho e Herlswalda Gomea da Cooce1 
à 

as, e ros. soltelros, auxiliar de escritório serventa resident 

1 
5_ru:es?e"�:!��8- Lote 26, Duadra. 7. rua· Gonçalve� Dias, 

do !�s�:r 1�e taula Lima a Maria Carvalho. brasileiros, lavrador, 
, s en as à rua VIia Rica, 14, neste D,s11110 

Hélio Pereira dos Santos a Marta Miranda sm,a bras1lalr 
��ltel��s. comerciério. coslurelra, 1esldentes à rus Alberto 

ª• José r�a da. Prata, 235. Bellord Roxo nesta VIia 
silelros 50��1��� Alves 1: 1Marle das Dore·s Q1mh11 da Sousa. ttt.- 
8ar,o Vermelho 37�erra e ro, do lar, resldenles A Estrada 

Msno • , neste Distrito. 
ros, soltel�!s Go��alves FIiho e Cella Luclus de Ollvelra. brssll ... 
Lote 2 0 d torlSla. do lar, res1den1es à Avenida HaUOpolls, 
neste Óls!�l�ora 1· Rua Coronel Tavares Melo. Lota 6. Quadra S.. 

Jorge Ferreira e Lenl DI o 
despachante da c I tl r as de llvelra. bresllelros. soltalros. 
nha. 707 Av H 11� e �º· costureira ,esldeotes à rua vesco Ar• 

Jor9e M de P01 s. 804 neste Distrito · 
10s. solteirosªº a8.:xuf: �unh� 8 Clemen11r.a Fiel Ram01o. brn1i.t- 
MuplA 151 ; a C 1� e a moll(ar,fe. do lar. residentes A NI 

J�nas ·deu 08 o da Rocha. nesta Vila 
ros solteiro Souza Machado a Marluce Lima da SIiva bral .... 
Br�sl! 71 ;:;a e�r;turàrlo, aoxlllar de escrltó1io. re.ld8"ies a 

Vicen"te Xavl o tacazu. Lote 46. Ouadr1 3. nesl8 Dlstrtto. 
telros. calalate ;r ?ornes e Maria Joaê 8at18IO, brhllelros, 
Alves Lote 6 

• 
0 

° ar. residentes à rua "A', sem numero 
Ensro ZI ' uadro 2. neste Dlslr1to · 

telros. portelr:e��a� Fllet e Franclse, Carvalho, bras11e1ro1, 
Olstrlto. • ar, residentes à rua Curltlb•. 1088. rua 

Alcenlr Lima de OII 1 telros. porteiro do lar v!t,�� 8 Nlll.11 Sou21 Corr6a, bfnll .. roa. 
raca. 15, nes!� DlslrllÔ r entes L rua Çurl\ibe, 1088, rua 

�adro Medeiros Mureis 
solteiros. lanterneiro do 1 te 17, neste Dlslrllo• sr, 

Imobiliários 

O'n'O CUIMARAES LINH.ARES 
Pre,tdcnlt' 

CLO\"IS GA.M.A 
Sccn,tt\rlo 

M:ARIO PEDROSA UNS 
0.M.O. Urbnnlznçào " Coni.truçã S A 

MOACYH ARCAS CA.Ml'O� 
Diretor 

ALFREDO JOSI!: nuNÇA DOS ANJOS 
Diretor 

F..MKANUElL Pfo:REIR.A DAS NEV 
JOSI!: lotARCEl..INO OONÇALVEa ES FILHO 

S&RGIO DE GOUV&A rosn:sN'ETTO 

Ass embtétn ronv1dará um dos Arlom�tn11 preRentes pnrn �e- 
c-rctariar os trabalhos CAPITULO lV Da Diretoria. Arti- 
go 10 A Sociedade será ndmlnlstrada por uma Dlretol'ia 
conRtitu!da. de um Diretor Técnico e 11m Dlrcto1 -Comercial no 
mini mo e mais três Direto, ea sem designação, no máxln'lç, 
�c-1nn1sias 011 ·não. eestcentcs no pais, eleitos pela. Assern- 
btérc cerer. Parágrafo único A Assembléln coret elege. 
rá dentre os eleitos o Diretor-Técnico e o Diretor-Comercia!. 

Ari.igo li Cnda �m dos membros da uu-ctcne caucionará 
cm garantia. dr, sua. gestão, cem ações da Socicdach. própria.s 
c,u nlbems, ou depositará o valor co,·rcspondente. no alo de 
sua investidura. que se fará perante n Assemblé1a Geral que 
o t11·cr elegido. Artigo 12 Os holl'Orários dos Du-ctores serão 
estabclec1doa pela Assembléla Cerni. Artigo l3 O manda- 
to dos membros da Diretoria será de dois anos permitida a 
rE""leiçào. Arligo 14 ­ Ocorrendo vactmcla de cargo de qual- 
quer dos membros da Dlretorin, caberá à Assembléia Gcrnl ln- 
d1ea1· o sub�litulo pelo resto de duração do mandato do subs- 
tituldo. Artigo 15 - Compete a Olreloria fazer cumprir estes 
Estatutos e 8.8 deliberações da Assemblé!a Geral, traçar a o, ,en. 
loção geral nos negócios sociais. praticar todos os atos de admi- 
nistração e geslão relativos aOl! fins e ao objeto da Sociedade. 
Artigo 16'· compete ao Diretor.Técnico e ao Diretor-Comer- 
cial. isoladam>nte: a) representar a Sociedade at,va e pnssiva. 
mente, em julzo ou tora dele. por si ou mamlatário de sua 
e�colha. que constituir com poderes especificados; b) super. 
viuonar lodos 0$ ser,:1ço, e Interesses da Socl�dade: e) con- 
vocar e prc,nd1r a.s Assembléias Gerais assim como a.s reuniões 
da Diretoria Arllgo 17 Os aloa. de allcnnção. exoneração de 
qualquer forma e para qualquer fnn, de bens móveis 011 tmó. 
vtls pertencentes à Sociedade. 1ndcpendem de autonzaçào da 
Assemblêia Cera\ Artigo 18 Somente obrigarão a Sociedade 
os atos. pnpéis. documentos, títulos de crM,to, contrntos ou lns- 
trumenlOl! de que possa decorrer responsabihdade para a So- 
ciedade ou exoneração de responsabilidade pnrn com ela, in- 
!'lus,vc II movimentação de contas ou fundos bancários quan- 
do Silinados por dois Diretores em conjunto. ou ainda por OI. 
relor cm cor.Junto com procurador. Pará�rnfo úmco Exccp. 
c-lonalmcnte. fora da sec:, social, poderá a Sociedade, por sua 
representação legal, constituir procurador com poderes espe- 
ciais para agir ,�o!adamente cm nome dela CAPITULO V 
Do Conselho Fiscal. Artigo 19 O Conselho Fiscal se compõ� 
ct; três mcmb,os efetivos e de igual nUmc10 de suplentes acm- 
mstas ou não. e!e,tos anunlmcnte pela Assemblé1n Geral Or. 
dmárln. podendo ser rl)'C!e1tos. A!tlgo 20 O Conselho Fiscal 
l�m os poderes e as alnbulções que a lei lh"l confere e os 1W­ 
norá1io!I de seus membros será fixado pela Asaembléia Cerni 
que es eleg�r. Artigo 21 Os membros do Conselho Flscnl se- 
tão 11ubst1tuld,,,i pelo !IUple'ntc mais votado. ou, cm igualdade 
de c, nd,çõt.,., pelo mais !doso CAPITULO V1 Do Exerctcio 
SO<'ia! e dos Lucros. Artigo 22 o exerc[clo social �olncldi- 
rá cem o ano civil. compreendendo o periodo de 1• <.":! jane,ro a 
31 de dezembro data esta cm que será procedido o balanço 
�era! e a apuração dos n,sultadoa. A1 tigo 23 Dos lucros 
hqu,dos apurados em cada balanço geral será deduzida urna 
l">rba de 5',í fcmco por cento) parn constituição do fundo de 
reserva legal até que esse fundo atinJa a 2oq.. (vmte por cen. 
t_o) _do capital social. Parágrafo único O aaldo dos lucros 
hqmdos apurados uma vez feita a dedução antes estipulada 
terá a aplicação que for dcliberadn pela As�embléia C<'ral me· 
diante proposta da Diretoria e parecer do Conselho Fiscal'. CA: 
PITULO ":(I Da Llqu!dnçào. Artigo 24 A Sociedade cn. 
t.rará cm hqmdação nos casos. prevíslos em lei. eompetmdo à 
As,�mblém Geral nomear os liquidantes e eleger O Con�elho 
�m:nl que deverá funcionar no per!odo da liquidação. Apt"().. 
\ndos os Estatutos Sociais, os Senhorca Acionistas por una 
nlmldade. deliberaram eleger. com mandato atê · a Asse • 
b)é•a Geral Ordinária do ano de 1974, para o,retor.Técnlco �-- 
Emm,wu_el Perctm da.s Neves Filho. brasileiro aolleiro �ngc · 
nhclro c1v!!. residcnt.e e dom1cillado na Rua Capitão Ga!lp • 
;oares n. 160 Nova I�uaçu, R,o de Janeiro, rcg,slrado no (;0�� 

;lh? Reg!onal de Engenharia. Arquitetura e Ag,onomla dn 13• 
egião sob o n. 310-D, CPF. n 049.249 917· para Dlr,•\or Co 

mer_clnl. Sr. Mário Pedro.�n Lms. b1·a.�,'1eiro·. casatlo coireto; 
de ,móve,s, re�idcnte e domiciliado na Tra,•c�sn. negina n 68 
:;r�vn. 1�:çu, Rio de Janeiro, po1 ta(lor da Carteira de Idenll · 
a �. n. ;-304. Instituto Pe1elra �,austlno.RJ. CRECI n 2 HÓ 

Reg ão. CPF n. 015,892 297. Pm· unan1mi<ln.de delibern 
ram eleger, �om mandato até a Aasemb!(,,a Geral o,.(l;11árla d<; 
ano de 1973 p�ra membros Efelil'OS do conselho Flscnl 0,. 
Srs. Jo&é 1,L11·cclmo Conça1ves Nettu. Já quntiflcado: Otto Qu! 
m.a_rlll·s Unhares. já quahflcndo " Clóvls Cama. Já qualificado 
parn membros "uplentes <>S Srs Mon.l'vr ArêaR Cnmpo br ·• 
l�h·o. casado. advogado, residente e dZmtki1tado n" Rll�; Fr:� 
t���eº��;1;_��4n.1,��z-,;�ºr-ni1, !lOl'!a,dor da. Carteira de ldcn: 
000.563.0R7: sérgto Teófll C DO E�RCITO, CPF n . 
dár!n. ,csidente., domkill�do i:,:1��-0 ��,���11:\•��,�:"�º· conwr. 
502. portaflot· da Carteira de ldentidadegn 2 130 ISO i'3º t�l'tn. 
Fellx Pnrhcco.GB. C.P.F n. 11;6 13.., -67. S . · · 

11
" ui.o 

����:cl�a d�u�!i��u:;,�ai,1�ras,lei;i' 
vl�v/ª�o!���i'�,��� :::: 

Carteira. de Identidade n 3 0; �85 J�s�'i'.l�. !��- po,·tallorn dal 
CP�'. n. 130 296 �17 Dl�lnrou � 1<e 11 _u o � lx Pnch!'{·O-GB. 
em decor1t>nch, da trun,.rormaçlo or�1 i; fi ��- Pre�idcnte qm• 
pn�ndunenlos Imobiliários s A e a z i ª· a R.<,ta Em 
Ativo e o Pahlvn da soc·ed d • m organ zação. aMume 0 
Limitada, Rot� Ernpmnd:m:n:,_,P'!� �,'.ll1>L� _d'I! Re�pon�.tbllidad� 
'< 11 • .,,, " un....,, LállOS Ltda <> f n 1 m,.,,o por lodos os prc>1ent 1 ·· que º' 
rJ Sr. Presidente declar�u ,;� 0e8 1111ª;1 m,•mente. Em �••gtildn, 
J1<1bre os honorários d '• D q, · 1 

8 pre, ntes dcvet111m dt•libeiar 
P d 

� irem 11 e do Con•,t'[h 1' . e Indo a palavra O Sr Jo é M 1 " · !'!'ai ek1tos. 
põe que SCJam fixndos �rn �r$' 1 "� �o Cm1çalvcs Netto pi 0_ 
hOn<,rárlos mensais df' '"'' DI ·t · (um mil CIU'l:"1ro>1l ns 

1 nore,..mCr$1000I 
7­'­' ro�I a l"('muncraçà,;, de cn.da · b . · (< �z ('i·u. 
Fl-.eul, por �c�...iu, realizada mem ro l'fet,,-o do Con�elho 
dadc Em pro��eglllmcnto � ºs�11""p foi JP•�)vullo, por unanlml. 
vra ao Sr Mário Pedro,;a "un · rel<, ••nte conC"edt>u a p.iln. 
parn 011 devido� tins da. Ira�!/!�: 11fllcitou O regl�tro cm Ata 
1'"':mp1e,•11rllrn•ntos 1nioblllárlo.� S n� a da H'<lc· s,IC'lal da Rvtii 
Rocha n. 1 259. Roeh,L Sobrinho · · · da A ven,da Coelho dn 
di• Morne11 n. 37 Nova IJ;'ua 1 • pnr-n n Rua Ath.i!de Pimenta 
H\'nt��- por unnnimid"<I< N ,e. '• 0 que foi aprol'ndo p,•lne P" ., " - tu a mala ha,·�nd o ...,,. Pre�ldcnte �U!<pcn�a a >­eSl'ã • " a tratar. <l,·,·larou 
vralura desta Ata. que <"oncl�ld O P< 10 b>mpo nr<'e..,.árlo à la- 
aprovn<!a e IL!<�lnada por t >d ª· e TT'lnic!ndn a H'.ll<ão rol lida 
de mnrço de 1972. ' os "11 prcS<·nte.t. Nova lgu.1çu, i 

Empreendimentos ­ 
Ata da Assembtéia Geral de transformação da So­ 

ciedade por Cotas de Responsabilidade Limitada "RO­ 
TA­EMPREENDIMENTOS IMOBJLIARIOS LTOA., em se­ 
cledade Anõnima sob a denominação de "ROTA­EMPRE· 
ENDIMENTOS !MOBILIARIOS S. A.". 

ROTA 

Aos etc dlns dO mês de março do ano de mi! r,O\'N:entc>� e se­ 
U•nta e d,,�. b 10 hornll ,na sede social da Rotn-Empi"i!enJ!men- 
to.� Tmobihárlos Ltda., na A,·enlda CO<'lho da Rocha n. J.2!i9. 
Ro•:hn Sobrinho, Nova lgunçu, Rio de Janeiro, reuntram-se os 
IN)çtns tot,stas. repre�ent.undo a totahdnde do capital !IOCial da 
r,.,ferida s�c,edade cujo Contrato Soclnl. de 30 de julho de 1971 
e Ait.•riu;!lo de Contra.lo Social. de 19 de novembro de 1971, fo. 
ram arqui\'ad,,s. na Junta Comercial do Estado do Rlo de Jan<!l- 
ro. em 31 d<.' agu�to de 1971, sob o n. SQ 26.444. e cm 9 de 
d..-zembro de 1971. �ob o mesmo numero. Sob a Presidência do 
Dr Otto Guimarães Unhares escoUndo pelo!! prc,,cnt<'s, o qual 
('(>rwidou pnrn Secretário o Sr. CJ6,·is Camn, de<:idil'am por una- 
mnlidnde, a trnnstormnçilo dn Sociedade por Cotas de Respon- 
sabllldnde Limitada Rota-Empreendimento,; Imoblhârioa Ltda. • 
em SocleJad• Antmlma sob a denominação de Rotn.Empreendl- 
mcntoe Imobiliário" S A com capital BO('inl de Cr$ 200 000.00 
(duzentos mil cruzeiros) divididos em 200.000 (duzentos m,11 
acõe� çrd1nár1as. de Cr$ 1.00 (um rmze1rol cada uma, que fo 
ram l>Ub,crilas pelos presentes, como segue­ Mário Pedrosa Lma. 
bras1leu o, casado. corretor de ,móveis, res!dentt' e dom1c1!iado 
na Travc>:ffl Regina ri. G�. N()va Ii:-tmçu, Rio de Janeiro. por. 
tador d" Carteira de Identidade n. 2R2 304, Jnst,tuto Pere,rn Paus. 
Uno RJ, CFU::CI n. '?.410. 1• Região, e P F. 015.892 297, pos. 
smdor de 40 009 tquarcnta mil) cotas. de Cr$ 1,00 (um cru- 
z�irol cada uma, de Rol:l-Empreendlmcnlos IrnobiUár!o,; Ltda .. 
no total de Cr$ 40 000.00 (quarenta m1! cruzeiros. subscreve 
j0.000 (quarenta mil) ações ordinána�. de Cr$ l,00 /um cm. 
�irol, eada uma. no total de Cr$ -10 000,00 (quarer.ta mil cru- 
eerros+: O .',! O. Urbanização e Construção S. A .. com !it'· 
dt' na A\'enid'I Crelbo da Rocha 1.259, Rocha Sobrinho 5• Dis. 
tr,10 de No,-a Iguaçu, Rio de Janeiro, C.G.C. 30.835. 755. reprc. 
s, nt.ada p,.,r seus Direto, ·s Drs. i\loa<·yr Arêa.� Campos e AL 
rredo JOf'(, França do� Anjos. posaindcra de ll7.000 tcento e 
deze��tte m,11. cotas de CrS 1.00 !um c1·u?.cirol cada uma, de 
Rota.Emp1ecndlmcntoq Irnobl!ul.nos Ltda .. no total de C1$ 
117.000,00 lrento e d<'zesset.-, mil r1uz,•uosl, Hnb�creve 117.000 
rcento e rlt-z,ssett> mlll a<;ôcs ordtnút-ràa de Cr$ 1,'10 (um c-ru 
z,,,m) e-ada urna. no tfllal de Cr� 117.000,00 (CC"nto e dPzes. 
Jt>te mil rruzeirosl; Emmanuel Pereua das N(•ve� ��,lho bra. 
>1k>1,,, �nlteiro. cngenheno <'11"!1, resíd­ntc e (lrm,cihacÍo na 
Rua Cnpitão Ca�p,u· Son,c-, n 160 Novn lgunçu, Rio de Ja. 
nuro. 1·eg1�llado no Cunselho Rei;innnl de Engenhana e Ar. 
qmtetura e Agrrnonua da 13' Re,:-,ão. �"b o n. 3JO.O e p F 
U!l 2-19.917, pn1-qmd0r de 20 0')0 tvmtc rn111 cotas c.,'cr$ i.oó 
(�1m cmzrnol cadn uma. de n-ite Empreendimentos lmoblllá 
ti<>< Ltda. no total de Cr$ 20.000,00 rvmtc nu! !'ruze\rosJ subs, 
en-ve 20 000 t vmte mut ações ord1r.á!l11s de C1$ 1 00 (um 
,·ruzu10J e'l<la um't. no total de Cr$ 20 000,00 (vmtc mil cru, 
aeuo-t , Otto Gmmarã!'s Linhates, bra..�1leiro, cus;i.do advo. 
�t'o, 1 rs�dt'n;e e domLclllado na R11a Athalde Puncnta' de Mo. 
1_-11J 11 3,. No1·a Igua�u. Rio de Janeiro. porl111lor da Carte,. 
1 fL rle Identidade n. 562. 660 Instituto Pereira �'austlno-RJ 
C P F 001 2!15 627, ))(IB�uidor de 1.000 (ml\) cotas de c-s 1 oci 
!um eruzt'irnl cada uma � Rota Empn'!endlml'ntos Jrnob,lÍã- 
tl• ., Ltda .. no total de Cr$ l.000,00 (um mil cruzeiros) eubs 

�-�cvc l 00'.l (mil> ações ordinárias de C1$ 1 00 (um cr�zeiroi 
.:'.da uma, no _total de Cr$ t .000.00 (hum mil ci·uzclros); Cló, .. s 

1,,,ma, bra.,,h.•,ro. casado, bancário. readente e domiciliado na 
Tra·�\'bM. Rtgina n. 6!1, Nova Iguaçu R,o de Janci1 0 rtado� 
d'� Carteira J" Identidade n. 333.002 Tnstitut.o Feii/,orache. 
r -CB. C.P.� 005 _697J;07. pos�ui<lor de J.000 (mill cotas de 
C-rS 1,0fl ium cmz�1101 cada uma de Rota-Empreendímentcs 
Jr.rnb1hán<" Ltda. 110 totnl de Cr$ 1 000 00 (o · 
r,,e 1 �ub'<C" , , """ . , um m,1 cruze,. rcve Luvu nnih açõe� ordinárias de Cr$ 1 oo 1 
• ruze,n>1 cada uma, 11'1') total de Cr$ 1.000 00 1 ·1· ui:n 
,, -1 Jru,é M 1- 

,.._ • um m, cruaer., 
: . arc·e mo ...... n�alves Netto brasil<'lro ca 

""':leaio rt'sident� t' dom1cilindo na Tra0vcs�n Reg1�a n ss:r N�o 
1 ,1 lguaçu_ Rh, <k Jane,ro portador da Carteira d ld : · 
n 273 'l99 do ln�tituto Pêreira F!lustlno.RJ C P \. entidade 
OH o9'i. º"7 - P0"-"uldor de 1 000 1 nuH cotas· de· cr $ 1 00 · · · ·, · · · 
cn1zem,1 ead:, urna <te R t 1,' • um 
Ltda .. no totnl de C:r$ 1 0� � .mpreen_dlmenlos lmob,!iárlM 
l ooo 1miJJ ações ordmt;rm�' de 111�� mil cruzelrO�l. �ubs<.'revc 
uma r c tola! de Ci$ 1 00000 r C 1.00 1nm nu?.c1ro1 enda 
G,1 "', ·eia Thstu, bra,-,11.>,ro, c�sado�n::0;:;,�<l:�uz;:::fJ:�t;érgd ,o de 
c-1 "1 o nn Run Athaide Pimenta ce ?,[o • e omi- 
cu Rio de Jnnt•iro. pmtador da Ca�t�ir:a.(�= rde�;;(l��v� Jgun- 
1.017:475 In-uuuto Pet eu-n Fau�tmo-RJ C p F 00 · •, , 
possuidor de 21) 000 (vinte mil1 cota� de c-s l 00 · lf ·º2º·907, 
1'<)) <'a.da uma rll- Rot E · . um cruzet, 
tCJt:il d-• Cr$ 20 000�- mpr,:,rndlmcnto$_ lmoblliá,ios Ltda. 11'1') 

(vmle mi!I açÕls Õrdin�v�:�e 11�•1 �ruzen·osl. sub,icr<c�e 20.000 
uma no total de Cr$ 20 000 00 C $ l,OO lum cn1z<'1ro) cada 
�ui•J>l. f<>r-am apmvatlo� · 1,,;. s/v!nte mil cr�ztiros). Em �e. 
mulnrlc, , 11 -egutntcs E�t:i,t,>11 · ! n�•:� �clnn,�ta�. por unani. 
h1HAtlm1 S A ROTA EM.PRE� a O a Emprecndunentos Imo. 
S A • ESTATUTOS . SOCIAJ.SNDI?,fF;NTOS ll',IOBILJARIOS 

• . . · ' CAPITULO I D r ac º• 81'<11". Objolo e Duração Arli enoml. 
<l11n<.ntM Imoh1llárloij S A é ' g_<�l A Rola-F.:mpreen. 
,.( ·rú pc1,,a prt-�nt,.� E,tatut�:,n: '!OC• ade an�lma que se l"('. 
lh<' torem aplkávelll. Arllgo 2, 

pe.!,ai dhpo.•1<:ôe� legais que 
n,, eulatlP d� Niwn I 1.,_ u �de dn Sociedade será 
ímlr,, A Uln•t.,rtiglp!Jie;./:��t• d'..'� Rio Janeiro. Parágrafo 
11�!.i �m qi1A[qucr outro 111 ar r �ll nc-!aH. e�rltórlos ou fJ. 
llKo ;J• O objeto 11<>elnl f neete pal1 Ou no exterior Ar. 
tm'>blHtirm rc,mpn·end, n<to a texplor,ição !I"� -�f'rvlço" do ramo 
des. <·nn�t.:-i,çA,, ,i,. lmóv. en ri• outra.� !UI &gulntl'� ntlvldn.. 
nl�t,·�çáo p ln<"<>tpor:.�/lo'"�� e�,.��';' i \:enda de !móv'-'I�. ndmi. 
v, '"· J>róprrn11 , d,· lt'rc, ,r, 11 a · m v�,11. corrct,11-l'"m rlc !mó. 
l•>s e no ,.,.p,t:.l J<oelnl •!•· : • 1 P11rtklp11çli.o '-'m emprcendlm('n. 
c,,11,t.1. A rllll'<> � A fl, "' rnx 11<>eledade.•, <-Orno acioni,.ta 011 
n.�!lo CAPITULO u j:lc etlu<le dun,rá por pra,,,0 lndetcrml. 
'• ,,., ,.. Jpltnl Si.ria! " d I A~• ·> •� , ,pilai Soda! f,. d<, Cr$ 200 ·" -..-,,..s, Artli;::o 
�•llr<"'J d,v1,11t10 em 200 000 d 000.00 ldu?.ento11 mil cr u 
valor !h Cr$ J,!JO rum rru� .. �!�nln.s mltl nçõe11 ordlnãrla,. do 
"" por\.,dor Parâg-raro único A tada urnn, nomJnallvn11 ou 
11<•r rnnver11,1.,,. (•m nçl'.i,. .. no t!_ ,"�l'.ieR nomlnatlvns J)l')(le,Ar, 
nalJvas, mt'<li'1nl.f' �lmpl<!i! re p<•r1 < or e t·11ta11 cm nçõe11 noml. 
�uldor, rHrlguJ,, à Sl>rl('rh<l(' <t•��t�nt; dl' 11('11 tltul.1r ou p,,,.., 
r!'(t,, a um vot<, nata fl•·llbl·r:i�õi•s �'.' A Cada n�Ao dá dl, 
7• Pod<'rá a SI)( h·d ufo eml '·• 11><embl(,Jn Gt·r11l A rtlgo 
lritiv11,. 11, tu;õell. ll41<i� rom" tt�t cuulcln,. prnv!,órL111, repr,,11en. 
d<·n,lo 11 ....,,1,1" -� ,-. 11 1 uloa m(1ltlplo11 ,.., açÕl'" aten ,�� • •~·• ... r o ( 011 re11p<�tl 1 · · 111.<1,,n·•· />arlígrnrr, ímJru · °". v011 t tulnr,-11 ou por 
telas pn,vt!<Órl'\I< ,.. 011 tllu]()H mü�t?:lfk11doa d(' nçõi·t. a11 r-nu 
do• p<,r <10111 d(l'f'lort'II. CAPITULOP � d{· llçõe11, �Cr/i.o U'i>,inu 
rnl Arll110 li• . A A�, mbl(,J a D:i. AR.-.embléln Ge 
l<- !l,·ntro d<' quntro m,a,-3 

'' ,i·ral r('unlr 11(1 A onllnnrlaml'n. 
e f'Xtrn,,,-,11n.,rinrn,.nt,, ·.,.m;:::� 0 l�nn!n,, d" exerrlrl,1 11111:Jnl 
lflr,·m Arlli;t"o 9• A.t A-·mb1�; os lnter...a_�e� ...,,..1!11� .-x1'. 
duln.11 /><"I" Dlr<'lor T"· �i, I ª11 �<-r!lo ln,tal111l11M ,. l)rf'l'II ,� .. 0 ou peo Dlr�t,,rc•,m 1 1 tn .. ,u.,�n<"l11 , ,m�<hm<"nt,, ,,., a Jth< < erc 11. ou, 11,. fui 
,_, a<­J>L e><eolhld<1 pr•la própria IA >11. t11� Af'lnnl�t,i que para Mll<•mu .,la O Pr,•11ld, nlf' d<l 

l 

1 

1 



Fotocópias 

O Te,.,te h8 da Lotertn 1':�portlv" 1«'rá um do" mrue equt. 
Plb1 ado><, pol11 Rlém ue JoH"" enu e equipe� u,, categor la e po. 

rcõcs equlvalrnt,•11. t1és gnrnde.:,1 ch\Mlkos São Paul<) x Pai 
lnwhas, Internadnnnl x G1érnl,1 e Colmadn .., AtlHh·n t para, 
111,Íl e�t;ui\,> ÍUIÇ,lndo us jogadorea da L0lf'l•a a clan•m plll 

li •1•1\811 duplns e t11plo11, Dois Jt>i:(;8 estão conf!rma,lne p,trtl o llá. 
b.ulo, dia 20. Sau ek,i C"r !r.Uans x Ferrov1á1 l,1 , C1 uaerrc x 
('11xuu. 

1 O prog ramn apr,wnd" pet. Com1>!São de Pr,.,gr11.J1U1çàu d,L 
Lol11 l11 F:,1><H llvll é 1) 11egumte com 11>1 !kvidn>1 prcvrsõee: 

nomes 
receber 

079 030.007 
187 376,177 
13:1 106. 147 
222 941 M7 
191,7.<,;2 717 
172,696.107 
105 947 .527 
109 241.087 
197,355 097 
0'13 635,797 
107 ,9,.5, 797 
100 010 8:17 
0711 736,707 
057 ,652 777 
09>!.2:;9,247 
079 226 Ml7 
211.299 R37 
229. 364 7:17 
032 :',60,:177 
091 28:1 307 
043,050 f>l7 
114 979 397 
083.823 H7 
2lrt 'Hl �7 
091 433 277 
027 53,,714 
97X 641 917 
048 56(' 607 
198 XH 4'>7 
206 201 017 
099 049,567 
209.904 ú97 
104 410 967 
22:1 711 247 
01s.:1r,o.001 
086 7:14,907 
172 74S 007 
115 634 607 
193 '127 907 
212 014 397 
015 90S �,7 
079 80ú 717 
'?2!; .�,2 707 
Mil 612 0',7 
223. ll� 977 
0',3 !ili ,�7 
223.695 ::.:n 
IO!l 6011 O:l7 
m.o.945.277 
094 593 217 
196 841> 817 
109 230 r,r,1 
07,.,. ;,77 9!17 
014.613,!llli 
041 º"" 2n (114 l!',2 7!li 
J!lls 711 r,,7 
1-.:; 121 !lo7 
201, .11, 4)1 
l)t,'I 122 2'17 
O!O!l :!'1 1Jfl7 
1011 ll26.0ri7 
010 1:;ti 7;,; 
07!1 �j.j 7?7 
042 O!JII ,.,2; 
0:18 k42 2!'>7 
14!! 091 1 ií 
219 20'>. 1 'I' 
211.339 Wi7 
')79. '1113 807 
210 IH 1 2")7 
115 726.987 
064 126 027 
o� 239.131 
097, �62 3P7 
202 73!'; 027 
09'1 563 2,17 
192.0IH 567 
205.61'17 207 
156 904 'l27 
079 /'i32 7r,7 
078,592 367 
040 712 637 
llil 032 617 
079 133 467 
193 92.�.677 
04'1 440 f;<,7 
156 79!'1 947 
149 0'14,6,j 
212 4):1 037 
099 5116 147 
135 94r, 137 
079 156 407 
196,924 807 
172.71'3 927 
H,7 3•15.617 
105 210 97i 
0-47. 254 257 
206,427,177 
225,833.607 
048.:\07.507 
105 407 147 
;130 624 257 
210 910,307 
0.')() 842 1\87 
040 136.977 
223 (jlj9 897 
211 322 á97 
10, 417 's47 
034.429. 1'>7 
206 279 477 
172,.,.,78 H7 
llá, 150 237 
200 2'11 ">67 
048 472 537 
M0,'-27 737 
034 404 607 
045.595 50; º"° 322 3,7 
053-�77 3r,7 
048.569 617 
041s,521 097 

Federal divulga 
tem cheque a 

(Continua no prõ..:lmo nümerol 

Acádo António 1-'ernandez Freire 
Accáco Sanche$ Collta 
Adelino D11111 Ribeiro 
Ademar Rodrlgues Peixoto 
Ad,tson Corrêa 
Atlilson Fe1Telro Pl'MO!l 
Adih1on Flores Nogueira. 
Adtlson Nur,,'11 Monteiro 
Adllson Ribeiro Troca 
Ager.ur Raimundo Blltlata 
Agna.ldo SoarC11 da Silva 
A1rton Alves Feltosa 
Alberico Corrêa da Silva 
Altx.-rto Cnrrela Marque!! dos Santos 
Ale<!nlr Fre11As ltabornl 
Alcldes Alves dn Silva 
Alcldes António 
Alcides Peniche 
,\ldener A\\ca Ra.mob 
Alexandre Petarh 
Alfredo Gomes de Oliveira. 
Alice Braga Vieira 
Almanlr da Costa M.att011 
AJnl�lo Bi�po de Souza 
Alolslo Rocha Viana 
Al0ISIO de Souza Mnl'tn:1 
Altnlr de MatOII 
Alvaro Bragatto 
Alzdr Rocha PallllO>. 
Amauri Mllranhll.o de l-'arh1>1 
Amaury Mendes Nunc11 
Amélia Al"urla L.ara 
A mllto Romã.o 
Arrultor. Joié 01111> 
Anna Hnnrique C�,1111 
Anadyr Costa de Almeida 
Anau1s Barbosa dn Silva 
Ana.-táclo Pe1l!lrn M111tão 
Ankto ele SouZJ. M<>ntl'uu 
António Ba1bo�a de L1m1 
António Bnnu!I S1lv,1 
António Bbpo d('3 Santu11 
Artónlo l:k rge,i 
António Ca1lo9 81111 Nun, 
António Citrlo!I do C:arm<> 
António (.;,irlu11 Vaz Co<•!h,, 
Antómo Carloi, Vll!ira Ço�ta Lm.a 
Anlónl,1 Cm !'ela d(' Oliv,•u ,, 
António d,1 Cruz 
Antõnio Djnlma de Olll'tlrn R.1bdlu 
Ar.tónM Fugundea do N.1�enncnto 
Antõmo l-'cm11ndl'11 de Arnuj, 
Antóno Frand!ICO d,l H.," ha 
An\0nln G<'ralc\o da Sll\'ll 
AntGnlo Cnnçnlvea de Ollnu. 
Antõmo H!erá<"hto A1,uun 
Artóm,1 H,,nutalo (la Sllv,1 
AntGm,, Inácio dt' S,1nt.m,1 
Antõn10 JoAo ,\lvt·• 
Antõn!u Jo><é (!1• Olt1·,·1ra 
Antonl" �larh.�d<> M.11 lln: 
Anlõr,,. Ma,que, 
António Ohvehll d:1 fülWl 
Antõmn o�w,,ldo Num·, 
António Snntt,igo C ,,111-. 
Antóm, Sobnnho d,l Silva 
Ar�nl,, !'levt·rian,, d!' souz 
Ary Antór.lo da Sllva 
Ary Dulrt1 
Ary Pcre1r.1. Lo()l'>1 
A1klcln,n 1-lnnndu do Na�dmentu 
A1hstl1ks :\lanano A!vl!s 
Arlindo Leite Rodrigues de Melo 
Arm.mcfo 8'lht0s 
Armindo C1u nt·iro Peçanhf\ 
A1·mmdo Paulino do11 !'lnnlo11 
Arnaldo G,lma de Souza 
Al'naldo Jo!-é Snr.t.a C1111 
Arnl<lo Antõmo da Costa 
An:,ldo Pinto de Almeida 
A1tur Fernandes Vieira Pmt, 
A•lur Peie.ra . 
A1th11r Srba.�tião Br,te� 
Alai(),, Jo,é David 
Augu�to Gan·ia Pache<:'u 
Aur Duarte 
Bart, lomeu Vieira da S111 ., 
8'. tarmin•1 Fern;inde, Lima 
Bdlarmlno L.ae1t Garel'z &llo 
Bvned1ta Santr>tl 
Bemto MIIBSOhm 
Berr.ardm,> da Sih: 
Boanerges Paulo eo� Santos 
Brlgldo Pi•�bvt,•r(J Pinhão 
car,v11ldo A2ev1 .l•> Santo� 
Cario.� Alberto de ca�tro Lopo 
carloa Albtrto Comee 
Carlos Albe1 to dt· Vasconccllos Millen 
C11rlos Jo'rankhn da Conceição e AJmclda 
Carlos d!' Je�u� SJlva 
Carlu� Meyer 
car1011 Pra.-.edee de Anclrode 
Catharin,1 Simões dos Santos 
Cél\o Batbta M• n·1ra 
CE"lmo Scarpml 
CE'sar co�ta Ched1d 
Clcero Onmlão da Rocha 
Clcero Fr.lnCl>'C0 da. L,1z 
Cidra('() Vmos Filho 
Citas P·1checo Camargo 
Cirilo Cu�la lbraim 
Cyro Fernar.do Pinto Pereira 
Cll!ber S1l\'l'Lra Outra 
CJodnmir Tell,:,,e Cerb1110 . 
e, nhlantmo L< uren,;o Xavter 
Cot-me Oliveira Ribeiro 
Chrlstó\'ào Ouartl' 
Cu�tódm R dngue< Conchado 
Daniel Fianc,-C'O de Souza 
Dédn d" Araujo Lyra 
DeJa1r :\I.u icato 
Ddzu1to F1 utU< so de Paiva 

A partir de�ta ed1,;éo, (' por mais alguma11 outra ... , o JOR- 
NAL DE HOJE num �erv!ço clt' UtUldadP Pública. val pub\l. 
,·ar a relaçã•J doa nome11 dos l'onlr,bulntea do !mpr,slo de renda 

re�""" fl,1ca . que devem compan-cer à Delegacia tia R.e- 
,·c1ta Fl'<lera\ na run Mari,l Adrlaldc de Carvalho :11 em 
Nova I�ua,:;u. 'para n>«ber os Cheques de Re�Utu1�ll.o do !�pos- 
to r,ag() a mn,or no exercklo de 1971 ano-ba,se 1970 A re. 
la,;Ao conto'ém o nome e o CPF do contribuinte 

Receita 
de quem 

disposto 
à Justiça 

ça da Bandeira. !ornando-se em 
atração turisUca. pois Ioda sua 
é,ea eeré reconstruida de 
acordo com um pro1eto de 
Burle Max 

Quanto aos restos morl111s de 
José do Patrocmlo atualmenta 
no Cem1têno São Francisco 
Xaxier, na Guanabara. 1é lo• 
ram manhdos entendimentos 
com seus descendentes. que 
não opuseram entraves quanto 
à \fansladaçlo Também os 
restos mortais do Alml111n1a Sal- 
danha da Gama e da Nilo Pe• 
çariha se1ão luturamenta t,ans• 
ladados 

está 

Os res,os mortais de José do 
Patroclnlo hcarlo permanente• 
mente num m111.1soléu construído 
no Centro Cu1tu1al de Campos 
a ser inaugurado pela Pre1el• 
lura local no dia 13 de maio do 
p•0x1mo ano As obras serão 
levad&s a feita pela Munlc1pa- 
Udade campista, que contarll 
com a parhc1paçlo do Gover• 
no llumlnense 

O pro1eto compreende uma 
fachada moderna em ed1líclo 
que ocuparé uma érea de 3 500 
melros quadrados, com 5 mil 
de éraa 111ard1nada O prédio 
mod1l1caré a paisagem da Pra· 

Retiro 
a recorrer 

1 A nova Diretoria do Sindicato dos Jornalistas Liberais 
do E.stado da Guanabara tem a grata 1111.t1sfa,;ã.o de acusar e 
agradecer o recebimento �sse prestigiOIIO órgão de nossa im. 
pren!la, Ao JORNAL DE HOJE, pela apreS('nta,;Ao moderna. e 
11ug<=><t1va. pela ,·ariedadl' e atualidade de seu texto, atendendo 
aos mtereSBeS de toda.11 a.11 cllUISt';. da progressh<ta cidade de No. 
va Iguaçu os no�soe parabém;> 

o Stndic .. t,J dos Jornalbta.s Liberai, do Estado da Gua• 
nabara, pre�1dido pelo companheiro Ary de Aze,•edo Nepomu. 
t-eno. tem. ainda. na d,retorla· nce - - Joio C Austregésllo de 
Alhayd,·: 1• _.rctârlo Luls Rocha de Alencar; 2"" Seve. 
nno> da Sth·a Cha,•cs; l' tesoureiro - Carlos Santos; 2• 
W11,1<h1ngton Pessoa. Lacerda • procurador A. Antunes de 
Ollve1ra. 

n teo1 da carta: 

o preMdente do Sindicato dos Jornallstu Ubl'rais do Es- 
tado da Guanabara enviou A nosaa diretora lvanlce Almeida 
carta em que agradece o envio regular do JOR...._,AL DE HOJE 
e parabeni.za Nova Iguaçu p('lo jomal que tem. l'.: o seguinte 

Jornalistas Liberais 
agradecem recebimento 

do J H que elogiam 

MédlCOI\ da For<;a Aérea Norte.Amerlcana reaUuirnm a pri- 
meira opera.çào, bem sucedida, de subst1tul,;Ao total da cor- 
rente aangulm,a no trocarem totalmente o sangue doente de 
um sergl'nto rtà Fo�a Aérea por 1111J1gue �m-doado 

Informa-se que o paC"lente, de 20 llDOII, cuja identidade foi 
mantida cr. ."«"grado, \'Cm apresentando 11ens1\'el melhora. dt·- 
vendo receber alta do ho�p,tal em meadoa do corrente mb. 

A opera,;Ao rol real\Ul.da como uma tl'ntath'a extrema .de 
Palvar a ,·ida do Jovem, que vinha pa�endo de uma séria in- 
suficiência hepática em decorrêncla de uma hepatite. O pacien- 
te ae en('(lntra.va em coma há vários dias e nAo vinha reagmdo 
ao tratamento. 

Pela primeira vez um corpo 
humano sobrevive sem sangue 

José do Patrocínio vai ter 
mausoléu em Campos 

MARICA (Oo correspondente) - Ca.usou comentérlos nesta 
cidade o noticlér10 publicado pelo JORNAL DE HOJE, com rala- 
çlo à lmportê.ncla da eprcxtmadementa 1• mil cruzeiros, en\111· 
gues por um grupo de morado1es como colaboração à Prelellura 
pa,a a Iluminação pública, Jmportlncla que corresponde à meta- 
de do serviço orçado Apesar cios comentérios, no entanto, a 
Prefeitura não ee manilestou. 

Os Interessados na ,aellzação da obra - pa1a o que conm- 
bulram com quase mil cruzeiros cada, - continuam Inconforma- 
dos CO'l'I a s11uação e pretendem constltulf uma comissão para 
deliberar sõbre que medida, adotar, uma das quais lol um re- 
querimento encaminhado à Munlc1paUdada, pedindo esclarecl- 
mentos Outra providência eeria levar o caso ao conhecimento 
do Dr Roberto de Souza Cortes. Juiz de D1111110 da Comarca, 
por Intermédio de um proced1men10 1udlclal ou solicitar provi• 
dênclas ao governador do Estado, o Dr. Relmundo Pad1lha. 

Só ssslm os que contrlbulram para a realização da obra - 
com me:ade de seu valor - poderio receber uma satlslação 
"lndalinldamente - dizem - ê Que esla situação não pode 
continuar, com pre1ulzos enormes para e localldsde de Hetiro 

,O n�-, Pai>< pR-·a pnr um.a transfonnn,;rw pr<>fun. 
da e éru, ptlnC'lP,,lm�nte no --etur econõmtco, e que nAo 

rta !'' �-iv,·I 11, m que, .-ntrl' ª"' veriüvets e 1111 condlcio. 
nante� do processe de d�. envolvlm,·nto nae,unal nã.o "" 
f'I .nntraff(' O setor de ,nug,;1•, de,clarou o Govt•rnador 
R.tlmundo Pnrhlha ao 1·mpo,1SD.r o �r Hllmbt-rto Ribeiro 
ScnrC"s nu cargo de dlrdor.ptl'�idl'nte da,, Centrah1 Elé- 
tr1<·as Flumlnense,i_ em ato que contou, ,:,ntrc outros, com 
a,i. rn encae do Vke-governador Teotõnio Ara.ujo e do 
><r �f4no GliOJ:<c1, Cli"fr do Oabmete Civil do Governador. 

•Nl'll8e eenttco frisou o governador numll1'(!n'«' , 
•· l'Ob a égide do Governo F8<1eral, o Governo do Eijtado 
do Rio) tem de. emf>('nhadO, durante ute ano, um eeroe 
,:;o para o d--.envulv1m,·nto do setor energético, Jâ reco. 
nhet·Hlo pela.� autoridade!! federa.IS>. Disse amda que a 
CELF cr,n.,Utul um dos órgão,s mais lmportante11 da 
adminl"tra.ção numn:�n,ie, por ser respon'<ável pela dle. 
trlbulçào de energin em quase setenta por cento do Es. 
lado. 

O Governador Padllha deu posse também aos sni. 
Francl�co Eduardo Pinheiro Gulm.arãeii e Carlos Fra.n- 
<'isco Jt.�é d'• Carvalho no,; cargos de diretor.admtn!s. 
tratrvc e rmancelro e diretor técntco da CELJ,,, reepec, 
Uvam.,nte. 

Governador dá posse: 
nova diretoria da CELF 

para 
Estado 

Nova lguaçu 

ao 
federal 

grandes Indústrias está sendo 
decidida ou h1lclada em vista 
da dlsponlb11idade energética 
assegurada pelas 20S obras 
programadas pele Cell, atual- 
mente responsé.val pela abasre- 
clmen!o de 70% da energia 
cons1.1mida pelo Estado do Rio 

A energia total dos sistemas 
da empresa passará de 365 GWH 
Indrce reg1strado em 1970, para 
934 GWH em 1974, correspon- 
dendo a um acréscimo de 
155% A melhorJa geral dos 
sistemas propcrcronara no pe- 
rlodo um acréscimo da 192% 
na energia vendida. Há previ- 
são também da !nstalsção da 
507 qullõmetros de linhas de 
transmissão com 138 ml1 e 69 
mil volts, e dois mll qullõme- 
troe de linhas de 13 800 volts. 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

O melhoramento a ser leva- 
do a 177 cidades e localidades 
diz respelto, entre outras obras, 
a Implantação de 47 500 pos- 
tes em redes de distribuição 
urbana, Inclusive com a coloca- 
ção da lumfnérias para lluml- 
nação pública tanto Incencee- 
cantes quanto a vapor de mer- 
curlo, 

energia 
apoio 

* * * 

em SEGUNDOS 

ESPORTIVA 

PANORAMA DO TESTE 87 

• mais 
tem 

ESPORTIV A 

Annlda NIio Peçanha, 299 

LOTERIA 

Dllatro doa <'rlWorlo,o nd tiut 
alraVN do Mbab.twto dfo MI 

O � JM"llltl auturidad,... frdf-'1UII 
a � "MrrfUca 8- .. E'"'r,rta ;- dil IElf'l.robru, i-ra 
..... - ('c'lt - ,.,....,ue.:;':ª�!ia li.li f'f'Dlrali< t:W-lrk-- .,umJ_ 
EIR&do, qul:'t ,.._ ao bf-11\"flt·h no Qurulril'llBI do Go\f•mo do 
dea com populll(Ao '"' I lll1<'nto do., 17't ddu.df"OI t• IO<'alkla ...,....,,_to din-lo de � orU li wn nl.ilhft.Q d .. p,r,.,IOl11<, aW-m do 
de novaa ,. __ R..,_ 

1.., 
m no, 0$ <'on,.umtdon..,. n� .. A•-� O,,lrbu,., 

O apolo diu autorld ld , , -, � ld•Rh•- � ' .,. •'(lernk à no, a ,_ du ('l'lf 
- IIMIO com 11 prl"'4<.•n.-. d ~• • DalM!Nro da Elt-trobríu< r l'I �" 0 .,....,.1or.E<,on(in1,1<,0 ., ..-,_ 

.a..ro lfumbt-tto klbel; '., · nlo Aguiar, na � do f'IIJf"- 

.. �tores ., 0 :soo,..,,, na pn-..ldi:ncb, t111 N11pr1'118. .. 
Jl'nndllt'o ,1ffllé �';':·10' - , C l,ico Eduardo 1•1�1ro Oul1111uih..; t' o e ur,ulho, 
ll'IESTllflENTOS 

Com a aprovação do Mlnislé- 
rlo de Minas e Energia 8 da 
!letrobrés, as Centrais Elétri- 
cas Fluminense5 pretendem Jn- 
veetlr, até março de 1975 188 
mllhões de cruzeiros at;avés 
ele recursos provenientes, prln• 
Clp&lmente, da empresa da qual 
6 tubsldlérla, como também do 
Governo do Estado Além da 
eapansão dos sistemas de uene- 
missão e d!slrlbu!ção de ener• 
gla elétrica, o programa prevê 
a total padronização dos s!ste 
mas, com grande redução dos 
custos operacionais a das per- .,. 

Até 1975 o plano de expan- 
do da Cell deverá atingir dl- 
ersas obres de melhoramentos 

nas usinas geradoras, posslbi- 
lllando o aumento de 28 mil 
qullowats em sua capacidade 
inlla1eda. além de 29 eucesse- 
ões abaixadoras. sendo 11 de 
38 mil volts. com potência 101111 
e 11 mll KVA e 18 subestações 

da 69 mi! volts, totahundo 70 
11111 KVA de capacidade 

ARQUE INDUSTRIAL 

A Implantação de novas e 

SAO PAULO X PAL.\11':JRAS Cnmpeonato Paull>1l>.1 
L!><'nl; Pncuernbu Um dns clbil!co11 pnullJ:<ta.11 Am. 

bo11 f'fllào multo b, m O Jeito é marcar um triplo. 
CORtNTIANS X FERROVlARlA Campeonato P<lu 
h11t,1 LIK·nl: Pacuembu O Corlnlla:i:11 nào eleve per. 
,k1 l'�l1• jogo O ncgól'lo é marcar ijlmpl1!9. 
PONTE PRETA X SANTOS Campeonato Paull�ta 
Lo(-al C,m1pln11,i Apc11ar do tnvor\tl!!mo do Santo11, a 
Ponte Preta podl' 1•11gro11..•,11r, Convém marcar duplo: vi. 
tó1 la do tlme d<' Peté e .,mpate. 
AJ,t'J!:RlCA X JUV_f,;NTUS C,lmpeonato Paul\11lfl 
Lrn.·111 Rio Pi elo O América jogn em casa e não deve 

p� rdc r c�ta, E bom marcar símptee. 
COLORADO X A TU:TICO Campeonato Paranaen, ' 

Llx·nl Curitlb.1 O Colorado está indo multo b,,m. 
mus o Allélico também. Marcar um duplo. com vitória 
do prtmeíro ., l!mp11te. é a pedtda. 
LONDRINA X MARINGA Campeonato Paranncm,e 
Loc11l · L,rnd1 lna Mesmo �endo boa equipe, o Maringá 
nAo deve dobrar o Lonctirna que, joga em casa. Pal- 
pite slmplcL. 
JOLlO C:f!SAR X PAISSANDU Campeonato Paraen, 
�c Local. Belém Um bom jogo, que pelo eqmllbrio 
dm1 dua., equtpea deve dar empate. Simples. 
ITABAIANA X COTINGUIBA Campeonato Scrgipa. 
no Local. Itabalana O ltabatana é outro que joga 
em easa e nào deve perder Mais um palpite slmpll'S, 
ATU:TlCO X BAH1.A Campeonato Baiano Local 
Alagolnhas O Atlético teve suas vant:,gens, ma.s o 
Bahla tem tradição. O bom é marcar duplo, com vitória 
do Atlético e empate. 
VITORIA X CONQUISTA Campl'nnato Baiano Lo- 
c11\ Salvador Um bom jogo baiano, com relativo fa. 
wrtu�mn para. o Conqui><ta. Marcar símptee para ele, 
CRUZEIRO X CAXIAS Camp('nnato Gaúcho Local 
Porto Alf'gre Jogo de reeultado lmprevbivel O negó- 

cto é arrl..car no empate simples. 
ESPORTíVO X GAOCHO Caml)('onato Gaúcho Lo- 
cal: Bento Gonçalves Embora o Esport,vo jogue em 
c1111a, o Gaucho é o ravorttc. Palpite simples. 
INTER..�ACIONAL X GRt::\11O Campeonato Gaúcho 

Local· Porto AJegre aesunaco de Gn'-nal sempre 
é tmprcvrstvel E sempre um grande Jogo. Um palpite tn 
pio é o mais seguro. 
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t1vo O Fer,oviârlo. ae 
ma pre!enslo pois 
se com 11 pontos 
gani despreocupe 
o Morro Agudo lu 
conquistar a Vitória. 
adver5'rio Uma d 
ças de Comendador 
rA o ataeanla Zeca N 
com sua experltncl■ 
lurldade q..,. lem 
não perde uma 
para an1n■111, um 
�ezes daeldlndo u 

Enquanto lato. o 
vembro folg11 na 
aguardari o f'NUI 
do Allfldoa. por .... ,_ ....... ·- ..... - ...... -· .. 

• teve JO 
eoufus 

Rodada 
de muita 

Num 1ogo onde a indlsciphna imperou do princípio ao fl 
com um 1u1i fraqulsslmo Orlando Rodrigues. o ISabaré) procur 
do sempre apaziguar os ãnlmos dos Jogadores, Inclusive mul 
vezes sendo ofendido pelos atletas Votan:es e Mesqu_lta, &m 
taram de 1x1 Com uma pequena ass1sttlnc1a, os dois limes apr 
sentaram um futebol medloere, não reeditando os Jogos anter 
res fol uma partida técnicamente péssima, onde alguns J 
dores. como Cunha, Potyguar, Calça Curta. do Mesquita, e Eledlr 
Garça, e Tacinho, do Volantes, se preocuparam em dlSCu 
e ofenderem-se entre si e ao 1uiz do que mesmo Jogar lutebof 
Oibarro, aos 6 m!uulos numa cabeçada sensac!onal da pequ 
área, abriu a contagem para os volanhnoa, esbendo a lula m 
car, de pénalti, quase ao apagar das luzes. o gol de emp 
do Mesquita Nes!e lance da mareação do pênalU, graças à pr 
sença do pohe1amento, o Juiz da parUda não foi agredido 
prellminar. 1uvenll do Mesquita 3x0. 

No outro Jogo da rodada, o Hellópolls, Impondo maior �t 
goria, e conservando a liderança do campeonato pela chave B 
Juntamente com Mesquita, venceu o Betford Roxo pela contag 
de 2x1 Os gols foram asslnalados por R!bamar. contra, e Ja 
nês U, para o Hehópolls, enquanto novamente Rlbamar assinai 
va para o Bellord Roxo. Juvenis 1x1, na preliminar 

Completando a rodada da chave, o Potyguar quase lol 
preendido pelo 19 de Maio, que ainda não conseguiu uma vlt 
neste e6mpeona!o. Com um primeiro tempo equilibrado, os 
quadros salram de campo com um empate de 1x1, gola de t' 
ti e Alva10 Na etapa complementar, Celso conseguiu desem 
para o "lndio·•, conservando assim a segunda colocaçlo 

Pela chave "A', o Queimados conservou a liderança ao 
eer em casa ao Morro Agudo por 2x1 O primeiro tempo 
minou favorável aos locais pela contagem de 2ll:0, gols d!...,_ 
aar No segundo tempo, o Morro Agudo ainda tentou reagir, 
seus atacantes encontraram pela frente uma delesa bem pia 
da, que obstrula as arrancadas do adversário Aos 17 mln 
Osvaldinho, de penalti, assinalou o got de honra dos visitantes 
pari1da de juvenil. Queimados 3x0. 

Decepclonando novamente sua torcida, o XV de NOYC!ffl 
que no turno vinha de uma campanha das melhores, lol 
lado pelo Ferrov1á1!0 pela contagem de 2x0, gOls assinalados 
Gilson ti e Nando Na preliminar de 1uven1s o XV de No 
goleou por SxO 

ANO 1 - Nova lguaçu. 13-5 a 19-5-72 - Nº 

JORNAL DE HOJ 

HeUópohs, que poasue neste 
campeonato um dos melhores 
plantéis, tel'ldo em Japonls li 
o tenor dos gole1ros. devido ao 
seu potente chute 

O AC Alladoa, que este ano 
nllo foi muito feliz durante o 
campeonato. pela Chave "A' 
• Mêmlo da Silva Glória", recebe-- 
ré a vlslta do Oue1mados, 1,- 
der da mesma, possuindo um 
do3 melhores gole1ros da ci- 
dade, Roberto, e)(pe,1menlado. e 
que procura orien1sr e coman- 
dar seus companheiros em 
campo Seré uma partida d•· 
lic1I para o hme do Bairro San. 
1a Eugê1nla, mas o técnico Zu- 
za espera surpreel'ldar seus 
adveraários e sair de eamp0 YltOflOtO 

hnoviUio e Morro Agudo 
lu.m um pgo Hm mulo 111ra,. 

0 GP da Itália, 10 de setem· 
bro· 0 GP do Canadà, 24 de 
set�mbro e o GP dos Estados 
Unidos. em a de outubro. Isto 
significa que o campeonato 
mundial mal começou e muita 
coisa pode aeonte,.ar O pró- 
prio Emerson diz que "é preci- 
so não esquecer 1,.10 O cam- 
peonato é duríssimo e a sorte 
pode mudar' 

.JaponN n, .-qt,-io do ll<'liiapoU'I 

esperam reeditar a boa perfor- 
mance do hme, saindo de cam- 
po com a vitória Garr• e eu• 
!orla niio fa.11am aos mesmos 
Seu léc:nieo Severino está eon, 
!lante em seus pupilos e espe- 
ra que os mesmos tenham 
mais eslma em campo A dire- 
toria do Mesquita ealé &sl)tt- 
rando recorde de renda para 
este Jogo, porque os bello,ro- 
l!enses eompsrecerão com uma 
grande caravaoa 

Ainda pela quarta rodada do 
relurno, o Volantes ludo da16 
para vencer o Potygua,, em sua 
pra,;a de esporte. para se claa, 
s1foear pa11 as hnals 

No jogo ma,s lraco da roda- 
da. pel1 Chave "B"•. JOM Ama• 
ro filho", o 1° de Maio, lé ""1'I 
ftp9r■nça alguma de um lugar ao IOI, M defroni.,, com o 

pela Globo Com transmissão a 

"Acentua que ren de Hulmer, 
uma coisa é certa:" o meu car- 
ro é o melhor de todos os que 
estão competindo. Jâ sei que 
Stewart vai receber um novo 
Tyrrel e isto poderá ..ompllcar 
a minha vida Mas essa lotus 
é tio fiel como Maria Helena", 

Emerson considera seus ad• 
versános para a prova de ama- 
nhã, apenas Stewart e Hui me. 
01z mesmo que a prova serã 
"uma espécie de deelsAo extra 
enlre o meu Lotus-720, o 'Tyr- 
rel-Ford de Stewart e o Macla- 

O LOTUS: FIEL 

A vnóroa de Emerson Fllllpal- 
di na Espanha em Jarama pre• 
eisamente. poderá ser consoli- 
dada amanhã no Grande Prãmlo 
de Mónaco, quarta Prova do 
campeonato M1,mdlat de Pito- 
105 Flt11paldi eu1a carreira o 
levou em eere anos, do anoni- 
mato à eondtção de Igualdade 
com O campeão Jaekle Stewart 
em lama e riqueza. eorreré ama- 
nhé com seu Lotus 72-0 e com- 
pelirá, ainda, com o neozelan• 
dês Oennys Hulme que lidera o 
campeonato em Igualdade da 
pontos 

Emerson, que 1á esté em 
MOnaeo com sua mulher, Ma- 
118 Helena, acha que tem boas 
possib1hdades na pr0\18, em- 
bora a pista de MOnaco não l�e 
agrade muito por ser um elf· 
ccne de rua "Não é que eu 
não corra bem em pistas de 
rua Por questiio de prelerêne1a 
pessoal nce mais à vontade nos 
circuitos normais" No Campeo- 
nato de FOrmula-1 do ano pas- 
sado F,t11pald1 chegou em quin- 
to lugar. no mesmo circuito. 
Sua eo!oeaçio naquela época, 
foi excelente porque correu 
com um carro Iruencr aos uti- 
lizados pela maioria dos pilotos 
e porque largou no ciume pelo- 
tllo E quem la,ga nessa srtee- 
ção num circuito como o de 
MOnaeo, ftca pratlcamente ali- 
rece da corrida. 

Ouem viu a corrida pela te- 
levisão no ano passado (e 
amanhã será a cores, pela Glo- 
bo) hé de se recordar que as 
ruas de MOnaco são estreitas 
e tortuosas, dlfleultando as 
ullrapassagens FIUipaldi diz 
que niio se esquece dos muitos 
conselhos que Juan Manuel 
Fang,o lhe deu. minutos antes 
da eomda do ano passado. 
Entre eles: largando na posição 
em que você esté, não hé pos- 
sibilidade de vitória. Por Isso 
não se afobe e não ultrapasse 
o seu limite". Jackie Stewari 
ff<IC8U, no 81'10 p8$8&do. Alé� 
da TV-Globo, a Rádio Conti- 
nenlal lrradlaré a corrida de 
amanhã, em cadela com a Jo- 
vem Pan, de São Paulo Hoje, 
à tarde. haveré em MOnaeo, 
uma nova corrida de Fóimula-3. 

Após a corrida de amanhl. 
rastarão. ainda, oito provas 
muito importantes: o GP da 
Bélgica, 4 de junho; o GP da 
França, 2 de 1utho; o GP da 
lnglale1ra 16 de JUiho; o GP 
da Alemanha, 30 de julho; o 
GP da Austr1a, 13 de agosto; 

ÉMERSON CORRE AMANH 
SÓ RESPEITANDO STEWAR 

Com seu quadro com altos 
baixos. e seus Jogadores abu- 
sando da lnd1sc1pUna, p1e1ud1• 
cando com Isto. o nlvel téenleo 
do tlme, o Mesquita receberé 
a visita do BeUord Ro)(O, que 
tudo dará para conseguir se 
elus1flcar para as llna1s Seré 
um 1ogo de gigantes. com o 
Mesqulla tantando conservar 
a liderança da sua chave Jun- 
tamente com o Hellópolls 
Ouanlo ao Bellord Roxo, depois 
de vérlos anos alastado dos 
campeonatos voltou d!Sposlo a 
b11!>8,r pelo campeonato nas fi- 
nai, Seré um passo deel- 
slvo paia o Bellord Ro)(O. que 
de maneira alguma poderé per- 
der esta part,da Seus Jogado- 
ru H!lo conflanln num, vl- 
10111 para lleg111r sua IOfClda 
Enq1.11n1o ltto. 09 MMQUlt«i ... 

Belfo1•d Roxo enfrenta Mesquit 
tentando gara11tir elassifieae:ã 

SC'Jl'EltOl, DO CA."\U'F.OXATO IOl'AÇl.'AXO "'"""·- Chave •A, :\rên10 da Silva Glóna, l•f Queuna. 
<t,111, 3pp: 2°1 !>forro Agudo. 6pp; 3') Alia.dos e XV de Novem- 
bro, 7 pp; 4, 1 Ferroviáno. 11 PP 

Chave , e� �José Amaro Filho• 1•1 Me11qu1ta, e He- 
hóp,�I�. -1 pp; 2"1 Polylluar. 6 pp: 3•, Volantes e Be!ford Roxo, Hpp; 4,, l• de Mllio, l6pp. 
,h1\rnl11 

Chav,. A, Mtrnlo da Silva Glória> 1•1 Q11e1madrn1 
2pp; 2•J XV d" N,,v,mbro, 5pp; 3'J Morro Agudo, 6pp, 4"1 Al11ulo�. 7 pp, 5•J Ferrovláno, 9 pp 

C.'hav,, B• •J""é Amam Filho• l'l Mesqu,ta. O pp: 2•, &lt,..r,I Roxo e H•·llóp!,hs. 5 pp; 3•1 PtJtyguar, 6 pp: 4º) Volan!, 9 pp; 5•1 1• rlP M,LIO, 14 pp 
J'IU;l,C:11',\I'> A.ltTll,ID,lnO', 

M�QL'lTA. Lula, 6 e Nereu 5; f'OTYGUAR Rober. 
unno, -t: ID;LJOPQLIS Japont,, II, r,; BELFORD ROXO. Sér. �1?;,�io� ����A�8oo� Cê.ar, 6 e Nereu. 4 

l• DE MAJO An,trade, IR trnti>II; MESQUITA r-e. 
?.lo, 10, XV DE NOVEMBRO Jorge. 12; VOLANTES 
Lulu, 4, POTYGUAR, 12, BELFORD ROXO sandova.l 8· 
HELIOl--'OLIS Vll:,.nte, 4: MORRO AGUDO Lulz Cai-1...,.: 
6; QUEIMAOO� ltobntn, 6; FERROVL\RJO GH>1on l 4, ,.. ALIAOOS Mnar.lr 5 
ARTILIIUítO'-. :\•h\TI\OS 

lº Df-; MATO Nlnr,,, NenzmhtJ e Pe8ado; HELlOPOLTS. Japon4-� J. MORRO AGUDO L4znm, f-"ERROVIARIO 
Rui; ALIAOOS P1m�n!�I: BELF'ORD ROXO Rlbam.o.r. TnJ, r-om l tento t ontra. 
PKOXJUA IIODAO \. 

Cb11vp -<A• f-'cfl'rn•!,\ri,l ,i Morro Agudu; Ah.,dn, x Qu<'I �°"- •·01.::11 o XV de N•wembru 
ChrWI" 18• Vul11nt� ilt P"IYl!'Ullr; M,i,,qulta x Brlford Roia>, 1 • d.- ..:�i .. it U�llóp...1!>1 

Liga já preparou 
0 regulamento do 
campeonato da 2.' 

d,1 .,.. 01,·1..Ao Ja U.ga dt< De,portoll d<' 
O as C::isnn Fretta" divulgou, e,,t.R semana, 

!','"'ª Jguac . "r d-� categoria que teni. tur. 
0 ...,gi,J,unento do camr--�•m;:e° qu.auY> quaJros, eliminando nn e rf'lurn,,, com grupos 
na cUL..aifw,.�A<.• ,toi� de cada ,lnipo. z, do eoerente mb, 

o campe•onnto aer, lnlrl�Jma 
equipe que m<'lhor 

r-orn T,,rneto Ink,o QU" pre a Integra do documento: 
5.- ª""'"""tar. � a segt0nnte ,_,.nato da .-gunda divisão \rt rnme,n> raro.,.-- t o · d 1972 tlf-1'11. d1.11putad<> na wgum e m • 
no eorrentt· """ e ' ..... _ divididos em gnipos dall<1ade a l "" ,·uncorrentes ,.e,...., l mo fl · I dl$put.Arlto fm lUffll) e T<.' u • dl' quatro e l"n n' 91 • de l!UL'ill'lCa�ão &'rio 
!alll' ,fo d(I.S81ftc.a�Ao; bl na fan ocO:ot1 

0 1, e 2• \u- 
clM.,ltlcad•-. OJI dvl" primeiro, eol , SOcial JU- . ,..1 Ao UmdOII da SEcrnnha F C. e Rõ �F C 1 �nt,da a ,-a;:a no turno final. por 11er� �;:;_J!teã" ., , ,c,,.ct1mpeào, reop«tiva".!ent� �- º an; em 9•1• d (18 clubes clll.llll!ftcados em l e 
1. ' • 

1 
Ut lrlo juntamente com o .-ad11. gnipo de quatro. corui u . 

U hl do �mnha F e e O Social Júnior F C., o gnipo ; ::puta';,i, 
0 lro!éu ,Do.>mlng03 ceser de Cruitllho•; e i 

�m C&.�o de empate d,· rese de clasrlficação. níllll gru� 
d<' quatro Rrá dec1d1da a clas..Jfimção por saMo de g 

2<! Art Segundo o Campc.,nato teré. Inicio no dm 

' 
----'.-mio se ao Já tmd1c1nnal dN<flle de aber- d,.. ma"· P""-""' • t �benl. tun1, onde a equipe qu.- mdhor ire eprescn ar 

um bnmle alu�h·o ao fello. 
Art 'rercerro Pa.111 M festas dn de, file. as agTe 

m.ia<;Õl'a p<>dl'm l'I'!- apresentar da rorma que melhor lhe 
convkr devendo no entanto. evitar crltleas àa autorlda- 
dl'!I COr{bUtutd ... 'e A� Tnbunai� �llportl\'O!l {JDD, TJD, 
STJD etc.}. r d Art. Quarto A� nrb1tragenq ,em toda11 as ases a 
=mpeti,::ã.o, e�larlo a cargo do Departam, nto de Arbi- 
troe da Liga de Dttportos de Nova Iguaçu . 

Art Quinto .A8 que,,tõe.s di.'lelplinares 11>el"M eect, 
dldaa pela Junta Dhclphnar De�portlva 

Arl.. sexto .A8 1rn<Cri,::óe,9 dos auetas serto feitas 
na aec-rctarla da Uga até a véspera do inicio da dl!<puta 
do troféu DomtngOII ceeer de Carvalho�. 

Art. Sétimo Caber-A a cada clube indicar o local 
eeae eenl. seu mando de campo. 

Art. Oitavo O clube que não J)():Qlllr campo. e até 
72 hora..s antes da pa.rlida nê.o houver indicado à Liga, 
com pl'l.'<'l!<àQ. onde !K'rá realizado o Jogo, perderá OB pon- 
tOII em favor do ad,·ersário 

Art. Nono Seja qual for o motivo da i.nterrupçào 
de uma partida, salvo comum acordo entre as duas re- 
prewntações, o.s ad,'l"rsári0$ ll"M a campo para jogar 
11penaR os minutos fmals. 

Arl Dé<'imo - Compete à Uga Indicar onde será 
disputado o restante da partida, !!e e$ta bouver sido eus- 
pen.<a p,or mdl$Clpl!na. 

Art. Dédmo Primeiro - Nas partida.a Interrompidas 
,ió t,-,ma.r!lo parle os atkta.s que tenham inicia.do a com. 
f'('llçào. 

Art. Décimo SeJ:undo - Nas partidas ,uru\adas �ó 
tnman\o parte os aUetas que, na data em que dc,·er,a 
ser realizada a competição, t>Ilham cond10;Ao de jogo. 

Art Dklmo T.:,�1ro - A Liga de Desportos de 
N,n"Q. Iguaçu oficiará à FFO comunlcando a organização 
da Segunda Divisão e i,nUcitando a tl1\açAo dos clubes. 

Art. D«,mo Quarto - Oa Clubes devem providen- 
rtar a necessarla tr,,,.ns:teréncla do.s atletas in'l!'nto& fora 
do munlclplo 

Art. Décimo Quinto - O clube que não comparecer 
a campo para Bilidar o comprom1""° rom o advenário 
sofre uma multa de Cr$ 50,00 {c,nqtlenta cniv\roJ para 
Indenlzar J)OS!'h·el.s despesas do advers!rlo. 

DAS TA..'XAS 

Art. D«,mo Sexto - Arbitragem - Cr$ 40,00. een. 
do Cr$ 20,00 para o árbitro e Cr$ 10,00 para cada ban. 
delrinha, �endo admiUda a escalaçAo de um só árbitro: 
Tran,d'erincla interna - sem taxa; F'I.Uaçã.o - Cr$ 112.60; 
:<.ten'<llhdade - Cr$ 13,00; lnscriçào no campeonato - 
Cr$ 25,00: lru!cnçã.o de atletas - Cr$ 1,00 e Recurso, pro- 
testo ou reconsideração - Cr$ 25,00. 

Art. Décimo Sétimo - O clube que conquistar o tro, 
féu •Donungoa Cezar de Castilho> fica na obriga,:;ã.o de 
mante.lo protegido, conservado e com condi,::ões de ser 
apres(>nlado sempre que solicita.do para qualquer 801eni- 
dad�. 

Art. Décimo O,ta,·o - .A8 agrenua,::õe,9 que não te. 
nham cond,çào de guardar o troféu ou manter protegido 
contra mã.c,s de cranças. sendo de sua conveníêncta pode 
mantê.lo na sede da Liga, 

Art. Décimo Nono - Seja qual for a mzã.o das quei. 
xaa, o cluh<! que der mando de campo é o responsável 
pela lnu'gridade fü..ica do árbitro 

Art V1gi! rmo - Antes do Jogo começar. o presidente 
apre�entará ao árbitro mi diretores e re,;ponsá,·elll. em 
parte por '<\ta garantia. 

1 
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